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ecebeu Numerosas Assignaturas a Seguinte Emenda Que Vae
Ser Proposta ao Projecto Constitucional - «Nenhuma Obrigação
Pede ser Estipulada no Brasil Senão em Moeda Corrente Nacional,
Ficando Prohibida Qualquer Promessa de Pagamento em Ouro.
Essa Disposição Applica-se a Contratos Celebrados Anteriormente».
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Zigue - zagues
Na nossa longa carreira

jornalística sempre manifes-
íamos o maior apreço pela
cxcellencia dos serviços pu-
blicos prestados pela Light
á popuj^ão carioca. Ava-
liando |s" difficuldades dos
empresários desses serviços,
especialmente quando são
estrangeiros, sempre live-
mos em vista prestigial-os,
mostrando muitas vezes a
necessidade do governo de
amparar a autoridade da
Empresa para preservar a
disciplina -do seu pessoal.

E" bem certo que o crite-
rio e a ponderação dos di-

rectóres da Light merece-
ram durante muito tempo a

estima e a consideração do
melhor circulo politico c

jornalistico do paiz. De
uma certa época para cá,
desde a retirada do sr. Ale-

xandre Mackenzie da dire-
ctoria da Empresa, a situa-

ção foi se modificando sen-

sivelmente.
Individuos medíocres ou

desvairados por uma arnbi-

ção insensata enthroniza-
ram-se em postos de dire-
cção tão importantes como
um ministério da administra-

ção federal. Emquanto uns,

por commodismo ou igno-
rancia, fogem systemaüca-
mente a qualquer contacto
directo com os membros do
nosso governo, outros em-
briagam-se na pretensão
ridícula de tornarem-se
"boss" da nossa politica
interna. Nenhum paiz com
o sentimento elementar de
sua dignidade, poderia sup-
portar essa temeridade de
estrangeiros e adventicios.

O quadro da actual de-

getierescencia da directoria
canadense da Light fico íi
bem claro com o exame de

suas attitudes recentes era
face da acção administrati-
va do Ministério da Viação
e mais proximamente na
violência praticada contra o
DIÁRIO CARIOCA.

Os estrangeiros da Light,
especialmente os srs. H. H.
Couzens e K. Mac-Crimmon,
tiveram a velleidade de
ignorar a intervenção neces-
sai ia e justa do sr. José
Américo arrancando das
mandibulas da Empresa a
quota ouro. Inspirados pe-
los dromedários do seu de-
partamento legal, aquelles
indivíduos, traçaram ostensi-
vãmente um duplo plano de
intervenção diplomática e
judiciaria para cobrirem-.se
das conseqüências dos seus
ineptos procedimentos.

Prevalecendo o bom sen-
so do embaixador ingle2,
tambem prevalecerão as
cautas providencias do Go-
verno Provisório, firmemen-
te secundado pela Assem-
bléa Nacional Constituinte,
que saberá aparar a ganan-
cia desses estrangeiros.

A- nossa Constituição vac
consagrar a politica do sr

José Américo, annullahdo
qualquer obrigação em moe-
da estrangeira e prohibindo
promessas de pagamento em
ouro. Dentro do Brasil os
nossos compromissos pe-
cuniarios hão de se liquidar
na moeda do paiz.

Quando demos o nosso
concurso jornalistico á acção

governamental dirigida pelo
sr. ministro da Viação, es-
tavamos longe de suppor
que se nos ia deparar a op-
portunidade de uma larga
campanha saneadora das r-
lações entre os poderes pu-
blícos e os Couzens e Mac-
Crimmon da 

"Light.

Que essa * opportunidade
é verdadeiramente feliz pa-
ra os altos interesses nado-
naes, vê-se claramente da
attitude da quasi totalidade
da imprensa carioca, que
para não desagradar os po-
derosos clientes, abandonou
ostensivamente os seus pro-
prios direitos attingidos era
cheio pela brutalidade aue
nos victimou.

Não é possivej que o paiz
não se alarme deante do po-
derio de uma empresa es-
trangeira capaz de anesthe-
siar toda a imprensa quan-
do procede a tão escândalo-
sa amputação do seu di-
reito.

A tentativa de arrolha-
mento do DIÁRIO CARIO
CA através do cobrador im-
placavel, é um precedente
extremamente perigoso que
ameaça toda a imprensa me-
tropolitana. Pois liem esse
risco imminente conseguiu
soltar a língua dos jornaes
e foi graças em parte á
cumplicidade desse silencio
que num dos seus zigue-za-
gues o sr. Mac-Crimmon
nos bateu á porta.

Caro vae-lhe custar a
aventara. Não será fácil
que o governo e o povo bra-
sileiros se conformem admit-
tindo á frente dos mais im-
portantes serviços públicos
da capital da Republica, in-
dividuos sem idoneidade pa-
ra delles participarem nos
mais humildes postos.

Os Srs. Getulo Vargas, Oswaldo
Aranha e «José Américo Dirigem-se
ao DIÁRIO CA RIOCA Manifestai.-
do-se Sobre o 'Attentado da Lignt
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Um Despacho do Chefe dò Governo Uma Carta do S_V
Oswaldo AranhaDo sr. Getuiio Var-

gas, chefe do Governo
Provisório, recebemo?
o seguinte telegram
ma :"José Eduardo de
Macedo Soares, Hora^
cio de Carvalho Júnior
e J. B: Martins Guima-

i rães — DIÁRIO CA-
RIOCA — Rio —
Accuso o recebimento
do telegramma que me

\ dirigistes* a 7 do cor-
rente e lamento o inci-
dente que impediu a
circulação do vosso
j ornai, que>, sustentan-
do uma campanha lou-
vavel e patriótica, pres-
tigiou a acção do go-
verno na abolição da
taxa ouro, providencia
que se' impunha nas
contingências da vida
econômica e financeira
ictual.

Cordiaes saudações.
GETULIO VARGAS"
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ssos In-
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COMO A EMPRESA CANADEN SE PROCURA ANNIQUILAR
0 CENTRO DOS OPERÁRIOS E EMPREGADOS DA LIGHT E
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0 Ódio dos Argenta-
rios da Rua Larga

A'quelle Centro Inspi-
ra-lhes os Meios Mais
Ignóbeis Para Conse-
guir a Discórdia Entre

os Seus Membros
Não seria, absolutamente, no-

vidade se nós disséssemos que a
Light, de todas as empresas es-
trangeiras, no Brasil, é. sem du-
vida, a mais esperta. A mis es-
perta e mais anarchica. Todos
sabem disso.

Esperta porque em todas as
suas trai_acções não visa nunca
o bem collectivo mas, apenas, os
seus interesses particulares.

Anarchica. conseqüência logl-
ca de sua esperteza inominável.

Ora.
Quando o Ministério do Tra-

balho fez publicar o seu decreto
de syndicalização, um dos pri-
meiros, sinão o primeiro syndi-
cato reconhecido por elle foi o
chamado "Centro dos Emprega-
dos da Light e Comps. Associa-
das". Este centro, como é de
vêr, tinha como objectivo lógico
a defesa de todos aquelles que
prestam os seus serviços á de-
sastrosa empresa canadense
Mas, como se tratava de uma
realização louvável de defesa aos
pobres operários que fossem ex-
piorados, a macabra companhia
não tardou, de logo, a empre-
gar todos os seus esforços para
destruil-o.

Que fez então ?
.. Katía mai-> nada menos que

Reconhece o primitivo "Centro
dos Empregados", assignando

(Continua na 12* pagina).
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"NADA MAIS DEPLORÁVEL NUM REGI-
ME DE OPINIÃO DO QUE ASSISTIR A FA-
CTOS COMO O DENUNCIADO AO CHEFE
DO GOVERNO" — DIZ O MINISTRO DA
.';¦:,. FAZENDA
Do ministro Oswaldo

Aranha, recebeu o dr. J. E.
de Macedo Soares a seguin-
te carta:

"Gabinete do ministro
da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 9 de março de 1934
— Meu caro Macedo Soares
-- Accuso' em meu poder,
hoje recebida, a communi-
cação feita ao chefe do go-
verno, de ter sido suspensa
a publicação do DIÁRIO
CARIOCA em conseqüência
de ter a "Light" cortado a
corrente motriz, invocando
falta de pagamento nos for-
necimentos de força e luz.

Attribue esse facto á at>
titude assumida pelo jseu.
matutino, na defesa da po-
litíca governamental na abo-
lição da cláusula ouro.

Nada mais deplorável
num regime de opinião do
que assistir factos, como o
denunciado ao chefe do go-
verno, reveladores de que
em nosso paiz a circulação e
a liberdade de imprensa estão
na directa dependência de
empresas detentoras de con«
cessões de serviços publi-
cos, as quaes, pela nature-
za desses serviços, deviam
estar sob a directa vigilância

Pp_?_jffi^^'ss^*aa®8a"5*s' ——
Sr Oswaldo Aranha

dos poderes públicos que
sempre vão buscar, na li-
herdade da opinião, exerci-
da sem óbices directos e in»
directos, orientação para a
defesa dos interesses geraes.

Deplorando este facto, es-
pero que delle sejam tira-
das as conseqüências, afim
de acautelar, de futuro, a
liberdade indispensável á
opinião c á critica, sem as
quaes o interesse publico
ficará ao desamparo. —-¦
Do amigo e admirador r—-
Oswaldo Aranha."

Como se Manifestou o Sr. José Américo

Ministro Salgado Filho

isso: fundou dentro da própria
Light um outro syndicato, feito
de accordo com os seus interes-
ses. Denominou-o de "Syndica-
to dos Empregados da Light" e
obrigava a todos os empregados
desta empresa a se inscrever
nelle. *

Acontece, porém, que esse syn-
dicato não vinga, reglstando-se
tempos depois a sua morte.

Mas a Light é esperta.
Esperta e anarchica.
Não contente com esses sue-

cessos desastrosos vem pro-
curando novos desastrosos sue-
cessos.

Reproduzimos abaixo o
telegramma que nos trans-
mittiu o ministro da Viação,
sr. José Américo de Al-
meida, verberando o próce-
dímento da Light contra o
DIÁRIO CARIOCA, e es-
tampado em nossa edição
de hontem:

"Drs. 
J. E. de Macedo

Soares, Horacio de Carva-
lho Júnior e J. B. Martins
Guimarães — Redacçâo do
DIÁRIO CARIOCA — Rio
— Estou inteirado dos ter-
mos do telegramma que
transmitistes ao chefe do
Governo Provisório. Como
sabeis, pocurei, ha poucos
dias, por intermédio do ins-
pector de Illuminação, evi-
tar que a Light, cortasse a
corrente de illuminação pa-
ra o DIÁRIO CARIOCA.
Assim, intervim, dando in-
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Sr. José Aracrtct?

strucção somente sobre a
dilatacão do prazo, median-
te accordo, para o paga-
mento das contas atrasadas,
sem nenhuma concessão de
outra natureza, pelo compro-
misso moral que o governo

assumira com o jornal que
secundara tão espontânea e
destemerosamentie a sua
acção relativa á companhia
concessionária de serviços
públicos e para evitar a es-
citação popular suscitada
pela intolerância de uma
empresa estrangeira que pri-
vasse de circulação um dos
órgãos mais representativos
da imprensa brasil «tira, for-
mando um ambiente de pre-
venção que poderia afinal
ser levado á conta da orien-
tação geral do Ministério da
Viação. Agora resta-me
apenas lamentar que a
Light, tão pródiga em con-
cessões suspeitas aoa que
favorecem seus excessi vos
interesses, tenha exercido
essa excusada represália.

Saudações cordiaes.

JOSE' AMÉRICO"
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NOTICIÁRIO Diário Carioca — Sabbado, 10 de Março de 1934 NUTIUAKIO

HES
O DIÁRIO CARIOCA trans-

fprmou no artigo de hoje a ooln •
de han tem, ¦ abrindo um paien-
these, de 24 horas, na analyse
que venho fazendo das tenden-
cias reaccionarias do substituti-
vo, no que resipeita á liberdade
e. sobretudo, á ordem social. O
artigo lá escripto sobre este as-
sumpto será, assim, publicado,
num dia de descanso, em cuja
folga, o proletariado reflect.irá
melhor sobre a injustiça que
lhe fazem. Ahi vae, pois, a nota
de hontem.

Cm ligeiro commentario ao
brilhante discurso proferido
traz-ante-hontem, por notável
jurista, na Ássembléa. E' que
s. ex. procurou defender o
substitutivo que se encontra,
por assim dizer, em de-
bate, criticando o ante-proje-
cto, que nãò está em discussão.
Até mesmo porque, se este fosse
uma rodilha de sandices, isso
não apagaria, nem diminuiria
siquer, cs dislates que porven-
tura enxameassem no substituti-
vo. O criminoso não se escusa do
delicto, apontando a falta alheia
O certo, porém, é que o pre-
claro jurista não tem a minima
razão, em nada do que disse, a
tal respeito.

Não é exacto que se houvesse
clasificado de pachouchada o
texto do substitutivo que veda
"á União e aos Estados fazer
guerra entre si, ou usar de re-
presalias". O que afunilamos
foi que esse dispositivo "nos fe-
riu a vida com a asperesa de
uma pedrada". E isso p?la des-
necessidade absoluta da presen:
ça dessa monstruosidade, em
nossa Constituição, como sc fos-
se possivel a hypothese sinistra,
c houvesse alguém capaz de, ju-
ridicamente, sustental-a. Evi-
dèritemente não é do mesmo
porte o dispositivo do ante-pro-
jecto. que declara não poderem"os Estados recusar fé aos do-
cumentos públicos, de qualquer
natureza, da União ou de outro
Estado". Ahi bem; á falta de
uma disposição taxativa, pode-
ria. em certas épocas ou para
certos fins, recusar um Estado,
fé ao documento de outro.

O que nos permittimos deno-
minar de pachouchada foi o dis-
positivo que veda "á União e
aos Estados estabelecer ou ar-
recadar "quaesquer tributos com
inobservância dos artigos da
Constituição". Ahi é o dominio
da aneedota. E se empregamos
o termo popular, foi para nfio
empregar o que rigorosamente
caberia, e que era, talvez, menos
suave. Não tem o mesmo cara-
cter o dispositivo do ante-pro-
jecto, que instltue a appellação
ex-officlo nas acçoes de annul-.
lação e nullidade de casamen-
to. Dessa prescrlpção, tudo se
poderá dizer: que é boa, que é
má, que não tem efficiencia.
Menos que pertence ao ane-
cdotario de La Palisse. Muito
menos razão poderá ainda ter
o emérito constituinte, quando
se aproveita do equivoco eviden-
te do linotypista, para censurar,
no art. 124 do ante-projecto, as
palavras "gestação operaria".
qualificadas de pittorescas. O
artigo é de redacção do dr. Cas-
tro'Nunes, cuja intelligencia
notória o exime da culpa dessa
tolice. O que elle escreveu foi
"gestante operaria" e é o que
todo o mundo compreenderá que
deve ser. E' o que está nas
brochuras distribuídas á sub-
commissao do Itamaraty, e de
que, pelo menos, dois dos mem-
bros da commissao dos 26 rece-
beram os respectivos exempla-
res. Assim consta do exemplar
submettido á revisão de João
Ribeiro, e que tenho em meu
poder, com as raras correcções
que fez ao texto. Foi na com-
posição derradeira ao introduzir
as emendas de redacção. aceitas
na ultima assentada da sub-
commissao, que o linotypista.
levantando a linha commetteu
o erro de trocar gestante per
gestação. E não só este, como
outros pequenos descuido-?, que
escaparam ao texto publicado.
cuja ultima prova não revi.
Tambem não procede a censura
contra o numero 1 do art. 102
da Declaração de Direitos.

Votei contra o acerescimo
"desde que não se opponham ás
de Pátria". Temia que sob esse
pretexto e na latitude desses sen-
timentos de Pátria Tse fizesse
muita violência ás opiniões poli-
ticas, religiosas ou philosophicas
a'heias. Foi suggestão victorlo-
sa do gral. Gófes Monteiro. E'
um dos pontos em que estou de
accordo com o substitutivo. Mas
a restricção não t*m nada de
confusa. São eguaes perante a
lei. sem distineçao ou sem pri-
vilegio, de crenças religiosas e
idéias politicas desde que se não
opponham ás de Pátria. Tanto
vale dizer, se taes crenças ou
idéas se oppuzeram ás de Pa-
tria, não serão eguaes, perante

a lei, a outras que com as de
Pátria combinarem.

E, subindo de gráo na impro-
cedencia da critica, o exímio ad-
vogado Impugna, como imprecl-
so e defeituoso, o art. 67, que
dispõe: "Fica instituido na eu-
pitai da União, o Conselho Sn-

premo, composto de 33 conse-
lheiros eífectivos e mais tantos
extraordinários, quantos forem
os cidadãos sobreviventes, de-
pois de haverem exercido, por
mais de 3 annos, a presidência
da Republica." O artigo redigi-

do pelo sr. Mello Franco é de
uma clareza de meio dia no
equador. Por elle se vê que ha
duas classes de Conselheiros —
1", os eífectivos, em numero fi-
xo de 35 2", os extraordinários,
sem numero prefixo, porque são
todos os' cidadãos sobreviventes,
após terem exercido por mais
de 3 annos a presidência. Con-
cretizando, seriam, no momento,
os srs. Wenceslau Braz, Epitacio
Pessoa, Arthur Bernardes e
Washington Luis. Pois, deante
disto, s. ex. commenta e inter-
roga: "Temos 4 Presidentes so-
breviventes. Quer dizer: have-
rá mais 4 conselheiros? Ou se-

rfio todos aquelles que tenham
exercido o cargo de Presiden-
^?". ,Parece" impossivel que um es-
pirito de sua vivacidade se tenha
deixado obnubilar, ao ponto de
fazer as duas interrogações con-
tradictorias. Pois se o artigo
declara expressamente "e mais
tantos extraordinários, quantosforem os cidadãos sobreviventes,
depois de terem exercido a pre-sidencia"; evidente que "haverá
mais 4 conselheiros", além dos
35 eífectivos. E a segunda per-gunta é absolutamente injusti-
ficada, porque o artigo não diz
que serão conselheiros extraor-
dinarios os que tiverem exerci-do a presidência, mas exclusiva-mente os que por mais dc 3 an-nos houverem oecupado essecargo. E adduz ainda s. ex.:"Por outro lado, não diz como
seriam nomeados". Parece in-crivei! Mas está no discurso. Oartigo não diz, nem poderia di-zer, como são nomeados essesconselheiros, que não dependem
de nomeação. Elles seriam
membros natos, digamos, do
Conselho. Dar-lhes-ia a Con-
stituição essa qualidade.

O ante-projecto e o substitu-

Por JOÃO MANGABEIRA — (Ex-
senador pela Bahia e relator geral do
ante-projecto governamental).

tivo, por exemplo, determinam
que o Tribunal «Especial, no jul-
gamento dos crimes presiden-ciaes, seja presidido pelo pre-
sidente do Supremo Tribunal.
E' a repetição do dispositivo
análogo da Carta de 91 e pelo
qual o Senado, em casos taes,
teria o mesmo presidente. Mas
nem a velha Constituição, nem
o ante-projecto,- nem o substi-
tutivo, dizem "como será no-
meado o presidente desse Tri-
bunal Especial". A carta de
fevereiro, no art. 32, dizia queo vice-presidente da Republica
seria o presidente do Senado.
Nâo disse, porém, como "seria
nomeado", para esse posto. E'
que, em casos taes, não ha, nem
pôde haver nomeação. A quali-
dade ou a competência resulta
da prescrlpção constitucional,
que a fixa expressamente. Pon-
to é que se verifique a condição,
e a qualidade surge automática-
mente no individuo, a que a
Carta Magna conferiu esse po-
der ou;jessa funeção.

E' realmente incrível, ou me-
lhor, imprevisi«el, que um ju-

«rista, dessa eminência, preten-da, para casos taes, um acto es-
pecial de nomeação. E s. ex.

No Ferfumista - na Drogaria — no Armarinho

peça "talco"
mas se quer o melhor, peça

EMQUANTO LUTOU COM OS
HOMENS : - VENCEU!

QUANDO LUTOU COM O
AMOR : — FOI VENCIDO 1

A vida de um homem "NARRA-
DA" com toda a clareza do crystal!

Recommcnda-sc ao publico assistir esto film desde o seu inicio afim de melhor com-
preender a sua "NARRATIVA"

acerescenta: "Não. digo sobre a
elegância da phrase, sobre a
correcção grammatlcal". Quan-
to á grammatlca, a phrase pare-
ce absolutamente correcta. Sub-
mettida ao esmeril de um philo-
logo e gramnvatlco da ordem de
João Ribeiro não soffreu alte-
rações. Subscripta por tão
grande autoridade, é natural que
esteja certa. Quanto á elegan-
cia da phrase, ahi é questão de
gosto. Nestes assumptos de ele-
gancia ou belleza de estilo, os
critérios são pessoaes. Depende
da cultura literária, não ha du-
vida; mas, sobretudo de quali-
dades intimas, ingenitas, perso-
nalissimas. Por isto, cada qual
julga a seu modo. Quer vêr o
eminente jurista, num exemplo,
como se passam as coisas ? Te-
nho um amigo a quem dei para
lêr a Oração na Acropole de Re-
n^n. Achou-a prétensio.-- , de-
lambida, detestável; uma xaro-
pada, em summa, que não pou-
de engulir até o fim. E decla-
rou que preferia o estilo claro,
preciso, modesto e chão de Mon-
tcpin, nos Fantochen de Mada-
me Diabo, — "uma beileza", —
disse-me, que estava relendo pe-
la terceira vez.

Uma Esperteza da
Light, Descoberta
Pelos Moradores de

Jacarépaguá
A Llght não tem a meuor

consideração para com o po-
vo.

A poderosa empresa só pro-,
cura a sua conveniência, pou-
co se importando com ós que
lhe enchem a bolsa.

Recentemente, k ganaciosa
empresa canadense criou
uma linha de auto-omninu3
para Jacarépaguá.

O horário dos vehiculos foi
feito de modo a causar r&pa-
ros. Trafegavam os omnibus
de meia em meia hora, sendo
que o ultimo sairia do ponto
inicial ás -2 3 horas e 45 mlnu-
tos. j

A população de Jacarépa-
guá, desde logo percebeu quo
a Light com a inauguração da
referida linha de omnibus,
não visava, .beneficiai-a .-mas
sim arraricar-ihe ás'¦-¦ passa-
gens., • •.,.'¦ ¦ '.... y ., .'..'¦

I Conhecido5 quefcl- o pro-
posito da Light os moradores
do populoso" subúrbio reuni-
ram-se e feito um ahaixo-a.s-
signado contendo mais de 300
assignaturas, eutregarãm-no
ao dr. Emani Cardoso, afim
de que s. s. se entendesse
com o interventor do Districto
Federal, no sentido de a ga-
nanciosa empresa augmentar
o numero do autos-omnibus,
alterar o horário d03 mesmos
e modificar o itinerário.

O dr. Emani Oaidoso at-
tendeu a solicitação dos mo-
radores de Jacarépaguá, ten-
do já se avistado com o in-
terventor, no Districto Fe-
deral, a quem fez entrega do
ahaixo assignado.

Quem Quer Ganhar 200$000, Esco-
Adequado a

BERT ?
LOGO NO PRIMEIRO DIA DA ABERTURA DESTE SEN-
SACIONAL CONCURSO, NOS CHEGARAM A'S MÃOS

DUZENTAS E TRINTA CARTAS!...
Iniciado, hontem, este interessantissimo concurso, feito

de commum accordo entre o DIÁRIO CARIOCA e a RKO
RADIO, para se saber qual o appcllido que deve ser dado
a Bert VVheeler o Robert Woolscy, que vão apparecer, de-
pois de amanhã, no engraçadissimo film "Especialistas em
divorcio", no "Broadway", já hoje podemos constatar o
êxito dessa iniciativa'pois nada menos de duzentas e trinta
cartas foram endereçadas ao "Broadway-Programma , con-
tendo respostas e suggestões.

Como avisamos hontem, a finalidade deste concurso está
bem de accordo com o senso critico dos cariocas, na sua in-
excedivel irreverência. Aquelles dois artistas, que tem fama
nos Estados Unidos, certamente se firmarão no conceito do

¦ nosso publico, pois, de facto, elles têm, recursos cômicos in-
cgualaveis e constituem um par digno de uma legenda. Este
concurso sc prolongará até o dia 18, encerrando-se a 19, no
mesmo so realizando o julgamento. Quer isto dizer que os
nossos leitores durante a semana próxima terão "chance
de assistir o esplendido film "Especialitas em divorcio , no
qual elles actuam, podendo, assim, julgal-os melhor, paia
melhor escolherem o appellido devido.

São tres os prêmios offerecidos pelo "Broadway-Pro-
gramma": o Io 200SOOO em dinheiro; o 2o um permanente
para o corrente anno e oo 3° ingressos gratuitos para"Broadway" durante um mez.

g — áVgSí "-^-"zsssasmmsmmim^mm^^m^^^^à

José Villas Boas
AGRADECIMENTOS

Malvina Villas Boas, fi-
lhos, filhas, genros, no-
ras, netos e parentes do
saudoso e querido José,
agradecem de todo o co-
ração a todos que de

jualquer forma se associaram a
sua dôr no transe porque pas-
saram.

Associação dos Photo-
graphos do Brasil

RUA PF1D.RO I,#47-l° ANDAR
Asseiulilín Extraordinária

Do ordem do sr. presidente,
convido a todos os sócios á com-
parecerem a Ássembléa Extra-
ordinária, á realiznr-se no pro-
ximo dia 12, ás 21 horas — (n.)
A. illello, 2° secretario.

1 R R
no CASINO representa

HOJE cm VESPERAL ELEGANTE ás 16 hora»
c á NOITE, ás 20 e 22 horas"NÃO TE CONHEÇO MAIS!"

i encantadora comedia de ALDO BENEDETTI, na primorosa
traducção de JORAC1' CAMARGO c RENE' DE CASTRO

AMANHA — VESPERAL AS 15 HORAS

9 25* Âfüiversano
h Contra-torpedei-
ro "Pio Grande do

Norte"

I
i
i

I nara Bars, Leiterias, Àçougues e Confeitarias,

I 
' 

Bazar, etc. ÀLUGÀM-SE NOVAS NC

RUA 24 DE MAIO COM S. PAULO

Completou hontem, vinte e
cinco ainnos de serviço actlvo
na Marinha de Guerra Brasi-
leira, o contva-tomedeiro"Rio Grande do Norta", cons-
truldo em 1909, na tnglater-
ra. i

Foi para commemorar o
seu vigésimo quinto anniver-
sario, que o seu acLual com-
mandante .capitão de corveta
Graciano Monteiro de Barros,
convidou o almirante Castro e
Silva, commandante em chefe
da Esquadra pari uma visita
dô mostra na pequenina hei-
lonave. Acquiqscendo ao con-
vite ali compareceram o com-
mandante da 2" Divisão Na-
vai a que pertence o "Rio
Grande do Norte", e o com-
mandante em chafe da Ks-
quadra e entraram a bordo ás
13 horas, realizando-se logo a
visita de mostra com a sua
guarnição toda formada no
convéz, encontrando toda a
tripularão, entre officiaes, bom
•como o navio, em perfeita or-
dem, o almirante Castro e
Silva fez uso da palavra para
elogiar o esforço da giiarni-
ção que tem conservado o na-
vio em perfeito estado de con-
servação e de asseiq'. F.alou
depois o commandante da Di-
visão, capitão de mar e írner-
ra Oscar Spinola ¦? por Úm o
commandante do dastrpyer.
trocando-se palavras de sym-
pathia.

AMUTÜANTESIA.
170, RUA 7 D,E SETEMBRO, 170

I.cllflo de penhores
15 DE MARÇO, ás 13 horas.

As cautelas poderão ser refor-
madas até n véspera e o cata-
logro será publicado no "Jornal
do Commercio", do dia do lell&o.

finha Saudades do
Presidie

NUM GESTO DE PERVER-
SIDADE DESFECHOU
VÁRIOS GOLPES CON-

' TRA O ESMOLER
Manoel de Carvalho, que

conta actuaimente 5 3 annos
de edade, maneta do braço di-
reito é um infeliz que actual-
mente vive da caridade pu-
blica.

Tendo pernoitado ante-hon-
tem numa hospedaria a rua
Senador Pompeu, muito cedo
ainda o pobre homem se diri-
giu a Praça Paris, onde se
deixou ficar sobre um banco.' O infeliz ali so encontrava
a pensar na sua desdirá, quan-
do foi abordado por um Indi-
viduo de má catadura que
o aceusou de certa vez lhe.ha-
ver dado uma cacetaia.

O esmoler, declarou que já-
mais o tinha visto.

O desconhecido sem arti-
cular palavra sacou d© uma
faca e o feriu por tres vezes,
no hombro esquerdo, ao iron-
tal e na mão direi'a.

,0 jornalista Celio Vieira
Machado, que no momento
passava pelo local, ouvindo os
gritos da vietima, immediata-
mente, tel&phonou pira a de-
legacia do 6° districto, infor-
mando da oceurrencia.

Ao local compadeceu o com-
missario do-6° distriíto quo,
ainda encontrou d criminoso a
investir contra a indefesa vi-
ctlma.

O aggressor que declarou
chamar-se Jayme Rneivo. foi
preso 6 coduzido ao districto.

A vlctima foi aoccòrviia ve-
la Assistência Municipal'.

Jayme, que coni a * i a unos
8 reside á rua Silva Jardim
n. 35, saiu lia pv?o di Casa
de Detenção, ondo cumpriu
pena.

i
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A Assembléa Nacional teve
Hontem Uma de Suas
Sessões Mais Animadas

UM DISCURSO ATTICO DO SR. FERNANDO DE MAGALHÃES E
UMA NOTÁVEL ORAÇÃO DO SENHOR MAURÍCIO CARDOSO

O Sr. Renato Bittencourt Defendeu Com Brilho o Parecer da Commis-
são de Policia e o Sr. Costa Fernand 3s p Indissolubilidade do Casamento

curso do sr. Alcântara Ma-
chado, na véspera, Invocando
o exemplo da Constituição
bespanhola.

O representante gau'cho de-
monstra a diversidade do am-
biente em que se processou a
Constituição hes-pantiola e a
nossa, advertindo mesmo a As-
sembléa a respeito das Banes-
tisslmas conseqüências advln-
das á Hespanha pelas transi-
gencias repetidas a que foram
levados os diversos grupos
om dissídio.

WmW IIM'

Sr. Fernando de Magalhães

Presidiu a sessão de hontem
da Assembléa o sr. Antônio
Carlos, presentes 108 depu-
tados. - -

Lida a acta sobre ella fala-
ram o sr. Soares Paiva, es-
clarecendo a orientação ado-
ptada na defesa dos direitos
dos funecionarios públicos e o
sr. Amaral Peixoto, que leu
uma carta quo lhe dirigiu o
Br. Rubem Rosa, chefe do ga-binete do ministro da Fazen-
da, enviando as informações
constantes de um requerl-
mento formulado peJj sr.
Acurciò Torres sobre a situa-
ção em que ficaram os proíes-
sores da Escola de Medicina e
Veterinária após a reforma
desse estabelecimento de en-
íiino.

ü expediente carecia de lm-
portancia pelo que o presi-
dente deu a palavra ao sr.'
Costa Fernandes que era o
primeiro orador inscripto.

CONTRA O DIVORCIO
O representante maranhen-

se e um cathollco marcada-
mente orthodoxo. Dahi a sua
intransigência na d-efesa dos
Ipontos de vista respeitáveis, é
certo, mas de certo modo :ia
vencidos pela legislação de
quasi todos os paizes civiti-
zádòs.

O sr. Costa Fernandes fez,
um discurso meditado centra
o divorcio invocando opiniões
valiosas contra o que classl-
ficou de um flagello terrível
para q estmictura do3 lares
brasileiros.

A oração do constituinte
maranhense vasada em lih-
guagem sereua e escorreita,
mereceu aipplausos da maioria
cifclioiiea da Assembléa,

O DEBATE SOBRE O PA-
RECER

Annunclada a ordem do dia
o sr. Horacio Laf-e-r recebeu a
palavra e passou a apreciar o
parecer sob um prisma no-
vo.

E' que o deputado cl-assista
ipor São Paulo, invocou o se-
guinte & curioso argumento
para apoiar o parecer e o re-
querimento de urgência: a
neessidade que tem o Brasil
de ouro pana fazer face aos
seu compromissos externos,
necessidade essa que só po-
dera ser supprida quando
o paiz ingressar no regimo
constitucional que todos ai-
mejàm;

Illustrando o seu discurso o
sr. Lafer alinhou cifras pro-
vando que o "déficit" da nos-
sa balança de pagamentos ai-
cançará a somma de oito mi-
lhõòs esterlinos neste anno.

UMA ORAÇÃO ADMIRÁVEL
O sr. Fernando de Magalhães

é o segundo orador sobre o pa-
recer da Commissão de Policia

E pronuncia uma oração ma-
gistral, que honra, a todos os ti-
tulòsi os foros de illustração e
intelligencia do parlamento bra-
sileiro.

Tomando do discurso do sr.
Medeiros Netto, o constituinte
fluminense entrou a commen-
tal-o impiedosamente, apontan-
do os equivocos históricos em
que incorrera o leader da maio-
rla ao pretender illustrar a sua
oração da véspera.

Dando, ás vezes, um ar chis-
toso á sua oração, o sr. Fernan-
do de Magalhães diz que está á
pique de invocar, a inviolabilida-
de do seu mandato de vez que
se acha ameaçado pela "Federa-
ção". de Porto Alegre.

Nessa altura, o sr. Victor
Russòmânò, representante gau-
cho, pede licença para dar um
aparte e o orador lhe retruca
por entre gargalhadas geraes:

V. ex. vem executar a
ameaça ?!

Um deputado quer saber qual
é a ameaça e o sr. Fernando de
Magalhães informa:

Ameaça infantil: palmadas.
Mas voltando ao discurso do

leader da maioria, o represen-
tante do Estado do Rio allude
ás criticas ferinas (desfechadas
pelo sr. Medeiros Netto aos ho-
mens da Republica velha, que
s. ex. classificara como repre-
sentantes da fraude.

O sr. Fernando de Magalhães
. protesta contra essa assertiva

que attinge, antes de ouros, ao
presidente da Assembléa, que
oecupou todos os postos na an-
f j, .- P^piiTMfçg p fir'**" *?<?"¦$ oorii-

panheiros de bancada alguns
dos quaes incondicionais servi-
dores do regime deposto.

Alludindo ' á affirmativa do
leader de que se trata de um
caso de salvação publica, per-
gunta o deputado fluminense
que ameaça assim tão grave se-
rá essa que pesa sobre o paiz
sem que elle a conheça e sug-
gere uma reunião secreta da As-
sembléa onde o sr. Medeiros
Netto ponha os seus collegas ao
par de tão delicada e grave si-
tuação. f

Argumentando longamente
contra o parecer e crivando de
ironias o discurso do leader da
maioria sobre cujos erros de
historia geral e mesmo pátria
teceu commentarios alegres, o
sr. Fernando de Magalhães
desce da tribuna encenando o
seu discurso com esta phrase do
Albu:

Quando as bayonettas ex-
pulsarem os deputados, o peor
de tudo é que ò povo ha de
rir-se l

EM DEFESA DO PARECER
Quem substltue o sr. Fernan-

do de Magalhães na trbuna é
o sr. Raul Jobim Bittencourt.

O deputado gaúcho declara,
de inicio, que vae falar em no-
me da bancada liberal do seu
Estado.

Passa a fazer a defesa do pa-
recer da commissão de policia,
cujas intenções elogia, apresen-
tando vários cálculos, todos
tendentes a provar que, sem
uma reforma do Regimento, não
se approvaria nesses próximos
dois annos a Constituição em
debate.

O sr. Raul Bittencourt, que é
um orador brilhante, cheio de
recursos, promettera no inicio
do seu discurso ser breve, até
¦mesmo, como accentuou, para
corresponder ao espirito da in-
dicação reformadora do Regi-
mento. Mas, possuido do ardor
tribunicio, demorou-se cerca de
duas heras examinando os di-
versos aspectos da medida, re-
cebendo, ao concluir a3 suas
considerações, muitos applau-
sos.

UMA ORAÇÃO NOTÁVEL
O ultimo orador da sessão íoi

o sr. Maurício Cardoso.
Tanto que o ex-ministro da

Justiça e emineute represen-
tante do Rio Grande do Sul pe-
diu a palavra toda a Assembléa
movimentou-se para ouvil-o,

O sr. Mauricio Cardoso, ten-
do obtido licença para falar da
bancada, fel-o do sector per-
nambucano.

O constituinte gaúcho inicia
o seu discurso chamando, com
energia, a attençao da Assem-
bléa, para a restricção dos ora-
zos do debate constitucional que
visa a indicação da mesa.

Allude aos trabalhos da com-
missão dos 26 e do comitê dos 3,
accentuando o abandono quasi
absoluto do ante-projecto, obra
feita por doutos, em longos de-
bates. Friza que a maioria dns
emendas' levadas pelo plenário
ao ante-projecto, 'tiveram o
mesmo destino, inclusive as
suas, perdendo-se totalmente
esse nobre esforço dos represen-
tantes da nação.

Declarando votar ip-ela ur-
gencia pretendida em home-
magem á bancada paulista,
cuja pureza de intenções
exalta e proclama, o sr. Mau-
ricio Cardoso refere-se ao dis-

Preconizando a necessidade
de buscar-s© uma formula que
seja a divisa commum das âa-
pirações da nação através de
seua representantes, o sr.
Mauricio Cardoso convoca a
attençao de seus pares para
a delicadeza do momento que
atravessa o paiz, conclaman-
do-lhes o pratico tino e a cia-
rlvidencia no sentido de que
evitem, com actos infelizes e
manobras visando golpes de
força, as desgraçadas e tfunes-
tas conseqüências ' qu* esses
prneedimentos acarretarão,
inilludlvelmente, ao Brasil.

Recebendo um desconchava-
do o gaguejado aparte do sr.
Aarão Rebello, o sr. Mauricio
Cardoso revida-o com felici-
dade, provocando outTos, de
vários constituintes. O sr.
Fernando Abreu, com o seu
vozeirão, de mata-moiros, fala
em Republica velha, provocan-
do do orador esse trecho im-
pressionante:
E' perigoso falar aqui dentro,

onde commandam os que hon-
tom organizavam batalhões

Que Audácia!
COMO O MAJOR MAC CRIMMON SE PRO-
MOVE A "CORONEL" DOS NOSSOS HO-

MENS PÚBLICOS

Sr. Maurício Cardoso

contra a arrancada outubrista,
em Republica velha ou nova
Porque eu, sr. presidente, ul-
timo dos soldados da revolução
me sinto aqui quasi um ven-
cldo!

As galerias aplaudem caloro-
samente essas palavras do sr.
Mauricio Cardoso que, sempre
ouvido em ambiente de respeito
e apreço pela Assembléa, con-
clue as suas considerações, que
impressionaram o plenário,
após prorogação da hora, e
sempre no mesmo tom de vee-
mencia e brilhantismo.

A seguir é suspensa a sessão.

f*****************************************************

Importante Leilão
CASA DE PENHORES SILVA

TRAVESSA DO ROSÁRIO, 20
Seráo vendidos ao correr do "MARTELO* r

(Jm automóvel "CHEVROLET" fechado — Uma motocycle- \\
ta, Moveis e Mercadorias em geral — Rádios e Victrolas j

SEGUNDA-FEIRA, DIA 12, AO MEIO DIA i
!'tf*********************************************************.

THEATRO RECREIO
HOJE — A's 16 horas HOJE

MATINE'E DA MOCIDADE com 50 % de abatimento
&.' NOITE — A's 20 e 22 horas — A revista de extraordinário
suecesso de ÁLVARO PINTO e MARIO LAGO, com o seu

cortejo de quadros fantasia, cômicos e apotheoticos"FLORES
A' CUNHA!"
Sumcros bisados e trlsados pelas artistas ARACY CORTES

— ÍTALA FERREIRA e EVA TODOR !

Suecesso cômico de JUVENAL FONTES, MANOELINO TEI-
SEIRA) AFFONSO STUART e MODESTO DE SOUZA !

4MANHA — A's 15 horas — MATINE'E CHIC Dedicada ás
senhoras. —¦ A NOITE — Mais duas sessões — A'b S0 c 33

horas com "FLORES A' CUNHAR-

Maior Mac-Crimmon

Aventureiro de urna in-
còncebiyel audácia, o major
Mac-Crimmon não se con-
tenta em planejar e promo-
ver negócios excusos, con-
tra a economia do povo e
os interesses da Nação. Vae
além. Procura envolver, no
lodaçal das suas explora-
ções, os nossos homens pu-
blicos, alardeando o seu su-
borno. Nos relatórios envia-
dos á alta direcção da Light,
o major-negocista pendura,
sempre, uma cifra elevada,
como gorgetas aos parlamen-
tares e politicos do Brasil,
para a obtenção das suas
escandalosas concessões. E
isto é uma suprema affron-
ta. Porque, tentando desmo-
ralizar, no exterior, os nos-
sos homens públicos, Mac-
Crimmon tem opportunida-

de de conquistar novas verbas para gastar em noitadas
alegres. E' preciso, portanto, que os .homens dignos e de
responsabilidade do paiz saibam afastár-se de Mac-Crim-
mon. Pôde elle continuar a ser major. Mas que não queira
ser, affrontando os nossos brios, um amável "coronel"

dos politicos brasileiros, abusando de uma promoção ^que
merece correctivo. Arranquemos os dois novos "galões"

do formidável major...

Eis o assombroso espectaculo que se-
rá offerecido ao NOBRE POVO CARIO-
CA, hoje, sabbado, ás 15 horas, pela fir-
ma MARTINS LIBERATO & CIA.,
"DROGARIAS BRASILEIRA" ex-Ti-
NOCO, inaugurando officialmente o seu
formidável estabelecimento, á RUA DOS
ANDRADAS N.° 21. .

POVO CARIOCA, attençao ! — é ho-
je ás 15 horas, no CORAÇÃO DA CIDA-
DE í - UM AVIÃO END1ABRADO, fa-
zendo as mais arriscadas evoluções e
LANÇANDO PÁRA-QUEDAS, contendo
uma agradável surpreza !...

Haverá ainda farta distribuição de
brindes e amostras dos já famosos pro-
duetos SI AN, a todos que fizerem a mi"
nima compra !.. i

E' HOJE A'S 15 HORAS!.....

FACT0S & NOTAS
Na 1» Pagadorla do TheBouro

Nacional serfto pagas, hoje, as
seguintes folhas do quarto dia.
utll dos mezes da fevereiro é
marco: Diversas .>ionsQes da
Guerra, de B a O.

Pagam-se, hoje, as seguin-
tes folhas relativas ao mez de
fevereiro:

Directoria Geral de Limpeza
Publlcu, com exclusão do pes-
soai operários Directoria do
Abastecimento, Departamento
do Material e Addldos.

Pelo Juiz da 6" Vara Cível
foi decretada a fallencla de
Coelho & Andrade, estabelecidos
á rua da Harmonia n. 66, com
o negocio de águas mlneraes, at-
tendendo ao que requereu Carlos
T. Pinto, credor por saldo da
promissória, da quantia de 700?.
Foi marcado o prazo de 20 dias
para as habilitações de créditos,
designado o dia 9 de maio para
a assembléa de credores e no-
meado syndieo a Companhia
Cervejaria Brahma.

No Juízo da 5' Vara Cível,
Rubens Moreira Marcondes, ore-
dor por nota promissória' de
1:000$, requereu a decretação da
fallencla de Boneschl & Cia., es-
tabelecidos a rua Buenos Aires
n. 63.

Perante o Juiz da 2* Vara
Cível, a Atlantic Refinlng Com-
pany of Brasil, credora por du-
pllcata de 511$, requereu a de-
cretação da fallencla de Macha-
do Schrnnk & Cia., estabelecidos
á rua Nerval de Gouvêa n. 70.

S. Simon, credor por nota
promissora de 2:55H$500, reque-
reu no Juízo da 2» Vara Cível a
docretaoao da fallencla de M.
G. Silva & Cia., estabelecidos á
avenida Rio Branco n. 149.

No Juízo da 5' Vara Civel
confessou a sua insolvencla o
cornmerclante A. P. de Oliveira
ou Aritonio Pereira de Oliveira,
estabelecido com armazém de
seccos e molhados á rua Borda
do Matto n.19, Grajahu'. O pas-
slvo apresentado é de 
53:8533720.

O dlrector da Receita Pu-
blica remetteu ao dr. 3" pro-
curador du Republica para co-
branca executiva a certidão ex-
tràhldá contra A. de Araújo
Rocha, na importância de ....
:i0:000$000, correspondente á
multa que lhe foi Imposta pelo
Conselho de Contribuintes, por

i nratica de operações bancarias.
O Juiz Barros Barreto, da

Segunda Vara Criminal, absol-
veu em Bentenga de hontem, o
iooke.y Justinlano dos Santos
Mesquita, vencedor do "Grande
Prêmio "Brasil", montado no ca-
vallo nacional "Mo-soró". Mes.
quita era aceusado de, em 2 de
maio do anno passado ter Infe-
licitado uma menor.

Na sessão de hontem do
Tribunal do Jury foram sortea-
¦los mais os seguintes jurados:
Mario do Nascimento Barbosa e
Ângelo José Alves.

O director geral do The-
souro Nacional declarou ao de-
legado fiscal em Minas Geraes,
de ordem do ministro da Fazen-
da, que o chefe do Governo Pro.
visorio, á cuja consideração foi
Mubmettido o processo relativo
âs aceusações formuladas con
tra o rollector federal em Con-
celção do Rio Verde Vlctorlno
Fonseca, resolveu mandar archi-
var o alludido processo, visto
ter ficado provada a lraproce-
dencia das aceusações.

Gastaó Corrêa foi denun-
ciado na 8" Vara Criminal, ao-
cusado de haver sido preso em
24 de fevereiro ultimo, na rua
Senador Pompeu, tendo em seu
poder Instrumentos próprios á
pratica do roubo.

No mesmo juisso foi denuncia,
do Antônio José Gonçalves, ac-
cusado de ter arrombado a por-
ta da padaria da rua Sao Ja-
nuario, 224 e roubado a machi-
na reríistradora.

b juiz da 4» Vara Criminal
concedeu hontem "habeas-cor-
pus" a Pedro Alberto Cabral,
ciue allega constrangimento ille-
gal por parte, do juiz da 2* Pre-
toria Criminal.

___„____^_________—mm
b ¦f~\T \ "jr'' ^ái^mttm

mzÉ / ¦ _^mid_t_\wm%mm
\m*-\ p *. -•— J 'w_\_?*________\ W__t -^JmAm

IHOJ?,
PUotographia da listo geral, nos
dias seguintes ás cxtraccOes, no

DIÁRIO CARIOCA

RO SALINA
PARA COQUELUCHE

Casa do Sargento
POSSE DA PRIMEIRA. D1RB-

OTORIA

Realiza-se hoje, ás S í|2 horas,
a posse da primeira directoria
da "Casa do Sargento".

O presidente Tolentino de Me.
nezes. tomou todas as providen.
cias, no sentido de que nfio tal.
te á festa desta noite o explen-
dor das anteriores.

Foram expedidos convites ás
altas autoridades e á Imprensa.

O g-eneral commandante da 1*
Região Militar, a pedido da dl-
rectoria, cedeu a banda musical
do Batalhão de Guarda, que em-
prestará um aspecto festivo á
solennidade. executando nume-
ros de seu variado repectorio.

Após á sessão solenne, lnt-
ciar-se-á o baile ao som do"Jazz Gouvêa", especialmente
contratado.

O traje é branco a rigor para
os civis e, para os sócios, cinz'
ou branco.

No Touring Club
TOU HOMENAGEM A 31 AR-
TINS CASTEI/LO E ADOLPHO

A1ZEN
Reune-se hoje, ás dezesels ho-

ras, sob a presidência, do sr.
Herbert Moses, o Comitê de lm-
prensa do Touring Club do Bra.
sil.

Essa reunião é em homena-
gem aos nossos confrades Mar-
tins Castello e Adolpho Aizen,
que acabam de regressar, respe-
ctivamente, da Europa e dos Es-
tados Unidos, onde estiveram
em missão jornalística.

O Comitê de Imprensa estu-
dará. tambom as bases do con-
curso de "o melhor livro sobre
viagens no Brasil", instituída
pelo Touring Club.

Construcção livre
LOTES UB IO s 40
Villa Santo There-

clnha.
(E. V. O. B.)

«M BsaülTi"

FORMIDÁVEL
OPPORTUNIDADE

apresenta-se hoje aos que qui-
zerem enriquecer depressa: ha-
litar-se no "Ao Mundo Loterl-
co" — rua do Ouvidor, 139, que
venderá os 500:000$ no gran-
dioso sorteio da Loteria Pe-
tíeral — inteiros 64$, meios 32$,
fracções 3S200, nos vantajosos
enveloppes "Mascotte" desde
6$400. Só no 139 da rua do Ou-
vidor.

Fallecimento no
H. P. S.

Colhido poT um auto-omiü-
bus na Circular da Psaha, foi
ha dias internado no Hospital
de Prompto Soccorro, o jo-
ven Mario, do 16 annos, filho
d© José Paula, morador : rua
Celina n. 26, qua apresentava
fractura da base do craneo. ..

A victima não resistindo aos
soffrimentos veio a fallecer
hontem pela manhã, sendo o
cadáver removido para o Me-
croterio do Instituto Medico
Legal.

| Exposição de Carica-
turas e Illustrações
Inaugura-s«, hoje, ás H \horas, no Lyceu de Artes e

Officios a annunciada ex"'o- j
siçãçi d© Caricaturas e Illus- jtrações de Antônio Rocha.

O eximio artista que aciba
de chegar d© MinaB não é des-
conhecido para o Rio, pois,
durante quasi um lustro já
deliciou os cariocas, em vanos
jornaes e revistas, com a fimt- i
ra de sua verve e o vigor de.
seu lápis. í

I:
HO It A CIO
& COMP.

LEMOS
I/TUA.

Ferido a Navalha
Por Um Desordeiro

O empregado do commercio
Armando Soares da Silveira,
d« 19 annos, morádoi á rua
Honorlo n. 246, hontem, por
motivos futeis, a saida do nor-
tão da Quinta da Boa Vista,
discutiu com o perigoso indi-
viduo vulgo "Caroço"'.

O malandro que se achava
armada de uma nava/.ha, oes-
fechou um golpe no resto do
antagonistra.

Armando foi soecorrido pelaAssistência Municipal, tendi-1 a
seguir se dirigido á delegacia
do 10» districto, onde apre-
sentou queixa.

****************************************
HO

500 CONTOS
Loteria Federal do Brasi

OUVIDOR,
NAZARETH

9 6
& CIA» LTDA.

Aggressão a Ca«
nivele

Patiílo da Silva, solteiro," de
20 annos, quando hontem, à
noite, se encontrava na esta-
ção de Rocha Sobriho, entrou
a discutir com o indivíduo co-
nbecido pelo autonomazia de"Zé Pé de Porco".

Em meio da contenda "Zé
Pé d© Porco", sacando de um
canivete investiu para o anta-
gonista, ferindo-o na mão es-
quer da.

O aggressor fugiu, sendo c
ferido soecorrido pela Asaisr
tencia do Meyer, reíiraudo-
se em seguida..

Conversações...
DOLLFÜSS E GOEMBOES :

HULO A' ROMA
rtOMA, 9 — (A. C.) —'

Sem estar ainda definitivo-
mente fixado, o programrni da
visita official dos cha.ncelle-
res Engelbert Dollfuss, -ia
Áustria, e Gosmboeg, da ílun-
gria, a esta capital, indica,
entretanto, que se quer dar a
esse acontecimento um brilho
excepcional.

Dollfuss chegará, provável-
mente, no dia 12 do corrente,
de avião, acompanhado do sr.
Hornbestel, chefe do Dauar-
tamento Politico. O sr. Goem-»
boes, chegará, no dia 3 2, a
Veneza, onde o ministro da
Hungria, barão Villany, irá
se seu ©ncontro para pol-o a.o
corrente das primeiras con-
versações entre technicos, que
se realizam actualmente. I

^ r********************4******************^****************^

Ikain nepiica
COMPANHIA ARTÍSTICA DE GRAN-

DES ESPECTACULOS

HOJE - A's 8 3!4 - HOJE
(Espectaculo Completo)

Mais uma grandiosa representação da peça em 2 actos
c 10 quadros

Esteve no Cattete em i
Visita de Agradeci-1 \

mento 15
No palácio do Cattete estevs \ i

hontem o sr. C. Martins Perei- | jra o Souza, embaixador do Bra- ' i
sil no Japão, que foi deixar os 

' 
jseus cumprimentos ao chefe do i i

Governo Provisório pela assi- I i
gnatura do decreto de nua pro- | 

*
mocao e dssisnacSo,

Portugal Maior"
AMANHÃ — MATINE'E A'S 3 HORAS

A' NOITE A's 8 3|4 — (Espectaculo Completo) íÍÍDortuáal Maior"!
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Msa-Í-P mà

Notícias Médicas
Reuniu-se hontem a noi-

te o Conselho Delibera-
tivo do S^M. B.

FO..À1.I rOCAl.l/ADOS IMPOU-
TÀNTRS ASSUMPTOS Dl** IN;

l'|i*.ltKSSI*. VITAL PAJlA A
CI.'ASSB

\y,t maneira nue havia sido
nr(*vlfinVent** nn min o In do reuniu-
se hontem á noile o Conselho
|),,|||.erralivo fio Syndlento Me-
rllc.i Brasileiro, para tratar de
importantes assumptos.

Com n presença de mais de 40
conse.Jneiros Iniciou-se a sessr.o
ri.H.õo depois das 2" horas e
meia. Compunham a mesa que
presidiu os trabalhos os seguiu,
les médicos: presidente — arv
Abelardo Marinho, secretários
_ dr. Omar Cnmpello e dr. cai-
dos Britto. Foi lida a acta dn
sessão anterior e approvada sem
discussão. _

Em seguida o.dr. Omar Cam-
pello fez a leitura do expedi-
ente.

A I.UFOI.MA DOS ESTATUTOS
|,*oi lido na sessão de hontem

o ante-projecto dos E.s-tatutQS.do
Syndlcato Medico que havia sido
elaborado por uma commissão
composta pelos drs C»,,'r0
Goynniii* H*™*0 ^¦«¦^SvíSí
car Alves, professor Austrege-
silo Cumplido de SanfAnna c

vmePoggl. Este ante proje-
Al será objecto de estudo da
narre dos conselheiros e «jwá
ser opportunamente apresenta-
do a Assembléa Geral.

CONTU A A IMM.CKACAO HOS
ASSYHIOS

O dr. Castro C.oyanna npre-
sentou na sessão de honlemao
Conselho uma proposta sUBSe
rindo a interferência do Byncll-
cato Medico Brasileiro junto aos

noderes constituídos do palz na

íS questão drMm^
ção assyria para o Brasil. A pos
nl-rumas considerações a res-
r,eio o dr. Goyanna propõe que
ó S M. B. se manifeste em con.
trario a Immigração nssyria.

A sua proposta recebeu desde
logo innumeras assinaturas,
foi por6m rejeitada quando
apresentada ao Conselho.

AINIJA O MANIFESTO A'
CI.ASSI3 IMIBU1CA

Na sessão do hontem foi apre-
sentado ao Conselho o manifesto
niie um grupo de médicos havia
approvado em uma reunião ha
pouco realizada. \

Foi designada a seguinte com-
missão para tomar conhecimen-
lo do mnniresto: Alberto Bor-
gerth, Austregesilo Filho, .lay-
me Bògi-,1; Castro Goyanna e
Oliveira Moita.

O AMPARO JUDICIÁRIO

Foi hontem submettida á nP-
provação do conselho uma sug-
gestão do dr. Fausto Cardoso
sobre o amparo judiciário. .0
dr Manoel de Abreu propoz
oue f"sse nomeada uma com-
missão para estudal-a tendo ob.
tido approvação, bem • assim_a
suggestao do dr. Arnaldo Ca-
vaíean.i para quo se fixasse-o
prazo de oito dias para serem
apresentadas as emendas.

Foi designada a seguinte oom-
missão: drs. Bonifácio Costa
Adaucto Botelho e Castro
Goyanna.

Outros assumptos de lnter|S-
se foram tratados na reunião
oue somente terminou quando
i& passavam alguns minutos das
23 horas.

HOMENAGEM AO DR. MARIO
FONSECA

Collegas, amigos e admirado-
res do dr.- Mario Fonseca vâo

homenageal-o com «m almoço
òne se deverá realizar no Cast-
50 Belrn-MBr, no dia 17 do cor-
rente, ás 12 horas.

O %. .Mario Fonseca receberá
então òs cumprimentos dos seus

c-llesas pela sua roçente, nc*-
meaeão para chefe ao bervi."
^oteJologia « cirurgia geral
do Hospital de S. J°5o Bapus
ta da Lagoa. Antônio

Será orador o prof. Antônio
Fontes, que offerecerá a home-
nagem.

INDICADOR DO SYNDICATO MEDICO
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Clinica Medica
DR. CASTRO GOYANNA-COB-
«.Horlo e rcsWencla» Rua Bn

tlènl Arcoverde)—Phone» 7-3-U.

Doenças Nervosas e
Mentaes

UR. AUSTREGESILO FILHO —

,)0(,CI1tc dn Faculdade. Cônsul-
,rin: Rua Alcino Guanabara

15-A ü» - Potict 2-8782. — Re-
iideneln: Av. Rnluhn Easnbetl.

¦jOO — Plionc: 1-4J10.

DR. PERNAMBUCO FILHO
Da Faculdade c cln Academia dç
Medicina - Doe-M-ns *£*%&*
o Mentaes. - Con«.: E.Hfk o
Odeoii. Sala. 515. - Rcsid.:

412. Barata Ribeiro.

Cirurgia
DR. 3AYME POGG1

IJlrector c Cirurgino tln Snnin
Cnsn _ Moléstias de Senlioni»
__ Clrursia Geral — Õpn _••$£"¦
,-a Florinno n. 55. Tel.» ,2-8-9.1.
Seiçiintlns, «unrtns e sextas. dn«,

4 ás 0 horas.

DR. ALBERTO BORGEKXH

Docenie de Clinica Clruiçica dn

F„°,.U,«lndc - Cons.» htm#
Abrantes. 192 Sanatório S. G-*

rnldo) — Diariamente á *nrac;
~Ml. 

OCT. RODRIGUES hima.

(docente fla -Universidade)

Partos — Gynceologln. — *»'
r-",,in 

Tt"» — Diariamente dc

10 ás IS horas. Residência.
0-27:17.

Clinica Medica e Doen-
ças Nervosas

DR. OMAR CAMI-IüIjIjO — Con-
Miltorlot Av. Rin Branco. 177-1°.
Sala 5 Terças, (mintas, e snbbn-
chis. rhoi-e: •J-0449, Resiilencin:

Phone: 7-1039.

DR. OSCAR ALVES
Cirurgia Geral - Partos e M»

lestlns das Senhora,i - Cbefe

,le serviço na Brne1f,oe"^n"1« ,,c
tugac.a.Const.Uorio.^at.lde

Maio n. 13- — le'••

Clinica Medica, Tuber-
culose. Pneumothorax

IIU. ANTÔNIO PITTA. Conwul-
torio» Ouvidor, 102. — Phone»
2-1059. ResWcncin» Moinlclo dn

Gama, 52. Phone» 8-2040.

l^P.í BÁRÀTÁ ^im^g
Chefe dn Clinica ?**<&%&£.
io Hospital de Prompto Soecor
To -Cirurgia e Mole», as da.

Senhora». _ II! de Maio, 35-5» -
2 2003.

Otc-rino-laryngología
DR. RENATO MACH.4D0

Ouvidos. Nnrta e Garganta. Cf-
rurgln tln fnce - Cons.» R- A»
A«L Guanabara. 15-A. 4<•andar.
Phone» 2 0912. Diariamente a*

3 horas.

PÉROLA CLUB
Os bailes de hoje c amanha c
a próxima festa em homenngcm

ti Iniprérisn

Nos confortáveis salões do
Pérola Club, realiza-se hoje,
mais um de seus apreciados bai-
les, que teríi transcurso brllhan-
te devido ao concurso das gra-
ciosas "plumas", que sob a ofi.
en tação de Mme. Satan, pres.
tam relevantes serviços ao ¦
"Collar" da rua Buenos Aires.
As dansas, como sempre, serio
habilmente conduzidas por uma
boa orchestra.

Amanha, será effectuado ou-
tro monumental baile, onde as
"pluminhas" Aracy, Asperola e
Arethusa, dispensarão gratas
gentilezas aos dansarlnos.

Nestas duns noitadas de ale-
gria no Pérola Club, o cabara-
tler Mnrio tmcy, deliciará os fo.
ilões e seduetoras damas, com
os attraentes números do seu
vasto e variado repertório. Na-
turalmente o popular A. /iul
comparecerá ao "Collar", para
"saborear" mais algumas cer-
vejas e passar algumas horas
ao lado das bailarinas.

Segundo noa Informou Mme.
Satan, está em francos prepara-
tivos a festa que a "Ala das
Plumas" vae offerecer aos enro-
nlstas carnavalescos, cujo sue-
cesso já está assegurado.
CONJUNTO MUSICAL MOCO

RANGAS DO NOROESTE

RENATEfMÜLLER
I_ Georg Alexander

cmm
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A ARTE DE EMBELLEZAR
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?reparaè maraviltoso para amaciar,
assetioar e aformosear a pelle

r\ T ^U« A Rft«ínini Tonifica e rejuvenesce a cutls n-
0 Leite de Benjoim _,and0 0 pó de arroz extingue as
imperfeições da pelle, como sejam : pannos manchas do rosto.

sardas. espinhas, cravos rugas, queimadura* do sol
r. i •*. A DAninim é preparado com o lien.ioim «o
0 Leite de Benjoim slarn e einamplite, perfumado e
¦nriinarin m*tas summidades médicas mundiaes.
«? VENDA EM TOI AS AS PERFUMARIAS. PHARMACIAS
DROGARIASf EMI TODOS OS ESTADOS DO BRASll E NA

RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129

llwiíiíiS
| pe o senhor deseja j

\ 76

Facilitamos o pagamento \

ATARIA ESTRELLA DALVAj
PRAÇA TIRADENTES - 76 ¦

Promovido pelo sr. José Ma-
ria Barbosa, reallza-se amanha
na síde do "Club Conjunto Mu-
slcal Mocorangras do Nordeste
â rua Dias Ferreira n. 157, ua-
vea, um magnífico baile o qual
será abrilhantado por uma jazz-
band.

EIiDORAOO
Esta popular o querida casa

de diversões da rua do Thea-
tro continua proporcionando
aos seus freqüentadores encan-
taras noites dansantes.

O corpo gracioso de bailarinas
do Eldorado « bastante seduetor
o por isso mesmo, a bohemia da
metrópole accorre sempre as
suas festas.

O "capitão" partiu para o
sul» deixando aqui a sua linda
ttalia e outras àdmlràdoras.. •

O Javme e o Paulista do-lado
do irônico Nicolau, terão que
oonsolar ãs borboletas douradas
do "palácio".

Multp mais terá que fazer
com a sua linda vôz de rouxinol
Imperial, o formidável Ismar

Seu terno é velho ?
fica novo virando pelo avesso
tambem reforma-se e concerta-
se roup» e fas-se torno de case-
mira a feitio. por 80$ e de brim.
por 40$; à rua Ledo, 66, antiga

São Jorge.

Guimarães barytono estilizado
que alegra tanto os dansarlnos
do Eldorado.

Aquella "dama de azul" que
tem o coração, a bordo do "Ara-

ranguá" dansará hoje a valsa
da saudade, com a "princeza

Santista", outro coração apal-
xonado, que o Duque Nelson
surpreendeu chorando no jar-
dlm da esperança...

DUAS POR DIA

Final do discurso do causldi-
co Ruy Moreira, sabbado ulti-
-*io no Ameno Resedá:

Por isso, eu bebo na "jar-

ra", á saude de Oscar Maia!

No Café Haya, em Madureira,
o Pedro dc Souza palestrava
com o Nico do "Dc Lingua nao
se Vence":

Èrriquárftò nos outros cluos
ha encrencas o scisões, nós es-
tanios ".sempre unidos" reali-
-•ando o nosso "ideal"...

CENTRO LUSITANO
D. NUN'AL VARES PEREIRA

Tarde-noite dansante
Realiza-se hoje, das 19 ás 24

horas uma brilhante vesperal
noite-dansante que a directoria
offerece aos seus associados e
exmas. familias.

Pela distineção da freqüência
ás festas desta sympathica so-
ciedade é de prever as bellas
horas associativas que se irão
passar, deixando os convidados
saudosos como de costume.

E' para louvar o esforço da
directoria do Centro Lusitano
D. Nun'Alvares Pereira, pois
apesar da finalidade do Centro
ser a instrucção para os seus
associados, não deixa de olhar
com todo o carinho para a par-
te recreativa que até hoje só
tem colhido louros, apreciando
assim o esforço desse grande
numero de associados que são
os componentes da commissão
de festas, tendo a chèfiáí-á o
director de diversões sr. Fran-
cisco Lemos Gonçalves.

Para esta testa foi diàigriado
o trajo comDleto.

PERFUMARIA KANITZ
DECLARAÇÕES

LEOPOLDINA RAILWAY
HORÁRIO DOS TRENS DE PETROPOLIS

Tendo.sido decretado feriado nacional
o dia 19 do corrente, os trens de Petropolis
circularão naquella data no horário de Do-
mingos e Feriados Nacionaes.

Rio de .larteiro, 8 de Março dc.1934
C. W. BAYNE

Director Gerente.
VENDE-SE umà officina

mecânica bem montada á
Avenida Automóvel Club,
143, Inhaúma E. F. R. D
Tratar á Praça Botafogo
A l°-2.

**j^***** *******
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liem COR FIRMEe não encolhe
A Columbia vae lançar,
brevemente, o seu pri-

meiro grande íilm
Para melhor assignalur o lnl-

cio da sua temporada cinemato-¦{.raplilca., que se annuncla em
linha Independente e victorlosa,
a Columbia Pictures apresenta-
rá a 2ii do corrente, no Impe-
rio, a metragem de classe Inti-
tulada "O ultimo chá do Ge-
neral Von". *

Trata-se de uma grandiosa
producção Frank Capra, com
um "cnst" de authenticos valo-
res, enccabeçado pelas figuras
bellas e afamada de Barbara
Stanwycls e NUs Asther.

Assim, nada mais fácil que
prever o exito da Columbia,
Ties.«a nova e sensacional entra,
da no nosso mercado exhibidor.

Elles Eram Tão Ha-
beis "Especialistas

Em Divorcio" Que
Acabaram Casando

Esta historia, movimentadis-
sima e electrlznnte., põe em fó-
co a dupla da gargalhada ex-
pontanea, Bert & Robert, o par
quo fabrica bom humor de
graça e que nos Estados Uni-
dos nio ha quem nao admire.

Jogando com os seus amplos
recursos de comicidade e sob
a direcção de um director que
6 um dos grandes nomes de
Hollywood, Bert & Robert pro-
duzem um espectaculo de Indes-
orlpivel bom humor, obrigando-
nos a rir, pelas sltuaçüés em

£rMflSÍ|t ^—%-K-Y v>^t______________________l mwm

Bert e Robert, no film "Es-
pccialistas em divórcios"

que se mettem, cavando a vida
tia sua "especialidade" de de_s-
truldores de laços conjugaes...

E o certo é que elles tratan-
do de diir liberdade aos outros
acabaram perdendo a delles
porque não resistiram aos olhos
tentadores de duas garotas. O
Broadway lançará o film dos
famosos cômicos a partir de se-
gunda-feira.

"Gloria e Poder", a Obra Prima de
Jesse L Lasky Para a Fox Film

Muito poucas vozes terá o publico do Rio de Janeiro o
prazer de assistir a um film cinematographico onde esteja
conjugado tante* valores. Seja pela sua "narrativa" per-feita, seja pela dlrecção impeccavel, seja pela verdade

immensa, ou ainda mesmo
pela interpretação soberba, o
facto é que — "Gloria e
Poder" — é bem a obra pri-ma de Jesse L. Lasky paraa Fox Film. De facto uma
producção cem tantos e
reaes predicados, provindodos studios gloriosos da pro-duetora de — "Cávalcade",
só poderia reaffirmar os cri.-
ditos de uma Empresa quetimbra em apresentai* só-
mente films de uma quali-dade suprema. Segunda-fei-
ra, a tela do Alhambra ora
cm pleno exito da sua "pha-
se de luxo", se illun.inar.i
com a projecção de — "Glo-
ria e Poder" — o pedestal de
gloria de Spcncer Tracy e
Colleen Moore. num regres-
so felicíssimo pois que as in-
terpretações de ambos at-
Ungem ao limite da perfei-
ção. Para melhor compreen-
são de seu enredo fortissi-

mo iodo elle constante numa "narrativa", recommenda-sc
ao publico assistir — "Gloria e Poder" — desde a scena
inicial, pois que esta "narrativa" prosegue em alternati-
vas de épocas, á proporção que os factos vêm á memória
do narrador. Simplesmente extraordinário este film, que
será sem duvida alguma um dos films supremos da tempo-

:_ti_-.-^__^

SPENCER TRACY
que tem em "Gloria e Po-
der" uma actuacão de ap-

plausos

rada cinematographica do anno de 1934!

O Verão está demonstrando
que todo o mundo prefere o

J
0 u .*••»score musical de"A Tortura da Fé"

A orchestra symphonica de
Berlim, com seus quatrocentos
maestros, são os executadores
da miif-ica incldental deste film
da Universal.

Além da orchestra foram ne*
cossarlos um "choros" do 800
vozes para a missa cantada,
quo tem o seu desenvolvimento
no Vaticano, dando assim tim
fundo musical adequado parn"A Tortura da Fé", o film que
o Rex vae apresentar na Sema-
na Santa.

O enredo foi Rdaptado de um
dos mais celebres romances da
autoria de Richard Vess.

Quanto aos "astros", Gustav
Froelich e Charlotte Suzn, que
já são conhecidos pelo publico
pôde-se esperar delles um de-
Sempenho digno dos mais altos
elogios.

Margaret Lindsay...
trancafiada no ... co-
ração de George Brent!

ftno Inveja, men Deus! Que
Inveja vflo ter as "fniix" da lin
da elegantíssima Mnrgnret
ljliidHny, quando, NCKtiuiln-feira
próxima, uo Império, uf.siert_-
rem "O Rastro Invisível"!

QuantiiK "fnns" praticariam
nm delicio qualquer, umn gran-
de loucura, pnra. .. ficar "a
sfl." com George Brent... me»-
mo que fosse no gabinete pri-
vado dn Policia Centrnl!

No «Rastro Invisível", Mar-
gnret está Implicada no myste-
rio que cercou um bnrbaro a»-
tm sslna.o!

B George, nendo um dcltectl-
rc, é o Indicado para provar to-
da a sua culpn... Porém o que
elle prova, desde logo é que
Margaret vule bem uma duaitn
de beijo», . . e, assim, embora uo
melo de terríveis obstáculos e
ameaças, em que o drama cui*
mina com novo assassinato pra-
tlcndo no próprio edifício da
Policia Central, George sempre
nrranja uni gclllnho dc conquls-
tar a "Indlgltnda nssnsslna" e

_______ ___, -^

E' Impossível Envolver as Scenas de
Um Füm Com Maior Belleza e Emo-
çoes, do Que Em "Azas da Noite"!

Film ditado, scena a scena, pelo coração de um director
que se apaixonou pelo seu grande, humano e ao mesmo tem-
po singelo enredo, "Aras da Noite" (Night Füght) alcan-
cará a tela do Palácio, segunda-feira já, para mostrar ro
publico do Rio um dos mais completos espectaculos de arte

do moderno cinema e radi-
car na admiração dos nossos"fans" o nome de Ciarencc
Brown, o director que acaba,
justamente com esse film, de
legar ao cinema falado a
sua maior obra,

E' verdade que ha em"Azas da Noite" seis artis-
tas de primeira grandeza e ê
verdade que o film, na sua
singeleza e na sua enorme
belleza lyrica, traduz as coi-
sas subtls e humaníssimas
contidas na novella "Vol de
Nuit", de qne foi vertido —
mas é Clarence Brown, afi-
nal, o* grande victorioso do
film e a causa máxima do
seu triumpho.

John Barrymore, Clark
Gable, Helen Hayes, Robert
Montgomery, Lionel Barry-
more e Myrna Loy, interpre-
tando "Azas da Noite", sob
as ordens de Clarence Brown
não são seis artistas inter-
pretando seis papeis que do-
minam o film e que sao a ra-
záo dc ser da expressão do
mesmo. São figuras que ne
apequenam, deante do pulso
de Clarence Brown, que os
torna simples, mas huma-
nos, expressivos, impresslo-
nantes incidentes da histo-
ria.

"Azas da Noite" começa "e acaba no Rio de Janeiro.
John Bajrymore fala varias vezes no Rio, cm Santos, em
Natal e Florianópolis, o mesmo suecedendo com outros in-
terpretes, mas não deve ser esse particular a causa, do in-
teresse dos "fans" pelo film. "Azas da Noite" deve ser es-
perado como um integral espectaculo de Arte e Belleza. E'
como tal, com justiça, que elle vencerá dentro de dois dias,
emocionando' toda uma legião no Palácio, o cinema de todo
o Rio chie.
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ROBERT MONTGOMER1'
e HELEN HAYS, dois dos
interpretes de "Azas da

Noite"

de nrrnncar, entre beijos, dos
Seus lábios.,, a confissflo de
que... nflo praticou crime ni-
gum, mas que... está louqul-
nbn . pelo policial!

I_ George nfio perde {empo.
Aprisiona-a em seu eorayfio."O Rastro Invisível» é um
di-uiiin policial dos mala bem en-
gendrados e serve ainda para
ensinar ns policias de todo o
mundo, como se fax c com que
Se deve contar, para poder re-
solver os problemas mais ln-
trlncndos.

Claudette não quer ser
boa...

Claudette Colbert disse ha tem-
po que estava oançada de repre-
sentar papeis de anjo da guarda
e de freira leiga, que não lhe
permlttlam vibrar através toda
a gramma do seu temperamento.

E a Paramount que a tem por
uma das suas grandes artistas,
logo lhe fez a vontade.

Deu-lhe primeiro "Poppéa" em
que ella brilhou ao lado de

Claudette Colbert, a estrella
de "Vozes do Coração", queo Gloria vae exhibir quarta-feira
Charles Latightòn e deu-lhe
agora esse magnifico film que oGloria conquistou para o seu
cartaz "Vozes do Coração".

Desta vez, eil-a que apparece
no papel de Mimi Benton, uma
mulher de escândalo, cantora
do radio e dos cabarets e ahi a
vemos surgir com toda a fiam*
ma ardente de um temperamen*
to latino, que decerto vem da
sua origem.

Chamam-lhe os homens a mu-
lher mais perversa da cidade,
unia criatura sem brio que acei-
ta do hom grado quanto a vida
lhe offerece, — homens, dl.
nheiro e amor.

O film em extremo dramático,
tem por Interpretes, além de
Claudette, Ricardo Cortez Lyda
Roberti, David Mannersf, Baby

De Loy e outros artistas sele*
ctos da Paramount.

Preparem-se! Ahi vem
a grande sensação!"Prisioneiros !..t"

Com as galas mais emocio-
nantes do drama, e as luzes
fortes de uma Verdade que to-
dos suspeitavam mas cuja ap-
*^'*J_t_W__h_.'**? ***

r__—i— • ¦¦• i
Margaret Sindsay, que appa-
rece em "Prisioneiros", ao

lado de Lcslle Howard

proxtmaçâo recelavam, approxl*
ma-se finalmente, de nossas
sensibilidades o film que reúne
em uma hora e doze minutos
de espectaculo, as surpresas o
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Charlle Ruggens, o popularcômico de "A mulher faz o
marido"

E' o qualificativo com que o
Odeon pôde annunclar "A Mu-
lher Faz o Marido", o seu film
da próxima semana.

Effectivamente, a comedia, de
que serão protagonistas Char-
lie Ruggles e Mary Roland um
casal suburbano americano é
uma obra-prima de observarão
e de graça.

O casal podia ter o quinhãocommum na partilha dos bens
terrenos. O marido, trabalha-
dor, bemquisto no circulo mo-
desto onde applica a sua Intel-
ligencia e o seu trabalho, esta*
ria perfeitamente apto a dar _
esposa uma situação social di-
gna, não lhe faltando com o
conforto essencial.

Mas, avivada a sua ambição
pelos princípios quo ouviu pro.clamar por dois ou tres confe
renclstas com pretensões a Mes
sias, a burgueza não se satisfaz
com o que tem, e faz do marido
o instrumento dB aspirações
que jamais serão satisfeitas.

Mais tarde os dois caem em
sl e descobrem dentro do seu
próprio lar a fonte inexliaurlvel
das felicidades a que podem as-
pirar.
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CHOPP
em barril e em garrafas!

O 

SNR. deve ter tido varias oceasiõesde vêr que é quasi unanime a pre-¦ferencia que o publico dá ao BrahmaChopp. Essa preferencia, porém, não se baseianuma questão de preço. Baseia-se na qua-lidade do Brahma Chopp que, não obstan-te ser um typo unico de cerveja, é vendidoao preço de uma cerveja popular. Estavantagem que todo p mundo sabe aprovei-tar muito bem, só os vastisssimos recursostechnicos da Companhia Brahma podempermittir. Si o Snr. não teve ainda oceasiãode analysar esta questão de qualidade, expe-nmente, com o Brahma Chopp de barrilou o Brahma Chopp de garrafas. BrahmaChopp engarrafado tem o mesmo paladardelicioso do Brahma Chopp de barril. Con-serva-se longo tempo, como qualquer cervejade alta qualidade, sem precisar para suarefrigeração, de mais gelo que qualquer outrabebida.

Peca, hoje mesmo,
ao seu fornecedor o

delicioso Brahma
Chopp em garrafas.

&fl»*

erros pratlcndos no turbilhão
da maior entre todas as aventu.
ras da Humanidade! "Prisionei-
ros" (Captured), dirigido por
Roy dei Ruth' e interpretado
por Deslie Howard, no seu pri-
meiro triumpho como astro da
Companhia Numero Um, jun-
tanieste com Douglas Fair*
bankf? Júnior, Paul Lukas, Mar-
garet Llndsay, de radiante bel-
leza!"Prisioneiros" baseado nano*
vella de Sir Philip Gibbs intltu-
lada Fellows Prlsloners, está
destinado a um exito sem pre-
cadentes, no écran do Pathé Pa-
lacio, onde se apresentará a par.
tir de segunda-feira.

No "cast" estão ainda, Arthur
líohl, Robert Barrat, J. Car-
roll Naisch e Philip Faver-
shan.

P"rimeiras
"NAO TE CONHEÇO MAIS" —

NÓ CASINO
A segunda peça da temporada

Procopio Ferreira, no elegante
theatro da praça Paris é um
original Italiano que o hábil
thealrologo Joracy Camargo
traduziu para a temporada de
S. Paulo. Peça de enredo meio
atrevido, porém, perfeitamente
veroslmil, encerra a historia de
uma mulher, que se faz de ma-
lüca para conseguir a fldelida-
de de seu marido.

Em torno dessa historia de-
senrolam-se todos os tres actos
que o elenco do Casino desem-
penholu magistralmente, prin-
cipalmente pelos seus protago.
Distas _

Procopio no medico "Euze-
blo", Elza na esposa, Cazaré no"Paulo" e Luiza Nazareth na
tia literata apresentam a par-te alta do espectaculo.

Déa Selva, numa ponta mos-
trou representar com multa ha-
bilidade.

A Zezé Fonseca ainda nâo
progrediu.

Eurico Silva e Estolita Bell
em pequenos papeis nâo des-
mereceram,

MIse-en-scêno perfeita. Sce»
narlo bom.

J. L.

Matinée no Recreio hoje
pela metade dos preços

O empresário M. Pinto, fiel
ao seu programma de acçâo em
proporcionar certas facilidades
à, mocidade estudiosa das esco-
las, dará. hoje ás 16 horas no
Recreio mais uma ma,tinêe po-
pular pela metade dos preços
das localidades, com a vlctorio-

sa revista "Flores á Cunha**
que firmou novos autores: Al-varo Pinto e Mario Lago,

Melhor revista para ser apre.
ciada pela mocidade, principal,mente para moças, nao pôde ha-
ver porque "Flores á Cunha",
contendo muita graça do seu
entrecho e lindas scenas de fan.
tasia, além de esplendidos nu-
meros de musica, não possuenos seus dois movimentados
actos a menor escabrosldade.

E digno de ser visto o ruído-
ao exito obtido na revista porAracy Cortes que se apresenta
como "fadista", cantando com
sotaque portuguez vários . fadi-
nhos de exito em Lisboa, a ain-
da num requebrado samba e
num sapateado, números esses
blsados todas as noites.

Caverna do Casino
Hoje o amanha os freqüenta-

dores da apreciada casa de dl-
versões da praça Paris terão
duas noitadas cheias de enthu-
siasmo e alegria dirigidas pelohábil «cabarétler" Mr. Broni.

Ninlta Nazareth alcançou
grande suecesso com sua es-
trôii cantando os melhores fados
portuguezes. Lilian Oeorgette
continua brilhando nos seus nu-
meros de grande attenção. Se-
rela Negra agrada tambem cora
seus foxes e rumbas bem dan-
sados. A's 20 "Beautlf-Girls" dl.
rígidas por Theophilo o eximio
bailarino todas áB noites apre-
sentam números novos.

As orchestras jazz e typica
dirigidas por J. Martins exe-
cutam todas as noites as últl-
mas novidades musicaes.

0 dynamismo e a acção
intensa e movimentada

de "Amor"
.•*sVorre"i„rr.Te,?„aroe
emocionante-peça d0 OduvaldoVianna, com que o Rival Thea-tro ytje inaugurar, aindn estemez é o seu surpreendente dy-namlsmo, a sua acção intensa evertiginosa. e

Basta que se diga. para bemayaliar-se a rapidez da sueces-sao das suas scenas, que a peçatem trinta é cinco quadrosciue transcorrem no espaço de'duas horas.
NSo ha um minuto que o espe-ctador disperdlce, porque a sug-gestflo do enredo ô tão forie e

prende tanto que em melo ávertigem dos quadros que pas-sam a gente aoompanha-os numcrescente de interesse
Vivido "Amor" por figuras dotalento e cultura, como Duloi-na de Moraes. Odilon Azevedo epor artistas do raro prestigionomo Manoel Durttes, Arlstole-les^ Penna- Olavo de Barros eoutros a peça ganha com a ln-terpretação que Oduvaldo Viril.,na lhe deu, assim mesmo comoo publico constatará quando as.Mstlr á sensacional estréa noelegante Rival Theatro.

SANAFERIDAS
_?AttA FERIDAS

f**************************************************^^,eASINO
OPACABANA

TODAS AS NOITES DIVERSÕES
•1AÍJTARES DANSANTES NO GRILL ROO»

15$000por pessôs

0 commentario da noite
aue- negocio í «.-.Ni. ,le «choro

trplco» de J»no de Dou»* naCn..xi ,1„ *CaJ.oel<-, pentuiHou.curioso „ Lnfnrette silva aoAln rio Horn.
E o cônsul da CompanhiaMnrla Mattos no ulo. respon*
— Nflo te iiielnH nrswo, ..ao col-"ns da ausência da Esther dcSouza,..

ÜÜAS ORCHESTRAS — CINEMA
MAT!NE'E AOS DOMINGOS A'S 8 HOKAS tht TARDE

ISTO NÃO E' VIVER!
As dores de estômago, sensa.Ções de peso e de vertigem, azla3,muitas outras perturr.ações do«tomago e dos intestinos rc-oam a alegria de viver. Beedu.

que o estômago com o medica-mento racional:
ELIXIR -HtMfíÉptíCO;

CARDÜUS CARDO
TÔNICO DO CORAÇÃO

<- • >. ** < i
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0 CAPITAL VAMPIRO
Nós, brasileiros; precisamos attentar

bem no sentido-e no-alcance da necessi-
dade da inversão de capitães estrangeiros
em nosso paiz.

Ha capitães realmente úteis, porque
produetivos, como ha capitães nefastos,
por iuilludivelmente parasitários. Compre-
eiidem-se na primeira categoria os capi-
<aes realmente realizados, que arrostam
todos os riscos da respectiva' applicação,
e se invertem em estradas de ferro de
penetração, na lavoura e nas industrias
ruraes.

São esses effectivamente úteis, porque
auxiliam o aproveitamento das energias
econômicas, fomentam a producção, pro-
movem o progresso e se incorporam no
patrimônio da riqueza nacional.

Os segundos, de ordinário, buscam os
serviços' públicos urbanos e, não raro, são
cobertos e recobertos depressa pelos fa-
bulosos lucros auferidos na competente
exploração. . .

Quasi sempre, são capitães fictícios, ou
fnsiíníicantes. e dentro em pouco tro"
cam aquelle nome pelo de reservas, soli-
danienie accumaladas fora do paiz, gra-
ças á facilidade e abundância dos provcir
tos, rapidamente enthesourados.

Aliás, é sabido que no Brasil, em
rê°ra, os capitães estrangeiros mtegralr
zados sao pura utopia, á falta de severa
obrigação legal. •

Mas onde o abuso, o descaso, o me-
noscabo pela nossa terra culminam, é no
ponto que toca ã exploração de certos
importantes serviços urbanos contratados,
como os de luz, força,: ga z, telephone e
transportes em commum.

A concessão de um monopólio desses
é sempre extremamente'rendosa; e o es-
trangeiro se installa na exploração com

qualquer capital, certo de que, dentro em

pouco, os lucros serão seguros e fartos,
possibilitando a accumulação de reservas
formadas, no exterior, com a economia
dos naturaes, contribuintes • obrigatórios,
sugada nickel a nickel. _

Essa é a espécie de capital-vampiro,
que prolifera no Brasil e que até poucos

dias se reproduzia com a celeridade das
hervas damuinhas por efeito das cobran-
ças em ouro, a despeito dos materiaes con-
.sumidos serem quasi todos nacionaes.

Não é crivei que permaneça no Bra-
sil semelhante regime de vampirismo ex-
torsivo. Os monopólios daquella natureza
devem acabar e, de preferência, convirá
reservar a brasileiros a concessão dos ser-
viços correspondentes.

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

bom, nublado. Temperatura : estável & noite
b ligeira ascensão de dia. Ventos: de norte a
leste, frescos. •• .-'-:

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : bum,
nublado, salvo a.leste, onde de instável, com
chuvas, passará a bom com nebulosidade.
Temperatura : estável á noite e Jieeira as-
censâo de dia. »i-;,«v,àAn

Estados wlo Sul — Tempo : perturbado
com chuvas esparsas. Temperatura: em ele-
vaçâo. Ventos': de sueste a nordeste, ircbt-os.

TÓPICOS
LEGISLAÇÃO SOCIAL

NA 

sua ultima visita á Assembléa
Constituinte, o ministro Oswaldo
Aranha fez "blague" com os jor-

nalistas que, ansiosos,. esperavam por novl-
dades. Ka, no emtanto, um caso que merece
especial registo. Quando palestrava com o

deputado classista Ewaldo Lodi, que
apresentou as emendas ào ante-pro-

jecto -na parte "legislação^ social"; o

sr. Oswaldo Aranha, depois de' uma apre-
""sentaçào 

collectiva aos rapazes da imprensa,
disse, ao sr. Lodi: "O senhor passou uma es-

ponja no capitulo, do ante-projecto referen-
te á-legislação social. As suas emendas, no
emtanto, merecem.os applausos geraes, pois
nella está contido o que em definitivo pode
ser organizado, no interesse do paiz, dentro
das aspirações máximas do verdadeiro ope-
rariado brasileiro." •

O ministro Salgado Pilho, na visita que
está fazendo aos trabalhadores do Rio Gran-
de do Sul, tem recebido diversos protestos re-
ferentes ás leis assignadas até hoje, por não
corresponderem tis aspirações do proletária-
do rlograndense.

Emquanto estas leis forem eguaes, tanto

para o operariado das fabricas como para o
dos campos, usinas, minas, etc, Jamais será

possivel,* harmonização entre empregadores
e empregados. As, emendas apresentadas pelo
deputado Ewaldo Lodi prevêem todas as situa-

ções, e devem ser apoiadas por todos que de-
sejam ver solucionada a questão social dén-
tro de um panorama verdadeiramente brasi-
leiro.

O Leme, balrr opopuloso, dispunha de
uma praça ajardinada, á salda do Túnel No-
vo. "Dispunha", dizemos bem, porque o di-
rector da instrucção municipal rusolveu aca-
bar com ella, aproveitando o lo/,al para ahi
ser construída uma escola.

Uma coisa-, entretanto, não devia preju-
dicar a outra. Ha de haver no Leme terreno
disponível e desaproprlavel, que sirva para o
edifício de uma escola publica.

De qualquer modo, é estranho que se
prive um bairro da unlca praça ajardinada
que possüe. Se a moda pega, a breve trecho
não terá a cidade um espaço livre para re-
creio e repouso dos seus habitantes.

BOLETIM DO DIA

A PERGUNTA QUE FALTOU

ACHAM-SE 

no Rio, de volta do Para-
ná, onde foram verificar se as ma-
gnlficas terras daquelle Estado ' são

dignas de acolher os 14.000 indivíduos das

tribus nômades do Irak, o general inglez John
Gilbert Brown e o sr. Johnson, secretario ge-
ial do Officio Internacional Nansen.

Um confrade matutino lembrou-se de Ir

ouvir ao general Brown e delle recolheu a

mais calorosa apologia Hos assyrios que a

Inglaterra e a Liga das Nações, com a cum-

plicidade do governo do Brasil, vão despe- .

Jar em nosso território.
O general Brown começou estranhando a

repulsa da' opinião publica brasileira á funes-
te. idéa dó presente grego, que é, aliás, me-,
sopotamio. E, para justificar a sua estra-
nheza, elevou vibrante epinicio, quente dithi-
rambo aos assyrios, ás suas aptidões como
agricultores, ás suas magníficas qualidades
raciaes, á sua industriosa intelhgencia, ao
'seu senso da ordem e culto do trabalho, â
sua brancura impeccavelmente caucasiana.

Isso tudo, depois de traçar uma lmpres-
sipnante synthese das origens históricas das
tribus escorraçadas, principiando antes de
Nabuchodonosor...' o repórter que fez a entrevista dirigiu ao

general Brown varias perguntas. Uma, po-
rém, faltou. E teria sido esta:

— Por que, então, general, a Inglaterra
não recolhe esses assyrios maravilhosos num
recahto do seu vastissimo Império?

E' DE ESTRANHAR!

RELATIVAMENTE 

á sua área, o Rio
e uma cidade sem sufficientes Jar-
dlns públicos.

As administrações municlpaes nunca se
preoecuparam com reservar espaço nos diffe-
rentes bairros para aquelle fim, que deveria
estar no primeiro plano de suas cogitações.

Essa imperdoável desidia não foi repa-
rada nem mesmo em épocas mais recentes,
quando se começaram a edificar vários bair-
ros novos.

Copacabana, por exemplo, dispõe de um
unlco jardim;, o da praça Serzedello, e assás
pequeno, Tem área reservada para outra
praça, a Cardeal Arcoverde, mas até. hoje
permanece um deserto. .

RELIGIÃO E EDUCAÇÃO
* w ANDAM de Goyaz uma noticia

/ y \ sympathiea.
/ \ Refere-se á obra benemérita
do arcebispo d. Emmanúel Gomes de Olivel-
ra em beneficio da instrucção e educação do
povo.

Afora outras realizações no terreno edu-
cacional, d. Emmanúel fundou na capital
goyana o Gymnasio Anchieta, que é um mo-
delar estabelecimento, installado em magni-
fico edíficio è apparelhado com todos os re-
cursos que requer um moderno instituto de
ensino secundário.

Nesse terreno, a religião pode prestar ln-
estlmaveis serviços ao progresso mental e
cultural do Brasil.

O exemplo do arcebispo de Goyaz, se
largamente imitado, auxiliaria poderosamen-
te o preparo intellectual de novas gerações,
porquanto nenhuma classe mais influente, do
que a do clero, para tomar e realizar com
exltò pleno iniciativas dessa natureza.

Um exame ligeiro, ou melhor, a
leitura rápida do substtiutivo consti tu-
cional, deixa a impressão de que o tra-
balho, nas suas linhas mestras, que não
se distanciaram, felizmente, das do Es-
tatuto de 91, é bom.

Isso não quer dizer que esteja isen-
to de reparos e que não mereça ser cor-
rigido.

A indissdlubilidade do vinculo con-
jugal, por exemplo, é matéria de direito
civil que deve ficar a cargo da legisla-
ção ordinária.

O ensino religioso nas escolas pu-
blicas é outro assumpto que não deveria
ter sido incluído na Lei Fundamental,
fonte provável de conflictos, origem tal-
vez de questões que não tínhamos.

Esperamos que nos turnos que se
seguem se operem modificações para
melhor.

Á unidade do direito processual
parece resolvida íntelligentemente.

O artigo 7°, n. 10, letra "r", con-
fere competência'privativa á-União para
ditar as "norjnas fundamentaes do pro-
cesso civil e criminal nas justiças dos
Estados", o que não exclue "a legis"
lação estadual, subsidiaria ou comple-
mentar pertinente a peculiaridades das
condições locaes" (cit. art. paragra-
pho4u).

Na pratica hotavarse que os codi-
gos de processo, de todas as circumscn-
pções do paiz já se orientavam, pela
theoria do processo, por princípios nor-
mativos, senão eguaes, semelhantes.

A União, diga-se a verdade, não se
mostrou muito adiantada na . matéria,
pois que ficou, para a justiça federal,
no macrobio Regulamento 737.

Ficando-lhe o encargo apenas das
regras fundamentaes, o desleixo, se con-

, tinuar, não perturbará a vida judiciaria
dos Estados.

O art. 1 7, que cuida da extineção
progressiva dos impostos de exportação
que actualmente estejam sendo cobra-
dos pelos Estados, melhor figuraria, por
amor á technica, nas disposições transi-
torias.

Onde, parece-nos, deveria fazer-se
também uma resalva é na parte relativa

. ás terras devolutas e aos terrenos de
marinha.

São do domínio da União, dispõe o
artigo 20, os terrenos de marinhas e
acerescidos, além. das terras devolutas
nos territórios.

Ha acerescidos de marinhas ad-
quiridos á custa de dispendios e obras
caríssimas, realizadas, pelos governos lo-
cães. São terrenos conquistados ao mar
que careceriam de ficar, exceptuadois,
sob pena de operar-se verdadeira ex-
propriação.

Quanto ás terras devolutas, é de
mister pôr esse dispositivo em frente ao
art. 145, que institue um verdadeiro e
perigoso usocapião de cinco annos. . .

Installada a Assembléa Nacional,
passará ao exame e deliberação sobre as
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MAN
DEPIITAIÇHIS OE/HONTEM LGENCIO

.HUMBERTO DE CAMPOS

Ahi por 1870, as estradas mineiras
eram ainda verdadeiros caminhos de ca-
bras, ou, antes, de burros, por onde des-
ciam as tropas do alto sertão, em deman"
da do littoral. Para viajar, era preciso
coragem, bravura, desprezo -da vida. JJ,

para conhecer a Corte, fazia-se mister
cbrisàerar a isso uma parte da vida, atra-
vessando serras, mattas e rios nas costas

pacientes de um muar ou de um cavallo
resistente.

Os mineiros do sul tinham, ainda, a
vantagem que lhes offereciam as proxr..
midades do Rio, relativamente povoadas;
os do norte e das visinhancas de Goyaz
e da Bahia, eram, porém, mais goyanos e
bahianos do que propriamente mineiros.
Quando uni delles havia conseguido ver
o oceano, c as grandes casas da Corte;
passava o resto da vida a contar a ms-
toria aos seus patrícios. Vinha gente de
longe para ouvil-o. E quando ò sujeito
era .iritólligénte e imaginoso, pode-se _cal-
cular o proveito que tirava da situação.

Foi nas regiões longínquas do Rio
Pardo, á sombra da Serra das Almas, que
nasceu, ahi por 1841, Manoel Fulgencjo
Alves Pereira. Filho do coronel Francis-
co Fulgencio, o pae resolveu, desde logo,
dar-lhe vida de menino afortunado. E
tanto assim que, quando, em 1849, lhe fa-
laram em ensinar o pequeno a ler, o velho
protestou, logo:

Que lêr, que nada! Filho de rico
não preciso aprender a lêr.

E reflectindo o conceito da época:
Aprender a lêr é p'ra pobre, que

precisa ganhar a vida!
O destino velava, porém, pelo Manoel.

Com a morte do pae, em 1852, dedicou-
ce o menino á leitura. Em vez de rico,
ficara pobre. E como precisasse ganhar a
vida. atiwou as fogueiras da intelligen-
cia, aprendeu o alphabeto, aprendeu a

taboada, aprendeu o portuguez, e, de mis-
tura com este, o latim. Ao desvendar, des-
sas regiões de cultura, os horizontes do
conhecimento, Manoel Fulgencio arrancou
do fundo do peito um suspiro de satis-
facão":. ;

l,— Ah!... Como é bom a gente ser
pobre!. £4

E a vida, por ahi adeante, confirmou
a sua exclamação. Estudioso, com os co-
nhecimentos que o meio comportavam,
fez-sè professor, a principio, de primeiras
letras, e, depois, de portuguez e latira. E
com. tanta felicidade, que, ahi por 1865,
no principio da guerra do Paraguay, ob~
tinha provisão para advogar na comarca,
é .,tornára-se, pela affabilidade, e pelos
serviços que prestava a todo o mundo, a
maior influencia da região.

. A luta, nos campos do sul_ havia, como
se sabe,'revolucionado, na Corte, a situa-
ção dos partidos. Gabinetes subiam e ca-
hiani, com vagas que se empolam e des"
abrem. Após um partido, subia. outro.
Nada disso, porém, chegava ao interior
cie Minas. Sem communicaçÕes rápidas,
ali, quando um partido cahia, continua-
va de' cima, não entregando as posições
ao adversário, porque sabia que, na volta
do correio, teria que rehaver os logares.

Chefe do Partido Conservador de toda
aquella zona, que se estendia da frontei-
ra bahiana á bacia minenra do Jequiti-
nhonha, Manoel Fulgencio resolveu, em
1870, eleger-se deputado provincial. Ao
chegar, porém, a Ouro Preto, o presi-
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dente da província' mandou chamal-o a
palácio. . .

O senhor é deputado provincial ou
geral? — indagou.'

O que V. Ex. quizer, — respoir
deu o politico do jequitinhonha. — Se
V. Ex. acha que eu devo ser deputado
geral, eu volto çom os papeis e trago tudo
mudado.

O presidente era conservador, e o
partido precisava, no Rio, de deputados
amigos.

Vá; e venho logo, como deputado
geral.

Manoel Fulgencio passou a perna no
cavallo, e desatou a viajar. Matou tres
animaes na viagem. Ao fim de quatro
mezes estava de regresso, na antiga sede
do governo mineiro.

— O senhor foi voando... Não? —
espantou-se o presidente, com aquella as-
sombrosa celeridade.

Vindo para a,Corte, foi o represen-
tante mineiro afogado pela onda de elo-
quencia que eiitão inundava a Câmara.
Os grandes oradores enchiam-n'o de res-
peito, de commovida devoção. E de tal
forma que, tendo preparado um discurso
de estréa para dizer no recinto, guardou-
o no bolso, e foi dizel-o, mezes depois, na
Camara Municipal de Arassuahy.

Dahi em deante, até 1889, não deixou
Manoel Fulgencio de vir á Camara, eleito
seguidamente — e com excepçao de uma"só — em todas as legislaturas. Procla-
mada, emfim, a Republica, houve quem
suspirasse:

— Arre! Afinal, ficamos livres do
Manoel Fulgencio!

Procedeu-se, porém, ás eleições dos
constituintes. Chegam, em 1890, os eleitos.
Vêm os de S,o Paulo. Vêm os da Bahia.
Vêm os de Minas. Quando estes entra-
ram, vinham os republicanos á frente. Ê
á frente dos republicanos — Manoel Fui-

gencio, chefe monarchista do Partido Con-
servador de Arassuahy! \

Ao vel-o, Prudente de Moraes foi ao
seu encontro:

O senhor adheriu?
Não havia outro por lá.
Não havia outro para ser eleito?
Não, senhor; não havia outro que

agüentasse a viagem!
O segredo das victorias de Manoel

Fulgencio estava, talvez, na sua resisten-
cia physica. Com oitenta e seis annos,
vinha elle, todos os annos, ao Rio, tomar
parte nas renyiões do Congresso. Ha'cm--
coenta e oito annos que fazia isso, e, com
excepçao da legislatura em que não veiu,
nunca faltou.

Em 1923, a Camara, de que se tornou
uma tradição, fez-lhe uma homenagem car
rinhosa. Orou Augusto de Lima, saudan-
do-o. E quando toda a gente suppunha
do-o. E quando toda a gente suppunha ir
que Manoel Fulgencio, que nunca abrira
o bico na Camara republicana, pronuncia
um discurso encantador, pelos conceitos e .
pela fôrma, a fazendo o elogio do., velho
Parlamento e explicando, com espirito, os
motivos do seu silencio!

Pia uns quinze annos houve, em Mi-
nas, com Raul Soares, um movimento
contra a política dos coronéis.

— Lá se vae o Fulgencio! —- excia-'
maram.

E, nas eleições, lá estava Manoel Fui-
gencio na chapa do Partido, sem que ai-
guem se atravesse, em mais de meio se-
culo de vida parlamentar, contestar- o seu
diploma.

Na Camara, onde era esperado com
carinho, todos o veneravam, todos o fes"
tejavam. Era o avô da casa. E que bom
avô, que elle era!

Pelo menos, nunca ralhára com os
netos...

tontas do Presidente da Republica e

dos ministros de Estado, do exerça
immediatamente anterior, ou pelo me-

nos do penúltimo. .
E' o que estabelece o art. iy «

pois de determinar o exame do relatório

da Delegação Legislativa Permanente e

approvação dos aetos pela Camara a

que especificamente compita.
Ora a Assembléa installa-se a i de

maio. Só em junho ou julho terá que
examinar as contas do presidente e dos

ministros. Não é de admittir que as do

exercicio immediatamente anterior ja lhe

não estejam presentes. Se prevalecei a

concessão de se examinar as do penul-
timo, reconhece-se que o governo nao

enviará as do ultimo.
A excepçao — éo que vae dar-se

converter-se-á em regra. •
No capitulo das inelegibilidades, o

substitutivo declara, no art. 134, 2° le

tra "c", inelegíveis, nos Estados, no

Districto Federal e nos Territórios, 
"os

parentes" até o 3o grau, inclusive o8 af-

fins, dos governadores e interventores
dos' Estados", mas, os próprios inter-
ventores e governadores não são inelc-

giveis. .
Não atinamos com o critério se-

guido. . .
Se o detentor do poder pode influir #

na eleição ou escolha de um parente seu
até o terceiro grau e a Constituição, por
considerar immoral essa influencia des-
virtuadora da liberdade do voto, prevê e
impede que tal aconteça, com maior for-

ça de razão deveria prohibir, pela inele-

gibilidade, que o próprio detentor do

poder, interventor ou governador, fosse
candidato.

Onde milita a mesma razão, deve
haver a mesma decisão. . .

No que concerne ao Districto Fe-
deral, o substitutivo constitucional peio-
rou a situação deste, comparativamente
com a Carta de 9 I .

Em face da Constituição de 24 de
fevereiro, niflguem melhor que Pedro
Lessa definiu a posição do Districto:

"No art. 365 dò dec. 848 de 11
de outubro de 1890 estava estatuído:
Para os effeitos da presente lei, o Dis-
tricto Federal, é equiparado ao Estado 

'.

A Constituição que veiu depois, horaolo-
gou essa equiparação. E assim, no Dis-
tricto Federal, ficaram .existindo duao
justiças, distinetas e autônomas pela na-
tureza das funeções, que é um dos fun-
danientos constitucionaes da nossa dua-
lidade judiciaria, a qual não assenta ex-
clusivamente na diversidade da investi-
dura. Assim, uniformizado, sob o aspe-
cto judicial, o Districto Federal, com 03
Estados, muito logicamente á justiça le-
deral do mesmo districto devia compe-
tir e compete, processar e julgar as cau-
sas entre habitantes dessa circum-
scripção nacional e os dos Estados . E
noutro ponto: 

"a Constituição Federal
contem preceitos acerca do Districto Fe-
deral no titulo que tem por epigraphe —-
"Dos Estados"—e não no que se oc-
cupa do -^- "Município". Sob o aspecto
administrativo, é o Districto Federal,"
sem nenhuma duvida, uma criação he-
cteroclita: ora está sujeito á administra-
ção federal, ora a uma administração lo-
cal, de nomeação do poder executivo
da, União" (Do Poder Judiciário, pag.
186).

Ma3, os arts. 34 numero 30 e 67,
respectivamente, davam ao Congresso a
attribuição de legislar sobre "a organi-
zação do Districto Federal" e, salvante
as restricções especificadas, "o Distri-
cto Federal é — dizia o art. 67 — ad-
ministrado pelas autoridades munici-
pães.

De sorte que a Constituição nííó
impedia, antes favorecia, que, por lei do
Congresso, fosse dado ao povo carioca
escolher o seu governador.

Como está agora no substitutivo
constitucional, essa aspiração fica intei-
ramente suffocada. "O Districto Fede-
ral — dispõe o art. 127 rigidamente —
é administrado por um Prefeito, dè li-
vre escolha do Presidente da Republi-
ca,

Andamos para trás, na matéria. •
No movimento de opinião mais in-

tenso que a historia política do paiz re-
gista, qual o promovido pela 

"Alliança
Liberal", a autonomia do Districto fora
idéa victoriosa. Agora retromarcha.
Que terá havido para isso?

Outlos senões apresenta o substi-
tutivo. Por hoje bastam esses, que não
são pequenos.

ADOLPHO BERGÁMINI.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

A melhor
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depende de seu trabalho, é indispensável
prevenir accidentes nos motores!

EXIJA OS DOIS!
A preferencia que mUbynres de transportado-
res dão á Gazolina Atlantic e ao Atlantic
Paraffine Base Motoi Oil demonstra as opti-
rua? qualidades destes productos para evitar
talhas nos motores. Acompanhe esta preferen-
cia. Para seu carro, exija sempre os dois!

. ¦ y.
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Para os commerciantes e industriaes, não basta que os caminhões rodem muitos kilometros com pequeno
gasto. E' importante que corram economicamente, mas seguidamente, sem "accidentes de motores. tJm
caminhão com falhas no motor, para, e, portanto, torna-se improductivo e obriga a despezas. Para
garantirem o máximo rendimento de seus serviços, milhares de transportadores preferem os productos
Atlantic. Faça assim tambem: Exija os dois. Use Gazolina Atlantic e Atlantic Parajjine Base Motor Oil!

Gazolina e Motor Oil
AT LA Uí TI C

A Combinação Ideal
"OS DOIS" acham-se a venda uas seguintes garagess

AMERICANA
R. S. Francisco Xavier, 469

ALLIANÇA
R. Senador Euzebio, 330

ANCHIETA
Pr» N. S. das Dores, 135

ANDARAHY
R. Barão de Mesquita, 777

BAPTISTA
R. Conde de Bomfim, 435

RARCELLOS
R. Barcellos, 88

BENTO LISBOA
R. Bento Lisboa, 13

BOM RETIRO
li. Bar. Bom Retiro, 329

BRUCK
R. Carlos de Carvalho, 52

CARIOCA
R. dos Arcos, 62

.CENTENÁRIO
R. Amaral, 33

COLOMBO
R. Machado de Assis 49,

eng. ue; DENTRO
Av. Amaro Cavalcanti, 713

ESPERANÇA
R. S. Luiz Gonzaga, 31

GRAJAHL"
R. Makiné, 21

ITALO-BRASILEIRA
R. Gen. Polydoro, 130

LARGO DOS LEÕES
R. Vo. da Pátria, 431 * \'¦';

MESQUITA. yy,.
R. Bar. S. Felix, 166 .,.).-

METRÓPOLE
R. S. Clemente, 81

MEYER iyi.
R. 24 de Maio, 1.281

MINERVA ' -Y
R. Haddock Lobo, 74 • \ ¦'_

MONUMENTAL
R. do Senado, 329napoleXo
R. Fonseca Telles, 190

NORTE-SUL, GAR. e OFF. .
R. Salv. Corrêa, 88 Ys

OCEÂNICA
R, Vise. Pirajá, 532

PAULISTANA
R. Marq. de Santos, 24

PIRAJÁ' '' ''' 
YR. Vise. de Pirajá, 502 ,, .,.

REIS
R. do Cattete, 218

RELÂMPAGO
R. da Harmonia, 29

RIO-PETROPOLIS
R. Farani, 75

SANTÍ.ANNA
R. Sant'Anna, 155

SANTA RITA
R. Barão de Mesquita, 153

SAO PAULO 
¦"; 

, YV.ãYl-
R. do Cattete, 184

SELECTA ¦..;';¦
R. dos Inválidos, 133

TUNNEL NOVO
R. Salvador Corrêa, 134

TURISTA Y,
R. Machado de Assis, 55

VERA CRUZ
R. Harmonia, 17

NOVA GARAGE E OF. CENTRAL
R. Bento Lisboa, 110
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ÀNNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
As senhorinhas:
Jacyra Dantas de Carvalho;

Delmira Teixeira, Dulce Drago-
néro e Alice Santos.

A senhoras:
Eleugina Neiva; Doralice Cos-

ta, Clotilde e Mme. Honorato
Coelho Barbosa.

Os senhores:
Drs. Newton Jorge do Ama-

ral; Kingston Rodrigues' e Her-
menegildo Correia de Andrade
Couto. >

Mario Duque Estrada: — O
anniverssario que hontem trans-
correu do applicàdo estudante
de humanidades Mario Duque
Estrada foi um ensejo para que
elle recebesse muitos parabéns
dos. seus collegas

A' noite, para uma reunião
Intima, que decorreu em am-
biente de muita distineção, os
seus dignos paes sr. Firmino
Duque Estrada e exma.. sra. d.
Ema Duque Estrada, abriram

• os seus salões da sua residência
em Barata Ribeiro.

D. Martins de Oliveira —
Transcoreru, na data de hon-
tem, o ânniversario natalicio
do laureado- escriptor de "No
Paiz das Carnaúbas", D. Mar-
tins de Oliveira, nosso brilhan-
te confrade e ex-companhei-
ro ds redacção. Festejando o
feliz acontecimento, reuniu-se
hontem, em um almoço, intimo
o que tem de mais representa-
tivo a noesa mocidade intellectu-
ai centraliza em torno de si gran-
de numero de admiradores e
amigos que lhe .--abem apreciar,
além dos dotes de espirito, as
elevadas virtudes moraes de que
é portador.-

Luiza de Vargas Vasconccl-
\os ¦ _ Transcorre hoje a data
natallcla da exma. sra. d.
Luiza de Vargas Vasconcellos,
viuva do sr. Rodrigo Vascon-
cellos e-genitora do sr. coronel

] Godofredo de Vascopcellos Var-
gas.
CASAMENTOS

ReaÜza-selioje a'enlace ma-
trimonial: da senhorita JandY-
ra Passos' Picado dilecta filha
do sr. João? Ldpés Picado ê
dona Luiza Easso3 Picado, com
o sr. João Figueiredo Siquei-
ra, funecionario .do Minist-aria
da Agricultura -o filho do sr.
Laudelino Faro Siqueira e
dona Zilda Figueiredo Siquel-
ra. Serão padrinhos da noiva
no civil*.o sr. Laudelino Faro
de Siqueira *e sua exma. eape-
sa. e do noiyo o. si;. João Lo-
pes Picado e mlle. Nadyi
Passos Picado. No religioso
por parte, dá.nojvao sr Joõt>
Gonçalves e dona Almerinda
Gonçalves e* do " noivo o dr.
Colbert Crèlier e viuva dr.
-Themistocles; de, Almeida. Am-
bas as cerimonias serão reali-
zadas' ha residência dos paeá j
da noiva' á rua,, Visconde do
Itaborahy n, 275-A, em Ni-
ctheroy.' i :. > (—'- Realiza-se hoje, ás, 14
horas, o casamento du distia-
cta senhorinha .Dulce Gobbs
de Almelda,:com o sr. Adal-
berto Soares. A noiva é filhai
do sr. Adriano! Pinto de A1-*
meida-oídopa Doralice Gobbs
de Almeida,' O noivo é um
dos elementos preciosos do
commercio desta capital.

 Rea,jiza*;se,'hoje, o en-
lace matrimonial da distinetu
e formosa rainha das praia»
nictheroyeneses, senhorinha
Elza Roussoúliéres, da nossa"elite" social, dilecta filha do
juiz federal, dr. Léon Rous-
souliêrese sua dignissima és*
posa, dona Maria José Fei-
reira Brant Roussoúliéres, com
o dr. Anuar Farab, tabelhào
do 1° Officio d-é São Gonqalo
Estado do Rio, filho da viuva
doni Rosa parah, da alta so-
ciedaide fluminense.

Servirão como paranympho3,
por parte da noiva, no civil, o

dr. Olympio de Carvalho e
exma esposa, e no religioso o
dr. Manoel Reis e dona Sarah
Roussoúliéres de Araújo. Por
parte do noivo, no civil, o dr.
João Vianna e dona' Maria
José Roussoúliéres, e no reli-
gioso, o dr. Homero BrasiU-
ense Soares de Pinho e dena
Carmelita Queiroz.

Os actos serão effectuados,
o civil às 16 horas, na residen*
cia.dos paes da noiva, á rua
Cosme Velho n. 34,. e o reli-
gioso na egreja de Nossa.,K;3-
nhora da Gloria, no largo do
Machado, ás 17 horas.
NASCIMENTOS
LAURO — Chama-se Lauro o

interesante recemnascido, filho
do casal d. Amea SanfAnna
Vieira e Tte. Amaury Souto
Vieira.

Está em festas o lar do
nosso confrade Edesio Santos e
exma. esposa com o nascimento,
hontem, de um lindo bebê que
receberá o nome de Manoel.

Acha-se enrequecido o lar
do casal Floriano da Silveira e
d. Rosa Machado da Silveira,
desde o dia 8 do corrente, com
o nascimento de . uma menina,
que receberá na pia baptismal o
nome de Nilza.
BODAS DE PRATA

Decorrendo, hoje, as bodas
de prata do sr. Gastão do
Pillar Alves de Souza, escri-
vão da Policia Civil, e de sua
exma. esposa, dona Noemia da.
Costa Alves de Souza, as fi-
lhas do casal farão rezar, ás
9 horas, missa em aegão de
graças na egreja de Santo Af-
Conso, á rua Major A vila, será
officiante o conego Alberto
Nogueira, que tambem foi o
celebrante do casimento, ha
25 annos passados.

FESTAS
Botafogo F. Club — Jantar-

dansante — O veterano e fesle-
jado club alvi-negro offerece
amanhã domingo, no saião res-

taurante.de.sua' sede,'aos sócios,
e suas farrülias,' ò'.'primeiro jan-
tar-dansaríte do corrente mez.
Uma excellente orchestra ml-
ciará a reunião, ás 2L , horas,
entrando òs sócios ;na forma dos
estatutos ,_•: \ . .

Sorvcte-dansánte — P sor-
vete-dansáhte promovido pelo
Fluminense -F; Club, fpi trans-
ferido do dia 11, domingo, para
o próximo?*;dia ,18. . do! corrente,
ás 17 1|2 horas, logo apôs a com-
petição riátutica do Club de Re-
gatas Guanabara. Dojprogram-
ma de festas de março, devem
ser detacada' a festa infantil, no
sabbado de Alleluia, das 16 ás 19
horas, e o baile' que a directoria
do Fluminense F, Club vae pro-
porcionarVíjos seus sócios e faml-
lias, no sabbado de AUeluia.

Club Fraternidade Lusitânia
— Realizasse hoje nesta con-
ceituada sociedade, uma gran-
diosa festividade 

'dansante, em
homenageia > srtá. Cecilia Pi-
menta, primeira classificada no
concurso ' de? fantasias' do Car-
naval de 1934, promovido pela
revista Lusitwnia. 

' Esta festa
que será Uma? demonstração de
apurado ,bom, gogto e grandes
concepções, , proniiette ser das
mais suípreenudentes,; pois,
avaliados òs' esforços dos seus
organizadores, apresentará um
brilho irivuigár." parp, maior
realce a' Pirssioria.Yconvidou
as srtas. Adelia Costa- (Banda
Portugal)ivZaira Ferrsira (Or-
pheão Portugal), .Ada.. Bonés,
(Orpheão- Portuguez), Aide
Ferreira da; Motta . (Q. Gym-
nasio Portuguez), Liga Monar-
chica D. 'Manoel II, França
Uvas (Centro Trànsmontano);
Augusta Ribeiro ' Nunes (Cen-
tro D. Nunes Alvarez Pereira),
que tanto interesse despertou.
As directorias destas l mesmaá
sociedades*sè farão, represen-
tar, sendo ; que tambem será
permittido aos senhores asso-
ciados destas sociedades os li-
vre ingresso na festa, median-

te apresentação . da carteira.
social e recibo n°. 3.
VIAJANTES

A bordo do hydro-avião da
Panair, chegaram hontem, á
tarde, procedentes de Buenos
Aires, Isidoro Enrlander, John
C. Terry, Arthur J. Gloyd,
Earl A. Emerson, Willy Jor-
dan e Charles Rogers, de Porto
Alegre, dr. Octacilio Pereira e
senhora; de Paranaguá, James
C. Shattuck; e de Santos, Par-
ker B.-' FieM Jr., Eduardo
Freire e senhora.

Em outra aeronave da Pa-
nair, seguem hoje, ás 6 horas
da manhã, para Victoria, Claud
A. Smart e coronel Gustavo
Bandeira de Mello; para Ba-
hia. Saturnino de Britto Fi-
lho; para Manáos, Philip Mi.
Biotner e Paulo Zimmermann;
para Núevitas, Cuba, a sra. Jo-
sefa Biotner e a menina Auro-
rá Biotner; e com destino a
Miami, nos Estados Unidos, R.
Pierrot, addido commercial dos
Estados Unidos no Brasil, e o
casal de' turista norte-america-
nos Frank Kuhn e senhora

TORATOACfcfEff PÉ HO JE?

NOTEM BEM!
Conselhos ás mães

• Raras as creanças de peito-que
adoecem, quando regularmente
ilimentadas ao seio. O alelta-
aiento artificial é causa ire-•juente de diarrhéas, cujo tra-
tamento consiste, multas vezes,
em simples regime alimentar,
io sentido de evitar excesso ou
deficiência de certos alimentos.
5ó os médicos poderão orientar
as mães nesse particular. Reme.
dios para essas diarrhéas re-
3ommendam-se, modernamente,
as caseinatos de cálcio e o El-
doformio da Casa Bayer, que
combate as fermentações, de-
tendendo a mueesa intestinal
das irritações.

radio philips do...YYbrahils
Das 10. ás 12 horas — Dis-

cos.
Das 13 ás 14 horas — Dis-

cos escolhidos,
Das í8.,ás 18.4.5 horas —

Discos sélêrvcionados.
Das 1S.45 ás-lS tioràs —

Quarto de hora dá C. B. D.
Das 19-; ás 20(30 horas —

Discos eap-eciaès.
Das 20."3.0" horas em deante

— Discos especiaes.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
DO RIO DE JAMC1ÍU»

Em irradiação . experimen-
tal. ¦ -, ;

Das 20 ás 21 horas — Pro-
gramma variado de' di.sco3.

Das 21. ás.22..horas — Pro-
gramma 'da 'Rede. Verde e
Amarella,? executado nc stu-
dio da estação chave da rede,
P. R. B.A6, dè SaorPaulo.
RADIO CLUB DO BRASIL

7 3|4 hòr,as ;-Y Aula de g>r-
mnasticá peia professora r>ol!y
Wettl.. Edição matutina da "A
Voz do BíásUf"*, e discos seleo-
cionados*. ;. 12 horas' J— Discos varia-
dos. ¦.* ;..

1<6.30 horals,,— Resenha 11-
teraria pelo p.oeta Paulo Gus*
tavo.

13.45 hpras -—'Discos s*elec-
cionados.? -'.¦-?> í-|'16 horas — Edição vesper-
tina da "A :Voz do-*.Braail" e
discos variados.

18.45 horas' — :Quarto de
hora da 0. B. R. -

19 horas — Prog^amniá do
Conjunto de" Lupèrce Miran-
da e SylVfô Pinto.

19.30. horas — Programma
da orchestra'typica argentina
Miranda.

20 horas.— Programma do
Conjunto Lupere» Miranda e
Sylvio Pinto.

20.30 horas — Programma
pela orchestra typica argenti-
na Miranda,

21 horas — "A Voz do lira-
sil. o jornal talado ie P. R.
A. 3, sob a direcção do dr.
Elba Dias, em onda3 rnedias
e curtas, simultaneamente, dp-
las estações Radio Club do
Brasil, Radio Intarnacioiial,
Radio Club de Pernambuco,
Radio Club de Sorocaba p Ra-
dio Commercial da Rihia.

21.30 heras — Noite ie bai-
le 'Cafiaspirina".

RADIO-RIO
S hs. 30 m. — Hora Cer-

ta. Jornal da Manhã. Notl-
cias e Commentario.--, Ephe-
merides Brasileiras do Barão
do Rio Branco.

12 hs. — Hora. Certa. Jor-
nal do Meio Dia. Suppldmen-
to musical.

17 hs. — Hora Certa, .lor-
nal da Tarde. Quarto de Hnrn,
Infantil por Tia Beatriz Sup-
plemento musical.

ili hs. 45 m. — P"Pvisão
do tempo. Discos variado-**.

18 hs. ás 18 hs. 45 th..—•
Radio-Jornal de Medicina pe-lo dr. Alves da Cunha.

18 hs.. 45 m. ás 19- hs —
Quarto de Hora da Comnita-
são Radio Educativo da C.
B. Educativo.

^ii^^mrtr-mm.rti^im^ni-m^^timWm^mmmm^V^mmp-lUtWm-^mSÊmv^am'^ _k'radio officina J
ÁVILA

concertos dc rádios; auto-
movei próprio para atten-
der dia e noite — Tel. J-íHüS

RUA REZENDE. 70
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Nota do Dia:
A LIGHT E A ILLÜMINAÇÃO PUBLICA

Quando em outubro do anno findo
examinamos a questão da quota ouroe a

posição contratual da Light & Power,
tivemos oceasião de mostrar o tremendo
assalto que constituía para o Thesouro
Nacional o pagamento da illüminação pu"
blica do Districto Federal.

A extineção do pagamento em ouro
veiu reduzir em parte a sangria de que
era victima o erário publico. Ha, po-
¦rém, ainda muito que fazer nesse capi-
tulo. Exigido da "Societé Anonyme du
Ga» de Rio de Janeiro" (simples pseu-
donymo sob o qual se acoberta a Light
& Power) o cumprimento integral do
seu contrato, a despesa com a íllumina-

ção publica no Districto Federal baixará
de cerca de 50%. E" o que vamos de-
monstrar.'

Do contrato de 27 de"novembro de
1909 constam as seguintes cláusulas
referentes ao serviço de illüminação
publica:

XVIII
A illüminação publica será forneci-

da por meio de lâmpadas de arco e, só

por excepção, por meio de incandes-
cencia. Ao governo fica o direito dc
indicar o numero de lâmpadas, a espe-
cie  arco ou incandescencia, — a in-
tensidade luminosa, a distancia entre os
focos, sua elevação sobre o chão e os
refleetores ou globos apropriados.

XIX

As lâmpadas electricas para -á illu-
minação publica serão installadas em
series de arcos fechados e do mesmo ty-

1 
po actualmente adoptado e approvado
pelo governo.

Caso o governo deseje substituir o
typo de lâmpadas a que se refere esta
cláusula, fal-o-á mediante accordo com
a companhia, e havendo economia na
substituição, o governo participará da
metade delia.

O consumo horário de energia ele-
ctrica para cada typo dc lâmpada ad-
optado na illüminação publica será
marrado por watt metro padrão.

Este consumo será.medido nas ca-
nalizações que alimentam as lâmpadas.

A contratante obriga-se a fornecer
todo o material e a ter de promptidão
o pessoal necessário ao respectivo servi-
ço de conservação, reparo e substitui-
ção, sem embargo da obrigação que
lhe assiste de manter sempre um syste-

•ma de illüminação perfeita e regular.
Os postes e refleetores ou globos se

rão dos typos que o governo escolher.
Os carvões a empregar serão de

qualidade mais apropriada a funecionar
com O typo de lâmpada adoptado. De
cada um'dos typos adoptados deposita-
rá a contratante um exemplar na Ins-
pectoria Geral de- Illüminação.

As lâmpadas incandescentes scrão
substituídas sempre que assim o exigir
a sua perda de intensidade, a juizo da
Inspectoria Geral de Illüminação, á
qual fica reservado o direito de verifr
car o consumo de energia nas lâmpadas
toda vez que as circumstancias o exigi-
rem.

*. • #
O exame dos termos do accordo ce-

lebrado \ pela 
"Societé" (pseudonymo

da Light) com o governo federal e o
methodo adoptado para calculo das
contas de fornecimento de energia para
a illüminação publica representam a
inteira subversão das normas adopta-
das no contrato primitivo no sentido de
favorecer a contratante.

Muitas dezenas de milhares de con-
tos foram extorquidos ao Thesouro Na-
cional graças aos passes de mágica da
poderosa empresa.

E' o que os factos, que a seguir enu-
meraremos, demonstram com irretor-

¦ qutvel segurança.

ario
patrícios nossos no estrangeiro, alguns no-
mens de responsabilidade deixam-se arrastar
à paixão de um debate lnàmistoso, esqueci-
dos de que não é essa a retribuição que se
exige e deve existir entre nações clYlliza-
das.

Quando não qulzessem render-se & ver-
dade sobre a conveniência da entrada dos
japonezes no paiz, pelo menos deviam aguar-
dar outra opportunidade.. Do modo por que

Econômico

o fizeram, temos que reconhecer o desejo
desses oppositores, de criar um obstáculo im-
possivel ás relaçõeii de amizade que liga o
Japão ao Brasil. Uma minoria Insignificante
nâo pode, realmente, impor solução de con-
tinuidade a uma situação que tem os ap-
plausos e as sympathias do paiz inteiro.
— Não sabemos se as objurgatorias dos que
condemnam a immigração nipponica, têm
chegado ao conhecimento do povo japonez.

Se tal se verificou, a situação dos mem-
bros da*embaixada acadêmica só pode ser dt
constrangimento. E é pena.

Consola-nos, porém, a declaração do eml-
nente .professor Miguel Couto, feita da tribu-
na da Assembléa Constituinte, de que não
voltaria a tratar do assumpto. — Essa atti-
tude opportuna e de bom patriotismo, deve
ser seguida pelos que se mantêm no mesmo
ponto de vista daquelle illustre scientista.

¦**Hf**»*************************»**+**r+*
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Immigração e a Vinda ]
dos Assyrios

*********

Dos problemas sociaes é o da Immigra-

CAMPOS DE COOPERAÇÃO
DE ALGODÃO NO RIO GRAN-

DE DO NORTE
A Directoria de Estatística e Publicidade

do Ministério da Agricultura transmitte a
seguinte nota que lhe foi fornecida pela Di-
rectoria Geral de Agricultura:

"A Directoria de Plantas Têxteis do Mi-
nisterio da Agricultura, por intermédio de
sua Inspectoria no Estado do Rio Grande do
Norte, contratou e tem em andamento 22
campos de cooperação para a cultura do ai-
godão, os quaes acham-se localizados nos mu-
nicipios de Parelhas, S. Gonçalo, Canguare-
tama, Jardim do Seridó, Caicó, Assu\ Sto.
Thomé, Pedro Velho, Papary e Santa Cruz.

Esses campos cobrem uma área total de
538 hectares, sendo 300 hect. a serem culti-
vados com a variedade Moco, 33 com a va-
riedade Verdão, 155 com a variedade Herba-
ceo e 50 contfa variedade Meade.

* • *

OS IMPOSTOS FEDERAES EM
ATRAZO

COBRANÇA SEM MULTA
Por força do decreto n. 23.937, de 28 de

fevereiro findo, a Directoria da Receita do
Thesouro Nacional está procedendo á co-

branca, sem multa, das dividas dos impostos
de industrias V profissões de 1930 a 1933,

consumo dágua por pena e por hydrometro,
de 1932 e 1933,. e taxa de saneamento de 1931
a 1933|

O prazo de cobrança terminará, impre-
terivelmente, a 15 do corrente, não permit-
tindo a lei qualquer prorogação.

Aquella Directoria, findo o prazo alludi-
do, remetterã, immediatamente, para a co-
branca executiva as dividas que náo forem

pagas. * » *

A. INDUSTRIA SALINEIRA E
O REAJUSTAMENTO ECO-

NOMICO
Recebemos o pedido de publicação da se-

guinte carta:
"Exmo. sr. dr. P. J. Teixeira Leite -

Saudações — Desnecessário será aqui com-
mentar o real interesse que com especial
destaque vem tomando o vosso Jornal, o

DIÁRIO CARIOCA, por tudo que se relacio-

na e contrlbue para a economia do Brasil.

A zona salineira fluminense, tem sido inne-

gavèlmente assumpto zelado pelo vosso ma-

tutirio, o que nos faz credor dos benefícios

que certamente advirão da vossa campanha.

O objectivo desta é appellar para a vossa co-

operação junto ao governo afim de que seja
extensivo á laboriosa classe salineira o de-
creto de reajustamento econômico, atten-
dendo á nossa contribuição nos impostos so-
bre o sal, que attlngem a 2$000 (dois mil réis)
por 70 kilos, no que somente reputamos
1S200 (mil e duzentos reis) por Idêntico peso,
sujeltando-nos a todas as despesas.

Parece-me justíssimo nivelar a nossa in-
dustria do sal á lavoura, porque, o factor
principal é a "natureza"; e assim: não fa-
bricamos o sal quando queremos, dependen-
do especialmente delia. Crente na vossa ha-
bitual gentileza, e como nosso patrono, estou
certo de que não perderá o ensejo para mais
uma defesa da classe salineira que ha dlla-
tados annos tem a sua vida- seriamente sa-
criticada.

Com os meus sinceros agradecimentos,
sou de v. ex. atto. cro. e leitor — Eurcstes
Freire dos Santos. — Sallnelro — Rua Gari-
baldi, 105 — Muda — Rio. 7-3-934."

I

BRASIL E JAPÃO
********—r

Chega a causar tristeza, sem duvida ai-
gunia, a maneira como alguns brasileiros, a
pretexto de examinar o problema da immi-
gração japoneza, estão correspondendo a at-
titude de sympathia com que o povo e o go-
verno do Japão acolheram a embaixada aca-
demica da Faculdade de Medicina de São
Paulo.

O que se pode imaginar de enthusiastl-
co, de carinhoso e espontâneo, tudo Isso as-
signalou a recepção dos nossos patrícios no
Império do Sol Nascente. Tanto o governo,
como a imprensa e o povo, não mediram es-
forçou para criar aos membros da embai-
xada um ambiente festivo e agradável, de
modo a levar ao espirito de todos a convi-
cção de que o Japão só alimenta um desejo:
— o de estreitar cada vez mais as suas rela-
ções com o nosso paiz. Isso mesmo escreveu
o jornal-leader da imprensa japoneza, com
uma tiragem diária de 1.000.000 de exem-
plares.

Idêntica e honrosa declaração os visltan-
tes ouviram do illustre ministro do Exterior
do Japão.

Fixamos o episódio para confrontal-o
com o^que oceorre ectualmente entre nós.
Emquanto um punhado de brasileiros obser-
va a grandeza econômica daquelle paiz, o pa-
triotismo do seu grande povo, o nível lnve-
javel da sua cultura scientifica e philoso-
phlca, e é cercado de todas as attenções e de
todas as gentilezas, aqui na capital do Bra-
sil, até onde tem chegado o éco daquellas
homenagens, as maiores ainda recebidas por

gáo uni dos que mais dtrectamente nos deve
Interessar, neste gravo momento de asphyxla
gorai, criada pela volumosa massa de des-
oucupados qu6 embaraça a vida de varias
nagõos.

Compreende-se que paizes de população
supersaturuda volvam seus olhares coblgosos
para o no.«sr, immenso território, quasi Intel-
ramente Inexplorado e capaz de produzir, em
larga escala, o do que precisam esses seres,

>orc;ados em alguns milhões, transformados
om parasitas da sociedade, parte talvez, por
indole, mas parte rigorosamente por força
das circumstancias.

Dahi a conveniência inadiável, de darem
os governos salda a essa gente, como o me-
¦lhor derivativo de uma situação alarmante.

O Brasil tem sido quasi sempre o corpo
focalizado, como taboa de salvação.

Não sabemos como ficámos livres de re-
ceber, ha annos, no Estado de Matto Grosso
os negros indesejáveis dos.. Estados Unidos.
Por outro accaso não nos mandaram duzen-
tas mil mulheres depois da guerra.

Nessa ópoca falou-se ainda no elemento
heterogêneo a pernicioso do exercito ballta-
nlco„ para povoamento das nossas regiões
desconhecidas.

Pelo fado de havermos escapado a esses
presentes de grego, não se conclue que tal
sempie aconteça.

A lmmlgracjao em nosso paia vem sendo
feita "au jour le jour", sem regulamentação.
E não pouci.s têm sido os reflexos dessa la-
cuna sobre nossas actuaes condições economl-
co-soclaes.

Mem mesmo por simples bom-senso, cul-
«laratn os nossos antigos governantes de re-
frear a franca entrada das correntes immigra.
torius. Nem de outra fôrma se explicaria à
presença dessas levas de ciganos que peram
bulam pelos centros populosos do Brasil, le-
vando aos habitantes locaes o desasocego de
suas explorações e rapinagens. Raça inassi-
milavél, improductlva e prejudicial, aqui pe-
netrou como em terra de ninguém.

Do n,esr-.o modo outras raças aqui apor-
taram em maBsa, sem terem passado pela
mais superficial selecçâo, em que se confron.
tassem suas habilitações em commum com as
nossas necessidade. E este mal, embora me-
nos caracterizado., parece estender-se ainda
aos «lias de hoje.

Senão, attenle-se para o que está aconte-
cendo com ba assyrios do Irak.

Toda a Imprensa, como legitima porta
voz do sentimento nacional, vem protestan-
do, unlsona, contra essa clamorosa lnconsci-
encia de se deixar penetrar no paiz uma leva
de 14.000 desses indesejáveis, que aqui vêm
auí-mentar 4 phalange daquelles outros que,
indevidamente acolhidos, ha muito deveriam
ter sido repatriados.

E ninguém poude Justificar satisfatória-
mente a vinda desses asiáticos de Índole aven-
turelra, a. não ser o próprio governo e para
esclarecer que os propalados 20.000 assyrios
eram apenas 14.000, e que estes viriam em
grupos de 500, e não de uma sô vez. Como se
o&ta alteraç&o na ordem dos factores viesse
modlllcar o produeto final! 14.000 assyrios
chegados de uma' s6 vez; ou dentro de um
mez, ou ainda dentro de vários mezes — se-
rão tempre 14.000 assyrios dentro do Brasil.

Vi esclareceu mais a nota do governo que
não cogitara de fixar no Paraná flagellados
do Nordeste, - em logar desses assyrios, por-
que aquelles, depois de algum tempo, aban-
donariam as terras, em demanda do seu tor-
rão natal. Rias, não esclareceu por que essa
possil.llidade no caso dos nordestinos, e não
no' enso dos assyrios, quando tudo leva a
crer, — pelos característicos denunciados
pela imprensa, que estes fariam ainda com
maior presteza o êxodo attrlbuido aos nossos
lrm&us. do norte. Inflltrar-se-iam pelas nos-
sas cidades, onde viriam exercer as suas
actividades nefastas.

O governo bem poderia aproveitar . este
momento em que acaloradamente se debatem
— na Assembléa Constituinte t> na Impren-
sa — os prós e os contras da immigração
asiática, para, abandonando de vez os ve-
lhos processos empíricos, abordar os palpltan-
te problema immigratorio com methodos ra
cionaes.

FRANÇA
A crise actual fez com que a "Cidade

Americana de Paris" repatriasse os seus
"cidadãos" para os Estados em numero tão
considerável que as dimensões dessa commu-
nldade já estão reduzidas a dois terços de
ha quatro annos para cá. As estatísticas of-
ficiaes que acabam de ser divulgadas pelo
consulado dos Estados Unidos aqui rezam d
seguinte:
31 de dezembro de 1929 '• 20.699
31 de dezembro de 1930 • 20-286
31 de dezembro de 1931 • , 18.496
31 de dezembro de 1932  13.458
31 de dezembro de 1933  ¦ '•'•S37

Os demais americanos estão divididos em
três grupos: os retardatarios, que a despeito
da crise ainda insistem em permanecer na
Cidade«Luz em condições precarissimas, ou
os expatriados opulentos que se tornaram
praticamente cidadãos francezes, salvo no
que diz respeito aos passaportes; os "Gran-

des Chefes" das casas de negocio norte-ame-
ricanas, que ainda mantêm agencias em Pa-

.ris (bancos, firmas importadoras, agências de
noticias, estabelecimentos ] de compra, etc.);
em terceiro logar os americanos que, na A.
E. F., para usai' a linguagem dos veteranos,
têm uma "sentença de prisão perpetua" ou
"mulher franceza". Esta ultima classe é
provavelmente a maior de todas, compreen-
dendo três mil membros (inclusive marldp,
mulher e filhos). Na sua maioria elles rece-
•bem vencimentos em francos. Durante o
anno de 1933, entretanto, duzentos delles fo-
ram repatriados. Em dezembro a secção pa-
rislense da American Legion realizou um es-
forço para dar oecupação aos seus membros
desoecupados. Em summa, a colônia ameri-
cana de Paris já está na imininencla de vol-
tar á cifra de antes da guerra ou a uma
cifra ainda menor.

nalmente. Taes Índices de declínio "são, em

parte, attribuidos á campanha de intenslfl-

cação da N. R. A., insistindo com a industria

para que reduza de dez por cento as horas de

trabalho semanaes, e para que augmente, na

niesma proporção, o salario-hora. Está tam-
bem augmentando o desassdsego trabalhista
na industria de automóveis, compllcando-se
as perspectivas com a esperada approvação,
pelo Congresso, da lei que impõe riglda re-
gulamentaçãp federal ás bolsas de títulos e
valores e aos mercados de artigos de consu-
mo. O fechamento foi feito em baixa de um
a mais de cinco pontos. A libra encerrou a 5
dollares e 7,67 centavos e venderam-se ....
1.730.000 acções. •

— A firmeza da cotação do dollar com
relação ao branco e á libra esterlina, pode
determinar a conclusão de um accordo tem-
porario entre os Estados Unidos, a Inglaterra
e a França, que conduzirá provavelmente á
convocação de uma Conferência visando o
restabelecimento internacional do padrão
ouro.

Os peritos em negócios de câmbios pre-
vêm r> entendimento anglo-franco-amerlca-
no sobre o problema monetário internacional.

» * *
PERNAMBUCO

O Syndicato dos Usinelros, reunido afim
de estudar a proposta dos usinelros de São
Paulo e Campos sObre a limitação da produ-
cção assucareira, resolveu que a capacidade
das moendas seja multiplicada por 10 e que
esse total seja multiplicado por cento e chi-
coenta dias de trabalho útil: O excesso de
producção seria destinado ao fabrico do ai-
cool.

A resolução satisfez a todos os presentes.

* * *

J<UIZ DE S0UZ4

ESTADOS UNIDOS

Sabe-se.de boa fonte que o presidente
Roosevelt está decidido a submetter ao Con-
gresso no., decorrer da actual sessão o proble-
ma das dividas de guerra. O sr. Roosevelt
apresentará uma mensagem ao poder legis-
lativo expondo a situação.

O total das obrigações em atrazo dos
paizes estrangeiros eleva-se a 12.000.000.000
de dollares, sendo muito provável que essa
cifra se eleve ainda, Por esse motivo os con-
sélheiros do presidente recommendaram-ihe
que informe ao Congresso sobre a questão
das dividas, afim de que possa ser aprovei-
tada a posição das nações devedoras nas ne?
gociações de accordos còmmerciaes.

,Affirma-se nos meios officlaes que. de
maneira nenhuma nem o governo nem as
Câmaras consentirão no cancellamento ou na
revisão visando grandes reducções dos con-
tratos actualmente em vigor.

Diz-se que o sr. Roosevelt fará uso cia
privilegiada situação dos Estados Unidos a
respeito das dividas de guerra como uma
arma para obter vantagens adauneiras para
os productos agricolas americanos, de fôrma
a* collocar vantajosamente os excedentes e
elevar as cotações de gêneros de primeira
necessidade ao nivel que o governo f-onsidera
remunerador para os agricultores,

Se o Congresso autorizar o presidente a
iniciar negociações- nesse sentido, o sr. Roo-
sevelt ampliará o programma, compreenden-
do nelle todo o commereio de exportação, vi-
sando por esse meio restabelecer a prosperl-
dade mercantil interna e externa.

— A Bolsa abriu com grande actividade nas
transacções, reglstando-se oscillações e alta
geral nos títulos.

Os títulos sobre aviação estiveram parti-
cularmente altos. A libra esterlina foi cota-
da a 5,08.37.

— A reacção verificada á tarde na-Bolsa
derivou das declarações do senador Fletcherj
collaborador do presidente Roosevelt no se-
ctor financeiro da administração, asseveran-
do que serão suavizadas as medidas contidas 1
no projecto de rigldo controle federal sobre
ps mercados de títulos e valores e de artigos
de consumo. As acções das empresas do m>
tores, aço e prata, melhoraram. O trigo e o
agodão subiram. O fechamento foi feito em
alta de fracçâp a seis pontos. A libra encer-
rou a 5 dollares o 7,62 centavos.

ESTADOS UNIDOS
Estiveram fraquissimas durante a tarde,

na Bolsa, as acções. das empresas de auto-
moveis, aço, prata e fumo. Irregulares os bo-
nus, sendo que firmes os do governo dos Es-
tados Unidos. Cairam o algodão e outros ar-
tigòs de consumo, sendo que o trigo fraecío-

REDUCÇÃO DOS DIREITOS
DE IMPORTAÇÃO DO ASSU-

CAR NO PARAGUAY
Segundo uma communlcação da Legaeão

do Brasil em Assumpção, o governo para-
guayo acaba de baixar um decreto reduziu-
do de 50 °|° os direitos de Importação do
assucar.

DIREITOS DE ENTRADA SO=
BRE O FUMO EM FOLHA,
NAS HONDURAS BRITAN-

NICAS
Ao que informa o sr. J. A. Barbosa Car-

neiro, addldo commercial á Embaixada cio
Brasil em Londres, o "Board of Trade" dl-
vulgoü as seguintes alterações dos direitos
de entrada sobre o fumo em folha,/iias Hon-
duras Brltannlcas.

Novos direitos — Folhas pretas, conheci-
das sob a designação "Black Tlger" ou
"Black Lion" e similares — lb — Preferen- .
ciai e Imperial — 15 cents.; Tarifa geral —
25 cents. Folhas de outras qualidades — a lb

30 cents. Tarifa geral — 50 cents.
Antigos direitos — Folhas pretas, conhe-

cldas sob a designação "Black Tlger" ou
"Black Lion" e similares — a lb — Preferen-
ciai e Imperial i— 15 cents. Tarifa geral —
25 cents. Folhas de outras qualidades — a lb

15 cents.; Tarifa geral — 25 cents.
Esses direitos, que haviam sido estabele-

cidos provisoriamente desde 2 de maio de
1933, foram incorporados á tarifa em virtude
de uma lei do dia 9 de dezembro ultimo.

OPPORTUNIDADES CÒMMERCIAES
O Consulado' do Brasil em Galveston

communlca que o sr. Clement d;Albergo, t-e-
sidente em Galveston, Avenue G., n. 1.311,
deseja 

"a 
representação/para todo o Estado

de Texas, de casas brasileiras exportadoras
de café, coco, cacau, castanhas do Pará, mate
e fibras.

Seria -conveniente que os interessados se
dirigissem directamente ao referido senhor,
enviando-lhe amostras dos artigos menciona-
dos, preços e condições de pagamento, o sr.
Clement d'Albergo dá como referencia com-
mercial o "The First National Bank of Gal-
veston, Texas."

O AUGMENTO DE PRODU-
CÇÃO DE CAFÉ' EM JAMAICA

A exportação de café (em saccas de -60
kilos) elevou-se a 64.327 saccas nos nove
primeiros mezes de 1933, ou sejam mais
15.625 saccas do que em idêntico período do
anno anterior, isto é, um augmento de 32 ui°.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL '

A melhor

*.
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íINFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMMERCIAES
O CAMBIO

O mercado cambial de hon-
tem abriu com a libra a id, n
vista, para sugues (60$000) e
¦! 7 250 d a 91) <l|v. (59?592).

O i/.illar upréüentòü menos
nccosso, em alta du $020, cotan
dose a 115810. O peso argentino
subiu 5030, nâo modlClcandose a
cotação do peso uruguayo.

Das praças eürqpeiis, houve
alta cle $005 s|o franco francez,
marco o franco belga. O franco
süisãò dècr.ésceu em $006. Oa
demais dlnhetros nao oscllla-
ram.

Na abertura da tarde nfl.o hou-
ve alteração,•

As taxas da abertura foram
as seguintes:

PARA SAQUES
A 90 <I!v

Londres  59»59i!
A vístã

Londres  .. .. 6U$000
Paris $785
Zurlch  35845
llatnburgo  47?20
Milão ..  15020
Llpona iòbli
Madrid  1*021)
Bruxellas  25770
Nova York  115810
B. Aires  3?500
Montevidéo  75000

PARA COMPRAS
A DO d|T.

Londres  6S5700
Dollar  115450
Franco  , $755
Lira ., íOfiS
Marco  45440

A vista
Londres  .. ó9$iu«
Dollar  H55a0
Franco  575*'
Lira •• ?')75
Marco  4?o05

Pelo cabe
Londres  59$300
Dollar  11*000

CAMAIIA SVMllCAX DOS
' CORRETORES

Curso Offloini d» Cambio •
Moedas Álcíalüètu*

Praças »« A\v0
SILondres  505592 028

4 7,256
Praça» A vlstn
SILondre 60558,651

3 2551256
$785

15020
45720
$552

SIAuítrla —
S. Canadá. , .. •-
ülChlle —

MOEDAS
Libra esterlina ouro 1175000
Libra esterlina', papel.. 7ü$500
Poso argentino, papel. 35850
Lira, papel l*28'i
Franco, papel $980
Escudo', papel .. .... 5"-lr»

CAMI1IO ESTRANGEIRO
As taxas eambtaea de Londres

e Nova York sobre' as demais
praças foram as seguintes:

BOLSA DE LONDRES
Abertura

Nova York  5.08 1|2
Berlim 12.82
Paris 77.29
Amsterdam 7.55
Zurlch 15-75
Madrid 37.31
Gênova 69.25
Bruxellas 21.82
Lisboa 109.75

Fechamento
Nova York 5.07 12
Berlim 12.80
Paris 77.12
Amsterdam 7.64
Zurlch I5-73
Madrld 37.30
G-enova .. ,, 69.12
Bruxellas 21.80
Lisboa 109,75

BOLSA DE NOVA YORK
Abertura

Londres 5.07 1|2
Berlim 39.65
Pnris «'58
Amsterdam 07.23
Zurlch .. 32.32
Madrid 13v.6?
Gênova, 8.58
Bruxellas 23,28

Intermediária
Londres  .. 5.07 3|8
Berlim 3U-C8
Paris ti-B8
Amsterdam 67.27
Zurlch 32.32
Madrld 13'62
Gonova s-;,s
Bruxellas 2331

S|Parls
Siltalla 
SIAllemanha
S;Por"tugal
SiBelglca (papel) ..
S|Belglca (ouro) ..
SjHespanha .. .. • •
S|Suissa
SISuecla
SINoruega
S Dinamarca .. .. . •
S Syrla e Palestina ..
S'Theco Slóvatluiá . -
SlNova York
SÚMontevldêo
J-^B. Aires, peso papel
S'B. Aires, peso ouro ..
S|Hollanda (florim. .. 8|n<"
s:Japão (yen)  3?7^

S'Rumania

25775
15625
35850

$495
11$810
75000
85500

TÍTULOS
A Bolsa de Fundos Públicos

apresentou-se com um movi-
mento fraco e sem interesse no
dia de hontem. Os comprado-

res de papeis na Bolsa nao de-
monstraram empenho na acqui-
sição dos diversos valores, ten-
do sido arrematados lotes rião
avultados e sem melhora de
curso.

Dos papeis mais procurados
ascenderam de cotação as Obri-
gaçóes de Minas, nominativas
de l:000SOOO, as acções do Ban-
co do Brasil e as Apólices do
Estado do Rio, 4"|".

O movimento bolslstico, geral,
do dia foi o seguinte:

APÓLICES
2 Diversas Emissões, nom.,

(200SOOO), 820S000 — 1 Diversas
Emissões, nom., (500S000), ..
82OS00O — 3 Divevsas Emissões
nom., (1:000S00), 820500 — 10
Diversas Emissões, nom
(1:005000), 821SO0O — 71 Diver-
sas Emissões nom. (1:0006000)
822SO00 — 7- Diversas Emissões,
port, 820S00O — 4 Diversas
Emissões, port., 8215000 — 12G
Diversas Emissões, port
822S00O — 20 Municipaes, 1931,
192SO0O — 223 Municipaes 1931,
J92S500 — 71 Municipaes 1931,
1935000 — 36 Municipaes 1931,
194S000 — 32 Municipaes 1931,
1963000 — 5 Municipaes, 1931,
197SO0O — 15 Municipaes 8"!°,
port,., D. 1933.195SOO0 - 14 Mu-
nicipaes 8<T port.. D. 1933 ..
195SO0O — 18 Municipaes 8°|°
port., Emissão 1906 158SOOO -
9 Municipaes 8°|" port., D. 2093
1933000 — 5 Municipaes 7"|"
port., D. 1948, 178$500 — 1 Uni-
formLsadas (5005000), 4105000 —
1 üniformisadas (5005000, ....
82OS00O — 58 üniformisadas, ..
(l:O00S00O), 8205000 - 8 Obri-
gações de Minas (2005000), ..
2065000 — 10 Obrigações de Mi-
nas (500SO003, 514S000 — 16
Obrigações de Minas (1:0005000),
1:0335000 — 43 Obrigações de
Minas U:OOOSO0O), 1:0355000.

ACÇÕES
10 Banco do Brasil, 394$000 —

49 Docas de Santos, nom., ..
2355OOO — 40 Docas de Santos,
port., 241$000 — 18 Banco dos
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CONSULTEM

(PERerD. L£VY)

Indicador Pro
P',-,„Al?íl fiSÍÜlDr. Brandmo Corrêa

físsíonal
Ijueticas
tnta, cle Cara rnpldn sem dor.

da GONORRÉA
ngndn on crônica e nuas com-

nlleneoes no homem o mi mu-

lher nrostatltes. cistltc». «rq««

«ca. inflamações do utero ovn-

rio*, etc. Tratamento pela1 ele-

trteldndé. Olnlermki D Ar

BÓnvollinçOo, 0**on<>«ermln, V.»

trcltnmcnto üu Uretra.

IMPOTÊNCIA
10 4» 18 — Buenos Aires, Í7-1«

CASA DE SAÚDE SÃO
SEBASTIÃO

100-RUA BENTO LISUOA-IOO
Telèphònesi S-4001 — 6-400.1

DIÁRIAS DESDE 15$000
Situada no local mal* npmxj
vel desta cidade. Aberto ¦ cli-

nlcn de todos os srs. médicos.

OPERAÇÕES E PARTOS
UICGIMENS ALIMENTARES

Duchas. ítalo X.
Medlcosi dr Clnclnato SlmOes
Corrtía — Ülrectori Lnla 81-

nioes üorren.

Haroldo Teixeira Leite
AUVOUAUO

Itua 8. Pedro d*l-*i" nndnr —

Teleplionei 3-407".
lAinrtanicnte das 3 as 5 horns.

Clinica Medico-cirurgica
Dr. Amenco Capanca
Consnltorlnt Itua Visconde do

Uio Branco ti, 81. «obrado
iTem elevador)

Telephonei 2-81149
DIARIAMENTE DAS 3 A'S

( HORAS
Résldenclni Uno Paulo de

Proutln IM 10» — '*¦" «ndnr.
1'eleiihnnei 8-7804

BLENORRHAGlF
Cura radical no homem e na

miitnei aguda ou chromca por
mau- antiga que seja em 10 tn-
lecçftéi nypoclermicas motensi
va* indolores sem reacçào cie
espécie alguma Devolve-se c
toia oaeò pcia cura em caso Je
evetifuai insuecesso Consulta
graus tntormaçoes :

Tels ! Í-.5112 - 5-3984
rràiàtnèntt radicaj da oros-

táate ircriite impotência <n<
aiüço» estreitamento Oornmen
to reara dolorosa escassa .11
demasiada uuiammaçoes de
Ütérc 2 jvano ¦ esierniaacte.

b'7 tVssftnhlcn - i as 4.
. LSlt. j.UItüÉ A. MIANCC

Moléstias do apparelho Ge-
nito - ürlnarlo no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇOES — Utero, ovarlos.
próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processo

moderno, sem dor. da

GONORRHE'A
e suas complicações —
Prostatites. orchites, cysti-
tes, estreitamentos, etc.
Dlatermia, Darsonvalizaçao

Rua Republica do Peru 2
n.° 23, sob. das 7 âs 8 112 e 1
das 14 âs 18 tioras. Domin- ?
gos e feriados das 7 ás 9 ns ^

Dr. Newton Motta
Medico

(Do Hospital S. Francisco e
. Beneficência Hespnnholn) .
MOLÉSTIAS ÜAS SENHOKAS

CIRURGIAS — PARTOS
Consultórios: Rua dos Invnll-
dos. 4(l-snb Tel. '.--8554 — Ue
1 As 3 horas e II Leupnldlnn
ReiíO 3'J (HUb.l-Ramos — I»e
5 as 7. Residência - H Pro-
fesstir Gnblxo 11)8—Tel. S-2G4S

PllOl''. I)B CLINICA MKUI-
CA l»A PÃCULDADB DE

MF.DJCINA UO PARA'

Uocnças do fígado, cstonin-
Bo, oulmOcs e coração,

liistnllaçoea completas de
eleetriclilnde medica, rnlos X.
alta frèfiuencin banhos hy-
ílro-clectrlcos e de In».

Dr. Oswaldo Barbosa

1 as* •«••* •¦»*" ^^ ^m> ** «y «a*-^-^- *—^ ^ af*t» 4P+4* *p^+m**

rnlos altrn-vcrniclhos e ul-
trn-violetas.

EXAMES Uli LABORA-
TORIO.

CONSULTÓRIO: 7 de Setem-
hro, 135, a- andar — 3-050S
KESlI-W-ONClA — llnn Paull-

Rota fogo.no Fernandes, 8--

Funcclonarlos, 46$000 — J.20
Companhia Tecidos Corcovado,
55SO0O.

ALVARA'S
20 letras do Instituto Hypo-

thecario e Financeiro (Banco
ds Crédito Real), 450$000.

CAFÉ'
O mercado cafeelro da praça

local lol pela Commissão de
Preços, firmas Marcelino Mar-
tins Filho & Cia., Júlio Motta
Ss e Pedro Treldler & Cia. de-
clarado calmo, em vista da abs-
tenção do mercado comprador,
que fez acquisiçôes diminutas é
com difficuldade.

Tal "Impasse" não só obrigou
a referida Commissão & decla-
rar calmo o mercado como 'am»
bem baixar em 3S0ÜO o preço dos
typos ficando o typo 7 cotado a
185500, base em que foram ef-
fectuadas vendas num montan-
te de 3.712 saccas, contra 1.857
da véspera. Como se vê as vendas
attingem a um montante de 3.712
saccas, contra 1.857 da véspera.
Como se vê, as vendas de hon-
tem foram superiores ás do dia
precedenete, mas, tendo os pre-
ços decanidos, o movimento não
comporta vantagem.

O Mercado a Termo trabalhou
•ístavel no primeiro pregão, com
vendas de 12.000 saccas e no se-
gundo pregão trabalhou com o
mercado declarado calmo, ac-
ousando vendas de 14000 saccas
num total de 26.000 ditas.
ENTRADAS, EMBARQUES,
EXISTÊNCIA DE CAFÉ' NA
TRAÇA DO RIO DE JANEI-

RO EM 6 DE MARÇO DE
1933

Quantidade cm saccas de 60
kilos — Procedentes dos
Estados de São Paulo
Minas Rio de Janeiro

Espirito Santo
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

Typo  19S70Ü
Typo  195400
Typo  19S100
Typo  185800
Typo  185500
Typo  185200
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

DO DIA ANTERIOR
ENTRADAS

-Entraram por vias marítimas,
terrestres e Reguladores 10.574
saccas.
EMBARQUES

Sairam vias Europa, África e
por Caootagem 13.568 saccas.
EXISTÊNCIA

Ficaram em stock 639.336 sac-
cas. '
IMPOSTO

Estado de Minas 35000 c Esta-
do do Rio 55000.
PAUTA SEMANAL
Pauta à vigorar durante a se-

mana de 5 a 11: 15760.
MERCADO A TERMO

PREGÃO DÊ ABERTURA
Vendedor
Mezes Preços
Março  185000
Abril  185150
Maio  18Ó650
Junho  185400
Julho  185450
Agosto  185200
Comprado"
Mezes Preços
Março"  175950
Abril  IB5025
Maio  185550
Junho  18S400
Julho  185300
Agosto' .. ..  185450
PREGÃO DE FECHAMENTO

Vendedor
Me«;es Preços
Março 185150
Abril i8$a75
Mato  S|V
Junho 185400
Julho 185250
Agoto ..  185000
Comprador

l» ** +*+i>+*4Mr4f*.*4****4
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ALUGAM-SE
As residências mais elegantes

confortáveis da localidadee
As Lojas mais vistosas do

FIORENC
RÜ4 24DK MAIO
com RUA SÃO PAULO

.******************+**'* *+++**+*****+*¦******++++*+***++*+**++*+++*+*+++*+***+*¦*+*+******¦*****>

Typo 3, de.... 365000 a 37S000
Tvpo 5, de.... 33S000 a 345000
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS

De J. Pessoa 119 fardos.
SAIDAS *

Para embarques 567.
EXISTÊNCIA

Ficando em stock 7.396.

ASSUCAR
O mercado assucarino de

li^ssa praça apresentou-se com

Enxofre .. ,, .. .. Nominal Finlândia e esc. "Orient"
Manteiga novo .. .. 281 30}
Muiaiinlio  Nominal
Amendoim —
Fradlnho nacional .. 48? 50$
Idem esirang. .... —
COre*- nâo especif. .. —
MILHO Sacco
Catlete Vermelho.. 1G|6 17?0
Idem Amarello ... 15$5 16?
idom Mesclado ... 14? 14|5
Cunha ou Dente de

Cavallo ..' ,. .. .. —
BATATAS Kilo
Interior  J420 $60o

Nominal

13

os negócios de vendas não muito Sul
activo, notando-se, o que aliás, batronselraa .... hominal

Vlo vi mento de Vaporep

Dr. Henrique Baptista
bl

Dr. Renato Baptista
PARTOS JE MOLÉSTIAS DE

SISMlOHAí

»-.^.—»¦¦•¦-*•*¦.¦••••»,«»••¦.*— -^a— tt

Doenças ano-rectaes

Dr. Lauro Borges
Tralnmenlo daa hcraorrhol-

dni» aem operações e aem dOr.
IIOIIHIGO SILVA, 14-a» —

3 1*250.

CLIMCA UE

DENTADURAS
Largo dn Carioca, 5 — Snln 310.
(Edifício Carioca) Í5°- nndnr —

Tel.l 2-4351.

Broesigke, dentista
allemão

Facillln-ae o pagamento.

Dr. VEIGA SOARES
Clinica medica

e Tratamento pela CRIMO-
IUKMU i:ERaViÀ iFrtò e calor)
das doenças das «nhoras; te-
¦solvendu çeralmenle pot tal pro-
cesso, mesmo as ittecçoes graves

intiamatonas.

RAIMIA ELISA IIETH
Phonei Í-4HI3.

ÍÍ50 —

VISCO IN 1>JB UE iTÀMAKÁTT,
14-A — Phone: S-7877

Dr. Ànnibal Varges
Molcslina de Senhora». SyuliillM.
Syntcmn nervoso. Alolcntlaa In-
lernnn Halo» X e lillectrlrtdii-
de «oh todas ns tornina. He-
trltc» clironicns. (corrimenios
nntlKii.i) . Cura rápida com 8 a
III uppIlcnçOe». Cnns.i U1JA 7
De SETEAIIIRO 14] »• andar.
— Tcl. 2-1202 — Residência

Tel.l 8-0832.

Dr. Águinaldo Perei
ra Rego

-—'r~»-—-^

1
_

Doenças da Pelle e Sypbills
J Eim<\ ODEON, 12" nnU. —

Snln 1218 — Segundas, tlunr-
lii» e Scxlu», das B ás 7 hs. 1
—*^**^.^-—-¦a*^ja»^^,^a>.^»>^^aK^^».^^

í

IEL. 2-D773 - Edifício Carioca
S. 301 e 303

Gabinete de Raios X
DOS DRS.

VICTOR CORTES
 E ¦

PAULO CORTES
Radio-dlngnostlco. Exames ra

dlologlro 1 domicilio.

RUA DA ASSEHIIJl.E'A,
I" a ndnr

—1— Tel.l 2-5UÜ0 —1—

Mezes Preços
Março 185000
Abril 18S200
Maio 18S450
Junho 18S325
Julho 18S200
Agosto  .. 18§000

CAFÉ' EM NOVA JTORK
O mercado do disponível nes-

ta praça, apresentou-se hon-
tem durante os seus movlmen-
tos diários na seguinte posição:
CONTRATOS DO RIO
Abertura:

Baixa de 2 pontos.
Intermediária:

Baixa de 2 a 4 pontos.
Z° Bolsa:

Alta de 1 a 2 pontos.
CONTRATOS DE SANTOS
Abertura:

Baixa de 3 pontos.
Intermediária:

Baixa de 4 a 8 pontos.
2o Bolsa:

Baixa de 2 a 10 pontos.
ALGODAG

Com o mercado calmo e ven-
das sem grande importância re-
guiou o mercado algodoeiro da
Praça local.

Não houve alteração na tabel-
Ia de preços dos differentes ty-
pos.

As entrada do dia foram dl-
minutas.

Os preços em vigor são os se-
guintes:

Fibra longa — Serldó:
Typo 3, de  41S500 a 42$000
Typo 4, de  405500 a 41$000

Fibra média — Sertões:
Typo 3, de.... 39S000 a 405000
Typo 5, de  37SO00 a 38$000

Ceará:
Typo  Nomlnai
Typo  Nominal

Fibra curta — Mattas:
Typo 3, de.... 36S000 a 37$000
Typo 5, de.... 33S000 a 34$000

Paulistas:

vem acontecendo nestes últimos
dias, um retrahimento dos com-
pradores.

O mercado foi declarado fir-
me e sem modificação nos pre-
ços. A Praça Pernambucana
continua mantendo a leaderança
das entradas em nosso mercado.

Os preços actualrnente em
vigor são os seguintes:

Branco crystal, 51S000; crys-
tal amarello de 445500 a 455000;
mascavos, de 345000 a 385000;
mascavinhos — Nominal.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

O movimento estatistico do
dia anterior foi o seguinte;
ENTRADAS

Entradas: de Pernambuco,
1.000 saccos; de Campos 333;
Total 1.333.
SAIDAS

Sairam para embarques, .. .
3.596.
EXISTÊNCIA

Ficando em "stock" 116.903
saccos.

CARNES VERDES
"tínpiin do gitdo nlintldo pnra o
consumo no Districto Federnl

Mat. de Santa Cruz — 210 re-
zes: 17 vltellos; 5 suínos.

Mat. da Penha — 80 rezes; 23
vitellosr 15 suinos.

Mat. de Mendes — 193 rezes;
30 vltellos; 7 suinos.

Mat, Nova Iguassu' — 109 re-
zes; 2 vltellos.
tliipnii dos preços cm espécie e
respeclivn procedência do gado
pedido pnrn o dia O de marco

de 11K-4
Mat. de Santa,Cruz — Rezes,

1SOO0; vltellos, 1J0.00 a 15200;
suínos, 2$-iO0; ovinos 15800 a
25,700 i

Mat. de Mendes — Rezes, ..
15000; vitellos, 15300; suínos,
25300. jj

Mat de tgiiàsfu" — Rezes.
15020.

Mat. da Penha — Rezes 5980
a 15000; vltellos, 15100 a 15300;
suínos, 25200 a 25300.

CEREAES
ARROZ
Agulha Amarellâo
Idem Esp. brilhado
Idem de 1» .. ..

Sacos
705 72$

Idem de
Idem de
Idem de
Japonez
Idem de
Idem de
Idem de
FEIJÃO
Preto Esp. .. .
Idem bom
Branco graudo

meudo 

Primeira
Segunda
Terceira
Especial
Primeira
Segunda
Terceira

70$
63$
69$
52$
40$
535
50$
455
37$

72$
65$
02$
56$,
45$
545
515
475
42$

Sacco
325 33$
25$ 27$

48$ 605

VAPORES ESPERADOS
DOS ESTADOS UNIDOS

Nova Vorlt, e'esc., "Nothern
Prince"

Nova VTork e eso., "Southern
Cross" ..

Nova YorU e esc, "Wester
Prlnce"

Nova Orleans, e esc, "Ara-
caju'"

DA EUROPA
Hamburgo e esc, "Cap.
Arcona"

Amsterdam e esc. "Orania"
Southampton e esc, "Ar-

Hamburgo o esc, "Cuyabá"
Breman e esc, "Slerra Sal-
vada"  15

Londres e esc, "Highland
Patriot"  19

Hamburgo e esc, "Monte
Sannlento .,

Gênova e eso., "Conte Bl-
ancamano" ., .; .,

Southampton e esc, "Astu-
rias"

DO RIO DA PRATA
Rio da Prata. "Augustus"..

24

20

Idem,
Idem,
tdeni,
Idem,

10"Alcântara"  11
13
14
15
15
13
20
21
21
22
25
25

H. Princess"'Eubêe"  .."Western World"
Idem, "Madrid"
Idem, ."Cap Arcona" ..
Idem, "Ávila Star" ....
Idem, "Oceania" .. ,.
Idem "Monte Ollvla" ,-','
Idem, "Northern Prince"
Idem, "Arlanza" .. ..- ..
Idem, "Belvedere" .. ,
Idem, "Lima" '.; 25
Idem., "Alphaca"  2G
Idem, "Orania" 27

DE CABOTAGEM
Amarração e esc, "Una" .. 11
Laguna e esc. "Miranda" .. 12
Cabedello e esc, "Aratlm-
l>°" 12

Portos do Sul, "Itaguassu"' 13
Portos do Norte, "Duque de
Caxias" 13

Santos, "Alegrete"
Recife e esc, "üqà."

do Sul, "Sergipe"
Ruy Barbosa" ....

e esc, "Rodrigues

13
13
14
16

16

Santos
Belém

Alves"
VAPORES A SAIR

PARA OS ESTADOS UNIDOS
Nova Orleans o esc, "Ale-

grete" ..  14
Nova York, e esc, "WeV-

tern World"  16
Novn York e esc, 

" "Ruy
Barbosa"  17

Idem, "Northern Prlnce" .. 22
Nova Orleans e esc, "Jaboa-
Lio"  29

PARA A EUROPA
Gênova, e esc, "Augustus" 10
Liverpool e esc, "Lalande". 11
Southampton o esc, "Alcan-
tara"  n

Rotterdam e esc, "Alchíba" 12

Londres e esc, "Hlghland
Princess"  13

Havre e esc, "Eubée" .... 14
Finlândia e eso., "K, Mar-
garetta"  15

Antuérpia « esc, "Eglan-
tler"

Hamburgo e esc, "Siqueira
Campos"" ., .,

Bremen e esc, "Madrid" ..
Amsterdam e esc, "Salland"
Llverpool e esc, "Bruere"
Hamburgo e esc, "Cap
Arcona"  18

Londres e esc, "Ávila Star"
Trleste e esc, "Oceania"..
Hamburgo o esc, "Monte
Ollvla"  21

Southampton e esc, "Ar-
lanza"  25

Trleste e esc, "Belvedere" . 25
Finlândia e esc, "Lima" .. 25

PARA O RIO DA PRATA

.15

15
15
15
16

20
21

Rio da Prata, "Northern
Rio da Prata. "Orania" .... tg
Idem, "Arlanza" 12
Idem, "Slerra Salvada" 15
Rio da Prata, "Southern

Cross" ;-;¦';-; 16
Buenos Aires e esc, "Duque

de Caxias" .. ., .. .. 16
Idem. "Andalucia S-.ar" .. 19
Rio da Prata, "Monte Sair."'
mlento" 20

Idem. "Conte Binncamano" 20
Idem, "Western Prlnco" .. 23
Idem, "Asturias" ., .. ,. 25

PARA CABOTAGEM
Laguna e esc, "Murtinho" 10
Penedo e esc,."Itaglba" .. It
Cabedello e esc, "Itaqua-
tiá" 11

Portos do Sul, "Aratlmbô" li
Belém e esc, "Itaimbé" .. 14
Idem, "Ttahlté" .... 14
Portos do Sul, "Úcá" ..'.[ 15P- do SuL "Itaguassu'" 15
Belém e esc, "Santarém" 

!! 16Portos do Norto, "Santos" 1S

Insolaçao, Typho,
Uremia

Nesta quadra de excessivocalor, para evitar a Insola-
cao, o typho e a uremla, quequasi sempre são fataes convêm ter o appafelho urina«o-e os lntestlnos^desinfe

mãih0«rS Dara ,SSO na° hs
Wíd0,£,ue a ü™'««-ml„n
de Glífoni. precioso antlsoptlco desinfeetnnte • dlure
li* 

mMUo ft*r«<-avel ao Dnladar. Nas pharmaeins è drogartas.

^íi?e;gurai«:a5
RAC3UE2A PUÜidMÁi

pRECISA-SE sala ou quarto,independente, sem mobília
para moça. Centro, Cattete ojFlamengo-; Preço módico. Infor.magoes para a portaria deste

******* *******.r*~*

CARGA
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AVENIDA RJO URA NLO
* *»• — 1» AM DAR —

TELEPIIS., 8.3*(0a e 4.5!,51

Phonei 4-Í10-Í — 4.4178. "fm 5 do cáe" *o Porto.

LLOYD NACIONAL
SUL

"Aratimbó"
Sairá quarta-feira, 14 do

corrente, ás 15 horas, para:

SANTOS, Uiilnta-relra
RIO GRANDE, Sabbado
PELOTAS, Snbbndo

PORTO ALEGRE, Dominem

Próxima salda "Amrnn.ua-

ra", em 21 do corrente.

NORTE

"Itaguassu"'

(nflo recebe pnssng-elros)
Sairá quinta-feira, 15 do

corrente, ás 10 horas, para:
BAHIA, Sog-imla-fcirn
RECIFE, tliinrtn felrn
MACEIÓ', Qulnln-folrn

Próxima saida "Ararnn-
guá", em 22 do corrente.

"Campinas"

Sairá hoje. 10, parar

Santos, Rio Grnnde, Pelo
tns e Porto Alojrre.

"Portugal"
Sairá no dia 16 do corren

te, para:

Iliiliiu, Ttlncclõ, Recife, Nn
Ini, Onríi, Arein llriiiirn.

Pnra enrfrns. fretes e seg-uros com o agente LUIZ I-OIII l t;
3S-I" — leli-us..- 3-3--lt8—a-r.'!»7

AL — fi. Visconde de I tilm umn

PASSAGENS:—
(no Av IL Branco, JO (s. A V Li At It ilrnni-o. íl. «elep.i «-•.-785

Embnrdae.*. Ue nasnntrclro» pelo Hrmn-r.e m 5 do CAc» do Porto.
+ *¦*+*+***¦*+*+**+ •

1*
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PeleIsidro e Lojfrêdo estão aptos a Fazer uma das Maiores
jas de nosso Pugilismo no Encontro de hoje.no "Estádio Brasil
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A Deíesa do Vasco Será Sub-
metfída Frente ao Ataque do
S. Paulo a uma Prova Difficil
O QUADRO DO SÃO PAULO E O DO PALESTRA - NOVA TA-
€T1CA - A PROVA DOS NOVE - O QUE SE ESPERA DO VASCO- RUSSO E CARREIRO NÂO JOGARÃO - OUTRAS NOTAS

T U R. F
A REUNIÃO DE HOJE

NOSSAS INFORMAÇÕES
1* CARREIRA

Não vae aqui um confronto
entre o Palestra e o São Paulo.
Trata-se de dois clubs de cias-
se: um todo salidez, outro ado-
ptando a tactica da malícia, das
jogadas rápidas. Todavia, o São
Paulo num grande dia, pelo seu
poder offensivc, pôde se tornar
mais perigoso. O Palestra tem
uma discipl:'ua de jogo inflexi-
vel, quasi européa e isso lhe
garante-maior regularidade. E'
um quadro de producçao fixa:
delle póde-se esperar sempre.
O São Paulo ostenta um ata-
que poderoso dos mais comple-
tos do Brasil. Uma linha ligei-
ra, desconcertante pela manha.
Contra o Palestra, a defesa do
Vasco não foi submettida a uma
prova muito difficil, mesmo
porque o ataque dos verdes não
estava num grande dia. Apon-
ta-se a defesa do Vasco como
o ponto alto do team. O publico
quer ver até onde vae a resis-
tencia dessa defesa que tem
cinco elementos de scratcli.
Que melhor prova do fogo do
que essa do ataque do Sâo
Paulo.
O QUE SE ESPERA DO SAO

PAULO
O São Paulo modificou a ta-

ctica. O ataque aboliu a costu-
ra excessiva, os passes curtos
feito mais como um detalhe
bonito de estylo, do que por
qualquer utilidade. Armandi-
nho está commandando o ata-
que. Contra a Portugueza foi
uma figura destacada, appare-
cendo pela justeza da distribui-
ção e o poder offensivo. Luizi-
nho e Waldemar formam uma
Eila desconcertante. Felizmente,
Gringo será o marcador...
Arakcu e Hercules se entendem
bem, formando uma dupla boa.
A defesa do São Paulo não é
impeccaveí, mas pôde ser consi-
derada forte. A linha media
entende-se bem. Zarzur, que era
considerado um ponto fraco, foi
o center half do scratch pau-
lista. Orozimbo e Rapha são dois
bons halves, sobretudo o pri-
meira que exhlbe recursos nota-
veis. O trio final composto de
José, Sylvio e Iracino é solido.
Vè-se que o Vasco encontrará
pela frente um grande quadro.
A sua defesa, sobretudo, será
bubmettida a uma prova diffi-
cil. Os torcedores confiam, ho
entanto, no quadro dos camisas
pretas.
RUSSO E CARREIRO NAO

JOGARÃO
Russo levantou-se do leito,

doente que se encontrava, quin-
ta-feira. Não poderá jogar.
Tambem, Carreiro está em más
condições physicas, não poden-
do pisar a cancha. A ala es-
quer ficará assim constituída:
Almir e Orlando.

PROVIDENCIAS PARA O
JOGO INTERESTADUAL A
REALIZAR-SE NO ESTA-
DIO DO VASCO DA GA-

MA E Mil DE MARÇO
DE 1934

Realizando-se, amanhã, do-
mingo, 11, no estádio do Vasco
da Gama, o jogo interestadual
— Vasco x São*Paulo P. C. —
e a terceira parte da competi-
cão internacional de athletismo
promovida pela Liga de Sports
da Marinha, a directoria do Vas-
co tomou as seguintes providen-
cias para o ingresso no estádio:

a) A entrada dos sócios do
Vasco é pessoal, e se fará pelas
borboletas dos portões central
e n. 2, mediante a apresenta-
çâo da carteira social e recibo
n. 3.

b) Os sócios proprietários in-
gressarão pelas borboletas do
portão central, estando-lhes re-
servados os camarotes sociaes,
lado par.

c) Os sócios adeptos ingressa-
rão pela borboleta especial da
rua Bomfim.

d) Os associados poderão fa-
zer-se acompanhar de duas se-
nhoras de sua famiiia (esposa,
íühas ou Irmãs solteiras) me-
diante o pagamento de uma ar-
chibancada por pessoa.

c) os portadores de perma-
nentes para a tribuna de honra,
convites especiaes do Vasco e da
I.lcja de Sports da Marinha e
imprensa, ingressarão pelo por-
tão central.

f) Os portadores de poltronas,
parte social e cadeiras na
curva, ingressarão pelo portão
n. 8 da rua Abilio.

g) A policia, e investigadores
ingressarão pela borboleta es-
pecial da rua Bomfim.

h> Na pista só poderão per-'o5;.\.ias op opi3§3i3P o aaosuBtu
Juizes e seus' auxiliares.
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Gringo, que marcará a ala
Luizinho-Waldemar

i) Estando a pista cedida á
L. S. M., não será permittidaa entrada de automóveis.

A directoria do Vasco da
Gama, avisa a seus.consocios de
que em absoluto attenderá a
pedidos para ingresso de pes-
soas estranhas ao quadro social,
no estádio, para assistirem a
jogos, embora pagando o in-
gresso.

Outrosim, avisa, que todos
aquelles que desejarem, então,
ingressar no quadro social, de-
verão preencher a respectiva
proposta e effectuar o puga-
mento na thesouraria do esta-
dio, primeiro portão junto ao
central:

SERA' A VEZ DE PRINCE-
ZA DO NORTE?

Pela performance que vem
de produzir no ultimo domin-
go, ao escolar Galmita, Prin-
ceza do Norte deverá reunir
a maioria dos prognosticc.e ía-
voraveis na carreira inicial do
programma.

Não somos porém, dos que
apresentam este optimismo em
relação á íilha de Eagle Rock.
Tantos tôm sido os s-eius fra-
cassos quando menos se espe-
ra.

Yetim que vinha progredin-
do muito antes das férias e
Zape que deverá correr me-
lhor em pista secca pedem
ser desta vez os que impeçam
a egua pernambucana ão seu
tuo esperado triumpho.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos j

RUA DO OUVIDOR, 1G6 í

| 2* CARREIRA

BONETE AZUL ENCONTRA-
RA' EM MORENA UMA
BRAVA ADVERSARIA

Bonete Azul, Patati e Joani-
na têm de se desempenhar ex-

Os Cigarros Mossoró
misturãsTsFeciaes

N.° 1 carteira vermelha .... ..
N.G 3 maçc typo americano ....
N.° 5 carteira beje-luxo

A' VENDA EM TODA A

.. 300 rs.

.. 500 rs.
.. 800 rs.
PARTE

»4^#^»^^#^S#s#^S»^#S#S»^>#^»»

cellentemente na ultima re-
união, obtendo em pareça di-
versos, um terceiro, um se-
gundo e um primeiro respeoti-
vãmente. Embora a colloca-
ção do filho de Leteo luntia
sido a menos importante, ó a
elle, entre os tres que ciamos
preferencia, pois foi dos tres
o que actuou em melhor tur-
ma, seiguindo-se-lhe Patati.

Esta filha de Bulger já <ie
defrontou uma vez com Joa-
nina levando a melhor.

, Depois disto a pennlonlsta
de Ernani de Freitas melho-
rou bastante mas mesmo as-
sim não cremos que possa
ainda derrotar áquella adver-
saria.

Morena, a antiga Cashmere
é uma egua que traz os me-
lhores precedentes de seu paizde origem. Tantas Coram as
melhoras por ella obtidas que
parece ser a melhor indicação
para vencedor.

| 'da CARREIRA (
DÍZEM MARAVILHAS DA

ESTREANTE MOYLE
BRIDGE

Double Zero, não fora a
presença de Joanin.i, teria
deixado uo domingo á catego-
ria dos perdedores h melher
seria, na mesma opportuni-
dade, a collocação de Má am
Cross. Ausente a pensionista
do stud Expedictius, o pôtroargentino ficou muito a von-
tade, pois, ao escoit^r Joa-
nina, dominara Má ani Cross
com bastante amplituie.

O perigo maior para a sua
victoria pode vir da estreante
Moyle Bridge, egua que con-
ta com excellentes primados.Tão boas mesmo parecem
ser as condições desta filha
de My Ronald que iulsamol-fi
a competidora mais habilitada
a vencer.

izidro e Loffredo,
Grande Batalha de Hoje

As Emoções Que o Choque Promette — Impressões de Boxeurs e Technicos —
Onde Está o Perigo de Loffredo — AFo rma de Izidro — Outras Notai

José Santa passou, monopo-
Usando todos os olhares. A'
sua proximidade, alguns tran-
seuntes se afastavam pmden-
temente para evitar confrontos
deairosos; outros encaravfvm
a montanha humana que avan-
gava, com uma curiosidade
mesclada de admiração. E sur-
giam perguntas assim inge-
nuas:

Quanto elle calçara? .
Como resolvera o problemado chapéo?
Santa estava com uma boinade estudante; era tambem, ounlco detalhe pacifico no ap-

parato bellico da sua physio-rnia tão cheia tíe reminiscen-
cias de velhos combates. San-ta íoi detido pelo repórter quequeria a sua opinião sobre oencontro de Loffredo e Izidro.
Sorriu, espantado:

Mas vocês ainda não sa-bem o que eu penso? Claro queespero a victoria de Izidro. Nao
que faça pouco de Loffredo.
Considero o leve brasileiro umboxeur notável e acho que elleconstituirá .um obstáculo dif-ficil. Apenas Izidro encontra-
se em condições excepcionaes,
preparado como nunca. Ellefará conira Loffredo a suamelhor luta em rings brasilei-
ros. E', paio menos o que tudoindica.

Santa despediu-se. Poucodepois passava Caverzzazzio.
Parou para falar com o repot-ter. A pergunta que lhe foifeita sobre o provável desfechodo encontro Izidro e Loffredo
esbarrou, a principio, num si-lencio que queria ser iníiexivel,
mas que acabou transigindo.Eu nao sei as condições deLoffredo, allegou Caverzzazzio.Se Loffredo estiver em for-ma?

—¦ A pergunta assim é vaga.
Loffredo é um boxeur comtemperamento especial e que,
por isso mesmo, precisa de um
methodo de treino differente.
Não basta que esteja em forma,
physicamnte. Ha lutadores queenganam. Assim é Loffredo.
Só mesmo um homem que o
compreenda poderá ter exlto
na sua preparação. Nâo seicomo Loffredo virá. Sei, ape-
nas, que elle poderia vencer...
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Islflro, era quem

E por que não poderá ven-
cer? ¦¦'«ji

Eu não disse isso, protes-
tou Caverzzazzio. Quiz dizer,
apenas, que em outras circums-
tancias, garantiria pelo trium-
pho do brasileiro. Agora, você
compreende amigo, não conheço
as condiçós de Loffedo. Se eu o
tivesse preparado asseguraria:
Loííredo vencerá.

confia a colônia portugueza e seus üi-números amigos
Caverzzazzio não gostai de

falar na luta. Prepara-se parasair, prevendo novas pergun-tas.
— Veremos...
Passam duas pessoas insepa-

raveis: Prior e Serafim Car-
doso.

¦— Venham cá.
Elles se approxlmam, sabendo

o que lhes espera. Serafim
diz:

Loffredo é um homem des<
concertante. Movimenta-se

muito e está sempre atacando.
Não offerece alvo ao adversa-
rio. Izidro é pega forte — mas
conseguirá acertai' um soeco
vionto? Para mini, a luta ê
de difficil prognostico. Terá,
no entanto, em Loffredo, um
grande adversário.' Prior diz mais ou menos o
mesmo:

— Lutei com Loffredo e posso
dizer que poucas vezes terei
visto mn homem tão descon-
certante.

O INTERESSE EM SAO
PAULO PELO ENCONTRO
O combate é aguardado com

ansiedade, em São Paulo, onde
Loffredo apparece como fran-
co favorito. Veiu para o Rie
uma caravana de torcedores
paulistas. Em Minas, regista-
se interesse pelo cotejo. As no-
ticias referentes ao match são
lidas com curiosidade.
FRANK CRUZ NAO PO*DE

LUTAR
Por encontrar-se doente,

Frank Cruz não poderá lutar,
como estava annunciado, com
Serafim Cardoso. Será seu
substituto, o portuguez Parbo-
ni, que se encontra em forma e
espera fazer uma excellente
exhibição.

UM TECHNICO NOTÁVEL
Canseco é um technico nota»

vel. Todos os que viram os
seus treinos ficaram enthusias-
mados. O leve cubano de-
monstrou agilidade, opportu-
nismo, precisão nos golpes, e
sobretudo, mn estylo scientiíi-
co.

Canseco, que mereceu na
Argentina, a cognominação de"el pequeno Carpentier" fará
com Bianchi uma luta inte-
ressantissimo.

OS INGRESOS
Cadeiras especiaes 30Ç0OO;

Cadeiras de ring 20$00O; Ca-
deiras de semi-ring ÍOSOOO; Ar-
chibancadas, 8?0CO; Geraes ..
5$0Ü0.

A PESAGEM
A pesagem será hoje, ás 11

horas da manhã, na Associa-
ção Christã de Moços.

6' CARREIRA

ARAPOGV-ZORRASTRON E'
UMA DUPLA BEM IX-

DICADA
O cavallo Ar&pogy não pa-

rece ser o que se esperava,
mas veiu parar entre taes es-
pecialidade, que o sou trium-
pho, agora, é coisa muito via-
vel.

Apenas Zorrastron poderá
iniipedil-o, bastando para isto
que confirme sua ultima per-
formaiíce. De fa^to o irmão
de Zorzalero correu muito
bem nesta opportunidade. or-
rematando em quarto bem pro
ximo do Martillero, Penaloza
e Negro e na frente de Bcnete
Azul, que ha 7 dias prece-
deu Ara<pogy.

Por esta performance, po-
demos avaliar suas possi-
bilidades em relação ao ca-
vallo pernambucano, mas

como este está mais corrido è
quem defenderá o nosso pro-
gnostico.

Lambary, Che vai íw e To-
bibji, são os melhorei azares.

| 5- CARREIRA |
GALARIM PODE VENCER O

PREMIO BOLÍVAR
Galarim, Marfim e Audaz,

que, têm demonstrado regu-
lar em forças © Susis, cuja
actuação vem-se fazendo son-
tir em turma diveraa parecem
ser as melhores indicações no
Premio Bolívar.

Como Galarim acaba de cor-
rer esplendidamente na prova
ganha por Palmares esco-
lhemol-o para nosso favorito.
Marfim e Audaz, que arrema-
taram próximo do filho de Pa-
pyrus nesta oceasião, devem
escoltnl-o, ou substituí l.-b no
vencedor, caso defeccione.

| 6- CARREIRA

O PREMIO PALMARES PO-
DE SER CHAMADO O PA-

REO DAS RUINAS
O Premio Palmares corn

que terminará a reunião apre-
senta um notável equilíbrio
advindo das más condições
physicas da maioria dr* cims
competidores. Bel Ideal o Ne-
gro sâo malucos. Gravata,
Aga Khan, Ulises e Ivassinia,
brilhantes performers, .em
épocas, não muito remotas.
tém hoje a situação de ver-
dadeiras.ruinas, de sorte que
apenas Phebo, pode inspirar
alguma confiança pela sua
normalidade.

Como, entretanto, Kassinia'desceu de turma vae bem leve,
e o próprio Phebo está ainda
longe de ser o que foi como
Pistolero, náo ios estranha-
mos que a ella pertenç-a o tri-
umpho.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Zape — Yetim — Priniezü

do Norte.
B. Azul — Morena — Patati.
Moyle Bridge — Double Zero— Má am Crces.
Arapogy

Chevalier.
Galarim

, daz.
Kassinia — Phebo — Bel

Ideal.

Zorrastron —

Marfim — Au-

A hora da Ia carreira
A primeira carreira de hoje

será realizada ás 14,50 horas.

Programma, montarias
prováveis e cotações
para a reunião de hoje

1* carreira — Premio ARAXI.
TA — 1.600 metros — Premiei*:
5:000$, 1:000? o 250J000.

Ks. Cts.
J P. do Norte, I. Souza 52 £5

Yellow, C. Pereira . . 54 4o
Al Capone, G, Feij6. 54 60
Yet.lm, J. Mesquita . 54 39
Zúccari, G. Costa . . 64 30" Zape, J. Canales .¦;¦. 54 S5

2» carreira — Premio TWIN-
BAR — 1.400 metros — Pre-
mios: 4:000?, SOO? e 200$000.

Ks. Cts.
. 58 30
, 56 35

56 40
56 50

56 30

Joanina, G. Costa .
B. Azul, H. Herrera .
Patati, W. Cunha . .

La Malaguenu* C. Per.
Morena, (ex-Caslimere

W.- Andrade

3a carreira — Premio "MAR.
T1LLERO — 1.600 metros —
Prêmios: 4:000?, SOOSOOO e ..
200$00.

Ks. Cts.
í D. Zero, J. Mesquita 52 25

Ma'ani Cross, G. Cost. 48 -40
Defence, O. Coutinho
Pueblado, P. Vaz . .

õ M. Bridge. J. Canales

52 35
50 40
43 35

4* carreira — Premio ZINGA— 1.400 metros — Prêmios:
3:000?, 600? e 150? — (Betting)

Ks. Cts.
(1 Tobiba, H. Her. 52 301 I

(2 Zorrastron, L. Per. 63 35
(3 Lambary G. Costa õl 35n
(4 Alhambra. Brite* 53 40
(5 Araposy, Mesquita 49 50

(6 Gandhi, W. And. 50 50

HtWMWMMMKMm *m II ¦¦ IM«H»»<>«».1<£

(T Chevalier, duv. „ 53 60
4 I

(8 Aquerdo, C. Per. 56 50

6* carreira — Premio BOLI-
VAR — 1.600 metros — Pre-
dios: 3:000?, 600? • 150? (Bet-
tlng).

Ks. Cts.
1—1 Galarim, O. Cout. 55 25

(2 Maríim P. Vaz 55 35
2 I

(3 L. Jack, C. Per. 55 50
(4 Audaz, P. Splegrel. 55 40

8 I
(5 Iran, ex-Diagonal

C. Morgado ,. .. 56 40
(6 Susie, M. Medina. 63 40

* !
(7 Minho, L. Ferreira 54 60

6» carreira — Premio PALMA
RES — 1.600 metros — Pre-
mios: 3:000$, 600? e 150?000 —
(Betting).

Ks. Cts.
1—1 Bel Ideal, Canales 54 35

(2 Aga Khan, duv. 51 80
I

(3 Ulises, O. Coutinho 55 50
(4 Gravata, F. Mend. • 50 35
I

(5 Kassinia, G. Costa 58 40
(6 Negro, L. Ferreira 65 60

< I
(" Phebo, duv. cor. 60 60

Programma, montarias
prováveis e cotações

para a reunião de
amanhã

1« carreira — Premio JUN-
LIA" — 1.400 metros — Pre-
mios: 4:000$, SOO? e 200?000.

Ks. Cts.
Astorla, I. Souza . . 52 20
Marcilegl, G. Costa .'54 4o
Zug, .1. Canales . . 04 25
Micuim, P. Spiegel . 64 50
Urui, G. Feijó ... 52 50

2i carreira — Premio JOANI-
NA — 1.600 metros — Prêmios:
4:000?, 800? e 200$000.

Kb Cts,
(1 Mineral, I. Sousa. 54 25
I

(2 Zelaya, XX . , . 52 50
(3 Luar, P. Vas ... 54 50
I

(4 CançSo, O. Cout. . 62 60
(õ Zelt, Andrade .. 54 40
I
(6 Galmlta, J. Mesq. • 52 50
(7 Zizi, G. Costa . . 52 20* I
(" Zab, J. Canales . 54 20

ROS
mios

1—1
2—2
3—3
4—4

(5
5 I

(6

carreira — Premio ALTE-
A — 1.600 metros — Pre-

: 4:000?, S00? 6 2-00$000.
Ks. Cts.

Joy, G. Costa . . 55 60
Universo, Canales 51 30
Kamarada, Brltó . 61 60
Irignoyen,' Cunha 55 50
Roulien, O. Cout. 50 60

Yéa, F. Mendes . 48 18

4* carreira — Premio PATA-
Tl — 1.600 metros — Prêmios:
4:000$, 800$ e 200?000.

Ks. Cts.
Crepúsculo, S. Bapt. . 52 30
Dux, XX 52 35
Blue Star, A. Costa 62 20
Bolívar, P. Vaz . .' 53 50
Cabachard. O. Cot.. 60 40

6* carreira — Premio FACU-
LHA — l.tíOO metros — Pre-
mios: 4:000$, 800? e 200?')l)0 —
(Betting).

K.s Cts
1—1 Aveiro, B. Cruz . 50 36
2—2 Balzac, F. Mendes 60 35
3—3 Kodak, Coutinho 32 35
4—4 Zaméa, G. Costa . 48 30

(5 Itu*. A. Oliveira . 48 60
5 I

(6 Garibaldi, P. Vaz . 48 60

6» carreira — Premio ITU" -*-
1.600 metros — Prêmios: 4:000?
800? e 200$000 (Betting).

Ks. Cts.
1—1 Jundiá, A. Brito . 65 30

(2 Alterosa, Spiegel . 55 40
I
(3 KleopB, I. Souza . 52 50
(4 S. SepS, XX . . 52 50

» I
(5 Pharaô, XX ... 56 60
(6 Primeiro W. And. 63 35

4 |
(" Soltelrinha, Mesq. 62 60

7» carreira — Premio PEBG3-
TE — 1.600 metros — Prerniop;
4:000$, 800$ e 200$000 — (Bet-ting).

Ks. Cts.
1—1 Twlnbar, B. Cruz . 50 40

(2 C. de Aso, Mesq. 48 25

(3 Yatagan, I Souza 50 50
(4 Gin Puro, Oliveira 56 30I
(5 Velasquez, Canales 50 50
(6 Ritual, VX. .. .. 48 40

(7 Insurrecto, And.. 54 40

8a carreira — Premtò ro-
LANDA — 1.600 metros'— Pre-
mios: :4.:000$, 800$ e 2Ó0$Ü00.

Ks Cts.
Tarso, H. Herrera . 55 25

A. Brasil, A. Oliveira 52 30
Manver, W. Andrade 56 40
Jecyron, I. Souza .. 56 35

As Q

WATER-POLO
Campeonato carioca de

water-polo
Para os jogos de amanhã, emcontinuação ao CampeonatoCarioca de Water-Polo, foramescalados cs seguintes árbitros:

ot£?to^10 DE NOVOS ~ BO"QUEIRÃO x BOTAFOGO —
SJ )4 h0í?5, ~ Arbitro, Murillo
a «? í ?els; chronometrista,Ayr Pinheiro.

GUANABARA x VASCO DAGAMA - Arbitro, João Cabralde Menezes; chronometrista. AyrPinheiro. ¦*

uadras de Tennis e Bem Assim, a Seeç
America Football Club Vão Desapparecer

de Archibancadas n» **Greiind9' da

de Raquette doPara a Construem
s Salles ?Rua Campo
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Commentando
Programma da

Moóca
O Novo Sensacional

Encontro de Zaga c
Jacutinga no G.P. Con-

sagração
O tempo, este irreverente ter-

rivel para com as opiniões e os
lulgamentos humanos, nao nos
fez atada modificar qualquer
das vários expressões^ue vimos
usando para qualificar a situa-
cio de Zaga e Jacutinga no sce-
nario do turf e da elevage na-
cional de todos os tempos.

Perseveramos ainda na afílr-
macão de que uma e outra re-
Sntam multo melhor o grão
Saximo de adiantamento da
S elevage, n«. dta> actuaes
do aue os expoentes da pioüu-
ccão de 1932, ou em termos mais
expressivos que muito poucos
têm iidoos poductos do paiz
SS symbolisaram em. suas de-
vidas épocas, expressões assim

com 45 kilos, venha de soffrer
uX jugo esmagador por parte
^ animaes mais velhos, quando
se sabe as condições em que a
filha ae Miau sustentou este
íoníronto, tão poucojatlsfato-
rias que até á manha do dia
do clássico, a sua presença no
campo da prova nao era ainda
coisa resolvida. ,

Antes de soffrer este revés,
a Seta de Craganour enfrentara
lacra duas vezes, sendo anteçe-
dlda- pela tordilha no clássico
"Raohael de Barros" e prece-
dendo-ano "Derby Paulista"
onde uma eventual insufficien-
da de meios da, filha de Ousa-
SfS <»m que colhêssemos uma
impressão extraordinária ácer-
ra dos recursos da "derbyrWta-
nér» logo desvanecida pelo ai-
ludido resultado do prêmio Ra-
phael de Barros". Estas per-
íormances puderam fornecer a
expressão do valor de Jacutln-
Ia em relação a outra potran-
5a mas'„âo disseram da sua si-
wáção em face dos cavallos; Já
formados, como também & M-
ca aconteceu. Para obtel-a, tan-
to de uma como de outra, te-
remos que nos reportar a per-
íormances algo mais remotas,
no caso de Jacutinga a do pre-
mio "Diana" e no de Zaga a
do prêmio "Presidente Justo".

A filha de Miau carregando
58 kilos naquella prova,, naoi en-
controu a mintam difficuldade
para sobrepujar uma adversaria
illustre eomo Zeugma, .cobrindo
os dois kilometros do percurso
no tempo de 131». Na mesma
tarde, o que torna, pois, o con-
fronto de performances, de in-
teiro cabimento, Kosmos, na
primeira turma da Moóca per-
correu a mesma distancia em
134" 115, acossado por Xavier
e Kobelik, como Jacutinga não
o fora por Zeugma, á qual dei-
xára a vários corpos.

Dando esta prova de supe-
rioridade sobre o pensionista do
stud Assumpção, calculada com
iusteza. por um diário pauhsta
em 60 mVtros, a filha de Miau
não fazia mais do que ponfir-
mar o desempenho brilhante
aue sua equivalente Zaga tive-
ra no Rio, ao lado do mesmo
animal.

Ahi é que vem á baila o re-
ferido prêmio "Presidente Jus-
to", pedra de toque do valor
da tordilha e de Serinhaem.
Saindo pela primeira vez da
turma dos "três annos", os dois
potros surpreenderam a assis-
tencia, ao deixar íóra de cairei-
ra, os sete cavallos já formados
que os enfrentaram, entre os
quaes sobresaiam Kosmos, Le-
pido e Yeoman, todos três ms-
tanciados incommensuravelmen-
te pelos potros. Kosmos, o mais
pesado, ficou a bem uns dez cor-
pos do vencedor e de sua run-
ner-up", e Lépido e Yeoman
aue não concediam vantagens
aos dois representantes da no-
va geração, a seis e sete, respe-
ctivamente. „._*_,

E' vivo o contraste existente
entre a primeira performance
de um consptcu/o produeto de
1932. fora de^sua turma e . a
aue acabamos de citar. Este
produeto de 1932 foi Algarve
que, como sabemos, uma sema-' na depois de actuar fulguran-
temente no "Çriterium de Po-
tros", ao lado de Caicó e Young,
caiu inapellavelmente batido
por Jecyron e Xaráo.

E' bom que repisemos bem a
distancia existente entre Jeçy-
ron e Xaráo, e Kosmos, Lépido
e Yeoman para avaliarmos o
abysmo, de uma situação para
outra, isto é, dá' dos potrttó de
1932, para a dos de,-. 1?3*.<, Em-,
quanto vultos «pagados como
Jecyrcn e Xaráo conseguiram
derrotar Algarve, figuras bri--
lhantes como Kosmos, Lépido e
Yeoman, não conseguem dlml-
nuir a vergonha duma. derrota
que potros tenros ¦ lhes impõem;
por vários corpos. Por isto di- .
zemos, se Zaga,.-Serinhaem- e
Jacutinga, nao tropeçam com
qualquer impecilho, e caminnam
o que tem de caminhar ate
meados do anno como fizeram
Mossoró, Calco, Young e Algar-
ve, e fazem todos os ;pp;ros de.
" três annos "jnestéipexloap^viiftrii
mos assistir de sua parte, proe-
zas que nunca passaram pela
cabeça de Mossoró e congêneres
effectuar. Ahi entretanto, vae
se dar uma coiS3 interessante.

Os cracks estrangeiros que m-
aclimatados toram presa [açu
para os nacionaes (alias, nao
tão fácil assim) .lá afeitos ao
nosso meio, podei ao oppor aos
nacionaes de 1934, uma resis-
tencia talvez maior do que a
que oppüzeram aos nacionaes
de 1933, em que pese-a lnferio-

Só "a melhor linha" pôde resistir aos deses-

perados impulsos com que gigantesco peixe
[procure se libertar do anzol.

Só "o melhor lubrificante" pôde resistir á
tremenda lueta em que o vosso motor se., de-
bate com o attrito.

SI 
QUEREIS que o vosso carro vos preste ser-

viços realmente bons — queremos dizer: funo
cionamento sempre bom e econômico—áeveis usar o
melhor lubrificante que podeis comfxrarí^Qual? a
marca desse óleo? Julgando pelo numere* e assi?
duidade dos/fossos freguezes, parece-nos que a
maioria dos automooilistas tem "Standard" Motor

*

Oil nessa conta. Experimentae e vereis, j>or vós
mesmo, si também estaes de accordo.

Usae Gazolina "Standard"-não ha melhor

Standard Oil Company of Braiil

STANDARD" MOTOR OIL

Standard |||

rldade destes em relação aos
produetos indígenas leaderados
por Zaga, Serinhaem e Jacutin-
ga. E' a lei do equilíbrio, das
compensações. A estrangeiros
diminuídos, accidentalmente,
oppuzenios uma representação
nacional que sem ser das me-
lhores, estava a altura de en-
frentar a situação. Este anno,
os importados; correrão mais,
mas, em compensação, irão en-
contrar coisa melhor do que
acharam no anno anterior.
^Zajga e Jacutinga medir-se-ão
amanhã, pela' quinta vez, a ul-
tima em disputa da tríplice co-
rôa, que se completa com os
prêmios "Ypiranga" e "Derby
Paulista", por ella levantados,
anteriormente.

Ha no nosso turf a convicção
de que os filhos de Ousada, em
3.000 metros, difficllmente te-
rão o exito dé que são capazes
na milha, e em percursos con-
tiguos, por ter sido a filha de
Maboul uma mediocre figurante
em distancias daquelle fôlego,'QuSPfo-*»». .entretanto, q mo-
do por que Xyleno, irmão de
Zaga, neste mesmo G.P. "Con-
sagração" de 1932, desprendeu-
se do seu perseguidor Hermes,
já na phase decisiva da carrei-
ra, dando a impressão de que
venceria por vários corpos, se
não lhe sobreviesse o accidente
que o inutilisou para as pistas,
convencer-se-ia mais uma vez
da fallibilidade, dos "pedigrees"
e como, portanto, é perigoso as-
severar dsfde agon o futuro
que está reservado á _;gà. Pon-

co significa que a tordilha te-
nha fracassado' para Jacutinga,
justamente em distancia du
maior responsabilidade e a so-
brepujado apenas emSlprivas de
tiro curto, quando a vimos aqui
no Rio, derrotar Serinhaem pre-
cisamentí} no percurso mais lon-
go que abordara entre nós, o do
Q. P. "Henrique Possolo".

Que tudo é uma questão de
íórma, mais ou menos perfeita,,
estão provando estes resultados
contadlctoríos, que por si mes-
mo se annullam,; nada dizendo
a favor da proclamada debilida-
de da neta de Vai d'Or.

Por isto temos a impressão
de que se Zaza fôr apresentada,
amanhã, na plenitude de seus
recursos, Jacutinga muito dlffi-
cilmente se "tríplice coroará" e
a grande tordilha, porá, de uma
feita por terra este preconceito
pouco llsongelrb, que se tem for-
mado a respeito de suas facul-
dades.

Ambas correrão, certamente,
de alcance, pois a presença de
seus respectivos ajudantes, Zeu-
gma e Janota as impedirá de
correr na frente, o que fariam,
com certeza lutando.

Nos últimos metros; quando
aquelles cederem, apresentar-
se-ão as duas cracks e attingire-
mos então o emaranhado do
problema. Zaga poderá derro-
tar Jacutinga? Jacutinga pode-
rá derrotar Zaga ? Se pudesse-
mos, adiaríamos indeftaidamen-
te esta resposta, tal é a equiva-
iencia observada entre ambas
s tanta a sympathia que uma e
sutra nos inspira. Como entre-

tanto, não podemos-nos furtar
a esta manifestação, vatlctaa-
mos o süccesso da tordilha; cujo
estado actual parece ser melhor
do que o da candidata â tripli-
ce coroa paulistana.

Xyleno foi o único nacional
que já esteve nesta situação em
que se encontra Jacutinga, de
candidato imminente á tríplice
coroa. Impedido de levantal-a
em virtude do accidente .já ex-
posto, o filho dé Ousada man-
dou que sua irmã obste a con-
secução por parte de çutrem,
dó laurel que não lhe foi dado"deter.

E' pois a um imperativo de
familia que Zaga obedecerá
amanhã, quando entrar a op-
pôr a Jacutinga, a resistência
necessária á annullação das
pretensões desta grande filha
de Miau.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Topador — Estro — Leader.
Tana — Audaz — Katete.
Xeremias — Loira — Dog of

War.
Itatá — Taleqtdlla •— Trai-

dor.
Zaga — Jacutinga — Zeugma.

. Zara — Malik — Wetchester.
Capucino — Árabe — Concor-

dia.
Colt — Bocayuva — Allain.
Kennesse — Yapon — Bar-

raka.
Eis o programma de amanhã,

no Hippodromo da Moóca:

Io PAREÔ — Prêmio "Pro-
gredior" — 3:000$, 600$ e 300$
— Distancia: 1.500 metros.

Topador ..
Pormosinho
Corintho ..
Garland ..
Mantilha .:
Leader II

Kilos
51
55
55
49
53

Leglòloce ..  53
Ducato  55
Estro .. .. • 51

2"' PAREÔ — Prêmio "Ihi-
tium" ü 4:000$*. e 800$000 -
Distancia: 900 metros. •• Kilos

Katete .... .... •. 53
Karenine  51
Tana .. .. ..  51
Audaz III  53
Nó Cego ..  53
Japão ............ 53

3° PAREÔ — Prêmio "Mixto"
— 3:000$ e 600S00O — Distan-
cia: 1.650 metros. .

Kilos
Loira .... .... ..53

56

Traidor
Yvon ..

54
55

5» PAREÔ — G. P. "Consa-
gração" — 15:000$ e 3:0(30$000
— Distancia: 3.000 metros:

Kilos
Zaga .> •• 53
Zeugma  M
Zank.. ...;.. -.. .. «'55
Jan! inga;.. .. .. ..- 53
Jánota..... •• ?> •• 55

6« PARÈO —' Prêmio "Ex-
.celsior B" — 3:500$ e 700$00O —
Distancia: 1.500 metros

Capucino .......... 51
Árabe '.. .. &2
Concórdia.. .. ....... -2
Ypiranga .. .. ''•''
Astréa  .. SS

8o PAREÔ — Prêmio "Emu-
lação" — 4:000$ e',3003000 -
Distancia: 1.800 metros.

Dog of War
Galaor II .. .. .. .. 53

Zaga;. .. .. .. ..
Weschester.. -.'-.". ..
Saturno..
Asturiãs.. .. .. .. ..
Malandro .. ..  56
Malik .. ..; :. ,49

Kilos
55
55
56
54

Xeremias
Zanzibar .
Meu Bem

• • ¦ •

55
52
51

Whitford  54

4» PAREÔ — Prêmio "Sup-
plementar" — 3:000$, 600$ e
300$000 — Distancia: 1.450 me-
tros.

Kilos
Majorlno .' .. .. 51
Gris Gris  53
Itatá  55
São Bernardo  49
Taleguilla  51
Pavella II  51

7° PAREÔ — Prêmio "Com-
blnação" — 3:5000$ e 700$000 -
Distancia: 1.650 metros.

Kilos
Enemlgo .. ..  56

Colt .. ..
Bocayuba
Allain ..
Ogro .. .
Briand ..

9o PAREÔ — Vremlo "Extra"
— 3:000$, 600$ e"300$000 - Dig^:
tancla: 1.650 metros.

Kilos
Kermesse III .... .. 54
Valparaiso .. .. .. ..53
Barraka ., 54
Yapon .. .. •....;. .. 53
Corsican .; .. .. .... 54
Damasqutaée .. ....... 55
Mlss Primorose ..: .. .. 54
Xaquema 53 ¦ 

¦'.'.-,¦*¦¦.

CLINICA DE VIAS UR1NAR1AS

Dr. Samuel Kanitz
Membro õa Sociedade de urologia da Allemanha ex-

assistente dos prwtessbres Uchtemberg. Lewun Josepii út
Berlim e Hashngci de Vlewna Especialista : um doenças c!i)>
Rins Bexiga Próstata Urethva Doenças de Senlioras üia
thennla. Ultra Violetas. Consultório : J de Setembro. 42, Sob
das 13 ás 17 horas. Phonc: 4-4493.
»«»>.»»¦«>«<¦.
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lASSASSINOÜ COVARDEMENTE
A AItIAIuÍj

O Innuerito Sobre o Bárbaro Crime FoiEnvia-
do Para Juizo, Com o Pedido de Pnsao Pre-

ventiva do Aceusado

Actos do Chefe do
Governo Provisório

O sr. Getulio Vargas, chefe
do governo, assignou, hgntoro.
os seguintes:
NA PASTA DA PAZBENDA

Criando uma segunda coile-
ctoria para arrecadação da«
rendas federaes em Jundlahy,
em S| Paulo.

Promoveu do na Contadoria
Central da Republica, a guar-
da-livros, o auxiliar tecltuico
de primeira Jurandyr Üijaro
da Costa; a auxiliar technico
úb primeira, os d4 s*g inda,
Benedicto Vieira Carnsirc e
Júlio da Fontoura Menna
Barreto; a auxiliar téèlni'co
de segunda, os praticantes do
primeira Acyr Bifencourt
Lobo. Alcindo Bomf.m Levi,
Carneiro e José de Moura
Freire; e a praticam a de pri-
msira, os de segunda Ernani
José dos Santos, João da Sil-
va pimenta,'Gentil-de Castro
e Guajarlno Maciel Braga.

Dispensando, na mesma
Contadoria Raymundo AlveS.
de auxiliar teclmicc 4e sagun-.
da e o 3" escripturario da De-
legacia Fiscal no Maranhão
Ulysses Francisco Pereira, de
auxiliar technico ds primeiro:
e designando para praticante
d© s-egtinda BeDicV) Carlos de
S.jnt'Anna, Delio Hermes de
Oliveira. Atmerinda Caatello
Branco Guanaes, Paulo Soa-
res de Albergaria e Ervau-dil
Pessoa de Oliveira.

Nomeando coUectores fe-
deraes, Francisco de Assis.
Silveira, da segunda em Jun-
diahy. São Paulo, a Carlos
Cebate, em São Carlos do Pi-
nhal, no mesmo Estaco; e es-
crivães de- collectort-i. João
Lumina Júnior, da collectona
de Botucatu', em São Paulo, e
Roberto Tavora. da segunda
collectoria em Jundiáby, no
referido 'Estado.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO:
Abrindo o crédito espedial na

importância de 4.755:462$500,
para attender, uo primeiro tri-
mestre de 1934, ás despesas com
serviços permanentes que cor-
riam em 1933, por melo de cré-
ditos especiaes, com os de sa-
neamento das terras da fazenda
de Santa Cruz e do combate e
defesa contra a fébré amarella,
tm todo o território nacional, a
ser executado este pela Òom-
missão Rockefeller, e com o
custeio dos estabelecimentos fe^-
deraes de ensino, na base dá
quarta parte dos créditos aber-
tos para 1933 e destinados a at-
tender a semelhantes encar-
gos. -

Nomeando, independente de
concurso, o dr. Álvaro Osório
de Almeida para professor ca-
thedratico de physiologia e o dr.
Ernani Carlos de Menezes Pin-
to, para professor cathedratico
de histologia e microblologia.
ambos da Faculdade de Odonto-
logia da Universidade do Rio de
Janeiro.
NA PASTA OA AGRI-

CULTURA:
Approvando os regulamentos

das diversas dependências do
Ministério da Agricultura e con-
solidando a legislação referente
a reorganização por que o mes-
mo acaba de passar. .

NA PASTA DA GUERRA
Approvando a lei de organl-

zação geral do Ministério da
Guerra.

Dispcndo sobre a readmlssao
dos operários é serventes ¦ da
Fabrica de Pólvora sem Fu-
maça.

Promovendo: na Infantaria—
a major por antigüidade, os ca-
pitães Marcos Antônio Felix de
Souza, Mieuel de Freitas Tra-
vassos, Othelo Franco, Amoldo
Marques Mancebo, Sebastião
das Chagas Leite <e José de An-
drade Faria; a capitão, os pri-
rneiros tenentes José de Flguèi-
redo Lobo, MariQ Ferreira Gou-
lart, Cláudio .da Silva Costa,

9 IMPRESSIONANTE UX0RICIDI0 DO Os Processos Inde-
EDIFÍCIO ANOVELINO

Novos e Interessantes Depoimentos Prestados
Por Testemunhas dos Trágicos Sticcessos de

Quarta - feira
Prosegue o Inquérito instau-

rado para elucidar por comple-
to a tragédia de quarta-feira ul-
tima.

Novos detalhes foram conhe-
cidos de molde a deitar luz so-
bre alguns pontos que não ha-
viam sido convenientemente es-
clarecidos. Os depoimentos pres-
tados por algumas pessoas queresidem no mesmo prédio e que
mais conheciam a vida intima
do casal, vieram por outro lado
deixar bem claros os trágicos
suecessos. .

ALGUNS DEPOIMENTOS
Dentre as pessoas que presta-ram declarações na delegacia do

4o districto, aquellas do casal dr
Carlos Enpukel foram muito in-
teressantes é precisas.

Em resumo declarou o casal
Eneúkel que na tarde de quar-
ta-feira um ruido estranho fez-
se ouvir no quarto ri, 411. Em
pouco ouvia-sç claramente á voz
feminina que pedia soccorro. Ac-
correndo afim de tomar conhe-
cimento do que havia succedldo
no quarto do professor. 'Poi en-
tão que o gerente da casa inter-
veiu para^evitar que o professorMattos atirasse sobre a sua es-
posa com um' revolver. Em se-
guida o. casal vizinho narrou as
scenas sangrentas; que culmina-
ram na morte horrível da jovenesposa

A MAE DE HIRONILDES
PRESTOU DECLARAÇÕES
As declarações de d. Camilla

Amarante pouco adeantarám
para o esclarecimento das san-
grentas oceurrencias.

Apenas adeantou : a mãe da
infeliz moça que a filha esti-
vera internada em uma casa de
saúde desta capital pouco tempo
após ter-se encontrado com. o
acadêmico de direito no Hotel
da rua Mein de Sá.
O DEPOIMENTO DA ARRU-

MADEIRA DE QUARTO' Innumeròs depoimentos fo-
rám! tomados pela policia do'4°
districto policial para o comple-
fo esclarecimento do uxoricidio
da Avenida Passos. A arruma-

deira de quartos Rosa Rama-
lho fez importantes, revelações.

Declarou á policia que áhora
de arrumar os aposentos da ca-
sa. pela tarde, 16 horas,, ao che-
gar á porta do apartamento
n. 411. notou que o casal discutia
acaloradamente, apparecendo.
nrssa oceasiâo, um outro servi-
çal, que chamou o acadêmico
para attender, em- baixo, uma
telephonema. O acadêmico at-
tendeu, saindo,; batendo a porta
do seu apartamento, fechando-a
por fórá, levando a. chave nos
bolsos e deixando presa no Inte-
rior sua mulher. Mas. assim que
Félisberto Vieira de Mattos des-
ceu ao quarto andar, onde es-
tava o telephone, a pobre moça
começou a gritar que abrissem
a porta, pois seu marido a ma-
taria quando voltasse.1

Os pedidos de soccorro coinci-
diam com o rumor de arrasta-
mento dos moveis,.estranho ba-
rullio no apartamento. Acudiram
os hospedes dos quartos proxi-
mos õ voltou o acadêmico, já
acompanhado do gerente da ca-
sa de apartamentos, sacando o
seu revolver ao mesmo tempo
que.tirava do bolso à chave da
porte. O gerente do. edifício con-
seguiu tomara-lhe a arma e 'o
acadêmico trocou com os pre-
sentes algumas palavras, dizen-
do que tudo estava acabado so-
licitando não fazerem- escândalo
e não chamarem a policia, pois
ia tratar de acalmar sua esposa

A porta foi. -então, aberta, com
muita difficuldade, pois, cheia
de medo. Hironides havia lhe
encostado todos os moveis que
pôde arrasta, méttendó-se, em
seguida, apavorada, embaixo da
cama. * .

. Retiram-na carinhosamente
dali. O marido tornou-se sorri-
dente, numa fingida calma e to-
lèrancia, retirando-se, por isso,
as testemunhas da scena, sem
poder imaginar o que teria de
aconteceV logo deDois !

Foram estas as declarações
feitas pela, empregada que acom-
panhou todo o desenrolar dos
factos.'; - ' ¦-

corosos da Light
(Continuação da 1* pagina).

solennemente um accordo com
o mesmo.

Ao lado, porém, desta attitu-
de que vem fazendo ?

E' triste e mconseblvel: vem
pagando a vários indivíduos
para que nelle se incorporem
com o objectivo de satisfazer os
seus desejos, que mais não são
que os de ver totalmente truci-
dado e anniquilado aquelle Cen-
tro que devia e deve ter.uma vi-
da longa e segura para'o bene-
flclo dos operários seus associa-
dos.

O Ministério do Trabalho de-
ve lançar, pois, as suas vistas
para o centro referido afim de
limpal-o dos elementos subor-
nados pela Light. E o próprio
Centro precisa zelar pela sua
própria vida!...

Greve Em Cuba
os MOVIMENTOS PARKD.IS-

TAS IIHCI.ARAOOS KM
HAVANA

HAVANA, 9 .(ífavas) — Os
empresados dos bondes resol.
veram declarar a grtve geral
dn olasse e os.açougueiros, ern-
pregados do commercio, opera-
rios hiPtallurgicos e os opera-
rios das duas mais importantes
manufaçiuraã de btscult dn ca-'
pitai Já. abandonaram o traba-
lho.

Os projeetores da fortaleza de
Cabanas estão constantemente
assestados sobre a cidade afim
de impedir que os paredlstas fn-
<;am fogo contra as tropas e a
policia.- :,...-•

.Foram presas já umas cem
powsbas e á ultima hom correu
o boato, ainda não confirmado,
da prisão de cincoanta soldados
no campo de Columbia,

Deschamps, Octavio Merdes de
Oliveira, ,;Haroldo. Antunes Pe-
réirà Pinto, Ivo Arrúda.lGastão •
Nunes da Cunha e Nathanlel
Augusto Ferreira da Cunha; é a
2" tenente, o aspirante Tsidro
Joviario de Medeiros, centando
antigüidade de 20 de agosto de
1932; na cavallaria — a capi-
tão, os primeiros tenentes Kei-
tor Paiva, José- Corroa Velho,
Paulo Goulart Bueno Villela,
Gustavo Adolpho Muller, Au-
gusto Hyppolito de Medeiros
Pilho e Albano Osório; a 2" te-
nente, com antigüidade de 20 de
agosto de 1932. P aspirante'Nel-
sm de Oliveira Rocha, 2U te-
nente em commissão: na' arti-
lahla — a major, por antigulda-
de, o capitão Alberto Gloria
Puget; a capitão, o 1° tenente
Emilio Renato Storjno; a Io te-
nente, os segundos Sylvio Gui-
marães, Juli&o Muller de Lima,
Carlos Gomes de Alcântara e
Plavio Ferreira da Silva; na en-
genharia — a capitão, o Io te-
hente Paulo Leite de Rezende
e a Io tenente, ò segundo Eiysio
Carlos Dal Coutinho; oa avia-
ção — a major, por antigiiida-
de, o caoitão Âdherbal dá Cos-
ta Oliveiras; a caoitão, eis pri-
meiros tenentes Nicanor. Porto
Virmond, Orsini de Araujo Co-
riolano e Arthur Motta Lima e
a Io tenente, o segundo João
Ribeiro da Silva Sobrinho; no
corpo de saúde — a capitão me-
dico. o Io tenente dr. Benedi-
cto Motta Mercler; a major
pharmaceutico,. por ^.ntifcuida-
de, o canitão Joaquim Mercel-
Uno Coelho e a Io teneute, o 2°
tenente pharmaceutico José
Porfirio da Paz; nó srviço de
veterinária — a capitão o Io
tenente Estanisláo Gerniac e o
Io tenente, o segundo Waldemar
de Carlos Frota; no. quadro de
officiaes de administração — a
capitão, o graduado Manoel So-
tero da Silva e a Io ténepte, os
segundos Ólympio Alves da Si-
queira, Gelobes Pereira, da Ro-
sa e João Joaquim dos-Santos;
no quadro de officiaes contado-
res — a Io tenente, os segundos
tenentes Rosalvo- de -Gusmão

a antigüidade do capitão de
engenharia .Hugo Afíonso de.
Carvalho, ficandq alterados
as antigüidades .-dos. capitães

•da mesm a arma cóns ta ates d a
relação, organizada pela res-
pectiva divisão.'' Concedendo', transferencia
para a resterva'de Ia classe, ao
coronel dê engenharia Amai.-,,
do de Oliveira Hautz, ao^te-
hente-coronel de artijUaria
Oscar Severiano Basí'»i"Nú-
nes, os capitães de ,iní.áíit~iria
João Hyjppolltc -Simões, da
Costa e, como 2° teíiente, o 2<>
tenente contador» eto commis-
são Alipio .Sarmento Villas
Boas.

Colhida Por Um Au-
tomovel, na Praça

da Bandeira
A srnha.. Alda Caldas Brnsll,

da 1!) annos, residente & rua Af-
fonso Cavalcante n.'171, hontem
6. nolta, quando passava pela
prat;.-í da Bandeira, foi colhida
pelo automóvel n" '.6.961, que
por ali .passava em excessiva ve-
locidade.

A infeliz tnoga, qüe recebeu'diversos ferimentos pêlo corpo,
foi soccorrida i)el'a Assistência,
sendo em seguida recolhida á

>ua residência.
O motorista culpado do.desas-

tro, vendo a victima por terra,
imprimiu maior velocidade ao
vfililculo*fugindo.

Á policia do 15° districto foi
scientlflcadá do oceorrido pelo
guardn-civlln. 1.086 de ronda
no local.

Uma Prisão Tumul-
tuosa

INVESTIGADORES DO 12°
DISTRICTO POLICIAL EFFE-
CTUANDO HONTEM A' TAR-
DE A PRISÃO DE DOIS ME-
LIANTES FORAM AGGREDI-

DOS
Hontem, á tarde, quando de

passagem pela rua Mem de Sá.
o Investigador Carlos Rosa Cá-
valcanti notou que dois lndivi-
duos suspeitos transportavam
alguns objectos com certo cuida-
do lo mesmo tempo que pales-travam muito reservadamente.
Approximando-se dos suspeitos
e ínterpellando-os sobre a ori-
gem dos objectos não obteve o
policial resposta satisfatória. E
para maiores explicações con vi-
dou-os a comparecer no 12u dis*
tricto. Marchavam os dois ma-
landros á frente do policia)
quando ha esquina que fazem as
ruas Ubaldino do Amaml e
Mem de Sá, tentaram, fugir
Pwque offerecesse o investiga-
dor tenaz resistência originou-
se um conflicto. Tendo a enfren-
tar dois homens fortes o invés-
tigador não conseguiu ' domi-
nal-os e foi aggredido brutal-
mente. Ia a contenda mais vio-
lenta quando de um bonde que
passava próximo desceu o in-
vestigador Antônio Augusto
Abranchesque ínterveiu logo em
favor do seu collega. '

Foi então que um dos Iara-
pios, de nome Octaviano Santos
fugiu sendo1 perseguido por ai-
gumas pessoas que se encontra-
vam nas immediações e preso.

Iniciou-.se então, sério confli-
cto. .. • ¦

Entretanto ò outro larapio
offerecia a mais decidida resis-
tencia..

Pondo por terra o investiga-
dor.Carlos Cavalcanti, sacou ra-
pido a pistola e tel-o-ia morto
se não fosse a interferência
prompta do sr. Antônio Gon-
çal ves- que recebeu-um ferimen-
to por bala na. mão direita.

Com difficuldade os dois pe-rigosos indivíduos foram presos
e autuados e mais tarde remo-
vidos- para a Detenção.

Erain elles os larápios Octa-
vio Santos e José Luiz Silva,
este mais conhecido pur. "Per-
nambuco"..

A Assistência Municipal soe-
correu o industrial Antônio
Gonçalves que havia sido ferido
na. mão ,é o investigador Carlos
Rosa C&valcanti, que tçve a oi-
tava costella fracturada, além
de innumeras echymoses pelo
corpo.

PROPAGANDA
PHOCOHE

A^CLECTICA
Av.Rio Branco, 137 • Rio
Kua S. Bento. XI . S. Paula

OH J08K> OB A1.IIUUUII1KULI!.
Iliienvu" «e»unr» elo Homem

Ulatcnostlco oauanl a trata
mento da

IMPOTÊNCIA M MOÇO
Rua 7 de Setembro S07 de 1 Aa P

0 ESCÂNDALO
STAVISKY

João Saraiva.. Miguel. .Cardoso, Lessa e . João'Petronllho dos
Emmanuel Adauto Pereira de gantos; no quadro de idminis-
Mello, Carlos . Pinheiro. Rabello, j tração —a 2o tenente, com an-
Adhemar de Oliveira Cruz, Fio- I tieuldade de 20 de agosto de

1932, o aspirante Noemio Pe-
reira Lyra; $ 'ainda- na- arma de

Adhemar
doardo-Gorfçalves Reis, Romeu
de Campos Braea, José Carlos
Caninos Christo,. Sebastião
Mendes dé Hollanda, Francisco
La vier da Graça, Eipidio Ma-
riano, Giusepiw Amado, Almir
Autran Franco de Sá. Oscar
Passos, Ta-sa -.Marcos Serra,
Nvlasio Gonçalves Villanova.
Carmello Baptista- da Silva,
João Carlos Gross, Aristides
Leite Penteado. Dialma William
Alen. Guilherme- Barcellos Bor-
i>ps. Heitor Mendonça Cameini
da Cunha, Valentim Azeredo
Coutinlio, Filinto de Araujo Co-
vinlano. Samuel da Fonseca
Fernandes. Amücar de Serra e
P'ivn. p Paulo Gonçalves Weber
da Rosa; a 1*! tenente, ns se-
findos Benjamin Cabelo El-
dart. Américo Figueiredo da Sil-
va Alfredo Corrêa João Guai-
b°rto Zorro. Gumerslndo Brunc
Bornes, Octaviano de Paiva,
Dplarsi Gomlde de Moura e
Eou^a, Francisco Carlos Bueno

aviação — à' 2° tenente p aspi-
rante Egberto Guimarães Le-
mos.

Declarando 
'insúbsistente *>

decreto d« 27 de agosto de
1981, na parte referente ao
capitão contador José Lum
Godolflm, e mandar revertei-
o á actividade sem prejuizo da
responsabilidade mate.rial; e

o decreto de 15 de 6'itutro
de 1931 na parte referente ao
2 o tenente de engenharia.
Claudino Theodoro do Espirl-
to Santo, visto ter se v-e.rif'"a-
do não estar ainda abrangido
pelo disposto no art. 7o dô re-
SUlamento que baixou com o
decreto n. 15,231 de 31 de
dezembro de 1921.

Mandando contar em re-
sarcimento de preterição a
graduação ao posto © effectl-
vidade de 16 áe junlio di 1926

FORAM APPREENDIDAS
JÓIAS NO VALOR DE UM
MILHÃO E DUZENTOS

MIL FRANCOS!
PARIS, 9 (D. C.) — Varias

jóias pertencentes a Stavisky,
no valor de um milhão é duzen-
tos mil francos;' e empenhadas
por duzentos]mil, francos,' foram
appreendidas .no. Credito Muni-
cipal de Orleans, onde . hayia
sido dadas em garantia do refe-
rido empréstimo por Hayotte,
um dos logares-tenentes de
Stavisky e ex-director do "Em-
pire,".

A Próxima Assigna-
tura do Dççreto Reor-
gfanizando a Bolsa de

Café de Santos
S. PAULO, 9 (A. B.) — Cons.

ta eive será, asslgnado ainda ho.
je pelo sr. Armando de Salles
Oliveira, Interventor, o. decreto
que dispõe sobre, a reorganiza
ção da BoIsa slo fíafjS. de San-
tos. . .. .. ., ,.

Nos Correios e Tele-
graphos

.0 director gera! dos Cor-
reioáe Telegraphos, dr. Jún-
queira Ayres, assignou os se-
guintes actos:

Transferindo, a pedalo, da
Directoria -Regional de Minan
Geraes para1 a Estação; Cen-
trai Telegraphica, o diarista
Moacyr Porto Dias, majvida a

.diária anterior á sua remoçpo
para aquella Directoria Re-
gional.

Da Directoria Regional de
São Paulo para a de Botuca-
tu', o telegraphista de 5* cias-
se Arlstarcho de .'Azavedo e
Souza.

Transformando em postal-
telegraphica a agencia postal
de Ramos, subordinada a re-
ferida Directoria Regional.

Transformando ém postal-
telegraphica, a agenpia postal
de Penha, subordinada a re-
ferida Directoria Regional.

Determinando passe a ser-
vir na Estação Central Tele-
graphica, por GO dias. o radio
diarista Amaro Ferreira Lima,
devendo o mesmo comparecer
ãs aulas da Escola de Aper-
felçoamento.

Tanto, a Estação Central
Telegraphica como a Escola
deverão fornecer certificados
de freqüência do alludido fun-
ccionarlo,' mediante os quaes
poderá o mesmo peresber as
vantagens de seu cargo, a
contar de 1° do corrente mez.

Na Policia Central

Os Pilotos Aviadores
AUemães Com Destino

á Buenos Aires
SANTOS: 9 (A. \B.) — Em-

baroaram à noite com destino
á Buenos Aires, os pilotos avia
dores allemães que vêm de rea-
lizar sensacionaes experlenc-ins
de vôo em apparelhos sem mo-
tor no Rio e em São Paulo.

Ao desembarque dos arroja
dos pilotos compareceram os re.
presentantes diplomáticos alie-
màes, numerosos membros dá
colônia domiciliada em Suo Pau
lo e vários aviadores civis e mi-
lltares brasileiros.

0 Fallecimento do
'Diabo de Saia" em

Belém

BRINS
GRANDES REDUCÍJOES ÜE
PREÇOS ATÉ' O FIM DO MEZ
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DELEGACIA DE DIA
Está hoje de dia o 2o dele;-

gado auxiliar, dr. Miranda
Netto.

Amizade e Amor.
as nA/,6F.s no DjYoncio da

ACTIUZ G1U3TA NISSEX

LONDRES, 9 (Havas) — A
actrlz clnematographlca Greta
Nissen, ora em visita a Lon-
dres, annuncfou qtfe instaurítra
em Nognles. no México, processo
para dissolver o seu casamento
com o actor norte-americano
Weldon Heybuvn. :

A conhecida "eçtrella" da tela
accentuou que tomara essa re-
solução porque julgava que a
simples amizade fosse base suf-
flclente' para um lar feliz e pre
feria sacrificar os laços matrl
monlaes a perder a 3Uã amizade
por Heyburn.

. BELE'M, 9 — (A. B.) —
(Pelo correio aéreo) —Numa
barraquinha humild-e da tra-
vessa do Curuzu', bairro do
Marco da Légua, faileeeu -pe-
Ia manhã de hontem. um dos
typos mais populares da nossa
capital — Thereaa de Jesus, ou"Diabo de Saia", com-j o vulgo
a denominava.
. Quem nasceu em Belém, ou
aqui tenha vivido ;ies'.es ulti-
mos vinte annos conheceu de¦sobra essa velhinha que desap-
parece agora do meio dos vi-
vos

Magrinha, que cambaleava
ao vento, traja ido cte/n?.men-
te sala preta, com um turban-
te na cabeça e um guarda-
chuva na mâ%. todos os- dias.
percorria a aVenlda S. Jero-
nymo, o largo de" São.Braz e
as ruas circumyizmhas, im-
plórandp a caridade das almas
piedosas.

Não daiva''tres p.-issos que
nào voltasse logo a reotaguar-
da, batendo na,"saia para afu-
gentar o demônio, gc^tò tradi-
cional e clássico, de onde lhe
adveio a bizarra àntohoma-
Zia.; "y

Por onde passava era ssgui-
da pelo molecorio irreva.renfe,
quê lhe declinava o appèllido
em voz alta, provocando da,
boa velhinha uma saraivada
de descomposbura. .

Atormentada pelos' garotes
.das ruas e meninos das es-
colas, . enfurecia-ie, jogava
pedras, mas, no faado, era
uma alma inoffsasiya que nos
corredores das egrejas rezava
o seu rosário penitenciando-
se .de peccados que talvez nun-
ca tenha cpmmefci.ldo.

Morreu sozinha, sem assis-
tencia de uma pessoa caridosa
que lhe collocasso -.ia mão tre-
mula o cyrio aoces© para re-
pousar a vista cançada, que os
anno3 tinham enrolvidos num
vàíè de cinzas.

I^obre Thereza rle Jesus,
alma soffredora que so evola
ao ci'-o. apâs penar uma °.xis-'tencia inteira sobre a torra.

Na delegacia do 2o districto,
foi encerrado o inquérito do
bárbaro crime praticado pelo
individuo Luiz Amaral.

O respectivo delegado dr.1
Alberto Tomaghi, enviou para
o Jury competente aoompa-
nhado do seguinte relatório:

Por .mais que se Investigue,
po mais que se procure conhe-
cer-lhe em todos os meandros,
a razão determinante do acto
praticado pelo aceusado nestes
autos, assassinando fria e co-
vardemente sua amante não
ha como encontrar Justificati-
va para semelhante scena de
selvagerla.

E não atribuil-a aos seus ins-
tinetos perversos, ao seu egois-
mo irrèíreado de criminoso te-
mivel .inadaptavel ao melo so-
ciai, srá incontestavelmente
falsear a verdade dos factos.

Sua vida pregressa seu ciraçter
accentuadamsnte falho e, sobre-
tudo, sua condemnavel con-
dueta para com a mulher que
desencaminhou e ignobilmente
explorou, matando-a quando
não mais quiz submetter-se ès
suas torpes exigências, bem r3-
velam a baixesa de seus Ins-
tinetos.

Luiz Amaíal o aocusado,
como elle próprio o confessa em
suas declaraçose de fls., veio
a conhecer Benedictçt Leite, ha
cerca de tres annos em uma
pensão familiar, á rua de S.
Pedro onde a mesma traba-
lhava como "garçonette".

Sabendo-a embora casada
com Isaac Machado, com quem
entretinha relações, frèquen-
tando-lhe a casa, não trepidou
em fazer-lhe assidúa corte.

Esquiva a principio receiosa
talvez das conseqüências, veiu
por fim Benedicta a acceder
aos instantes rogos de Amaral,
tornando-se sua' amante, mui-
to embora 'continuasse a viver
em companhia do mando.• Essa difficil e anômala situa-
ção, porém tornando-se insus-
tentavel, collocou Benedicta em
face de terrivel dilema: ou
abandonar o marido para viver
com o amanhe ou despedir o
amante para dedicar-se exclu-
sivamente ao marido. O re-
morso de .haver traido o espo-
so, talvez, fel-a opt>»r pela pri-
meira hypothese.

E certo dia deixava Bene-
dieta em casa, marido e filha,
para entregar-se ao amante.

Em uma hora o fez.
Tão extravagante quão im-

peiísada resolução nào logrou
obter de Amaral franca ap-
provação.

Até então. mantinha elle a
amante sem os encargos cta seu
sustento. D'oravante iria pe-
sar-lhe sobre os hombros séria
responsabilidade. Como porém,•impossível lhe era remediar a
situação, acéitoü-a collocati-'
do Benedicta em um hotel na
Praça 15 de Novembro, onde
passou a morar.

Transferiu-a, dias após, para
uma pensão mais modesta.

Nesse Ínterim, Isaac Macha-
do, o marido enganado, desgos-
toso com o proceder de sua es-
posa, embarcava para • Portugal
com a filha não mais dando
noticias suas.

Começa àhi a odysséa de Be-
nedicta, a sua" "via çrucis".

Luiz Amaral, que até então
a. sustentará com o producto de
um desfalque que dera na joa-
lheria onde trabalhava, perdeu
o emprego.'

Sem recursos, impôz é, amah-
te fosse trabalhar para seu
sustento.

Obedeceu-a Benedicta. Mas
não para ahi a acção nefasta
do aceusado.

Exigia-lhe agora o dinheiro
que ganhava com grande sacri-
ficio e, não raro. espancava-a.

Duas das testemunhas que de-
puzeram no processo isto affir-
mam de modo coheso è uni-
forme.

São ellas: Julia Pires e Maria
Rosa (fls. e fls.).

Cançada "de soffrer, vilmente
explorada pelo amante, que a
maltratava, encheu-se Benedi-
cta de coragem e abandonou
Amaral, fugindo ás sua$ vistas.

Na ladeira Pedro Antônio
n. 28, no quarto de uma amiga
que. penallsada de sua sorte, a
recolhera por favor, foi encon-
tral-a Amaral no dia 25 de fé-
vereiro p. passado.

Fez-lhe vêr Benedicta que lliè
não era mais possivel aupportar
a vida de soffr.mentos que le-
vava. Deixasse-a em paz e fosse
por sua vez tratar de si. Tanto
bastou para .que Amaral, sacan-
do da pistola com que se acha-
va armado, lhe desferisse dois
tiros, prostando-a sem-vidai

Praticado o crime, fugiu co-
vardemente.

recldlva, apresentação exponta-
néa ás autoridades, confissão
completa (Esmeraldino Bandei-
ra -r Conferências)". Amaral,
ao contrario, premeditou o cri-
me. Foi gm busca da amante
armado de pistola e, após ma-
tal-a. fugiu.

Ao apresentar-se na delegacia,
fel-o acompanhado de advoga-
do. já industriado. Levou-o a
falta de recursos para ausentar-
se do Rio e a certeza de que
mais cedo ou mais tarde seria
fatalmente encontrado.

Não lhe determinou a pratica
do crime um sentimento nobre.

O grande psycologo hespa-
nhol Rafael Barret, em seu
precioso livro "Moralidades
Actuaes", fls. 78-79 expende os
seguintes conceitos. (Segue ei-
tação). O verdadeiro amor não
mata. perdoa, diz Barret.

Não foi a paixão que levou
Amaral e eliminar a amante.
Foi a raiva incontida de ver
escarpar-se-lhe a presa submis.
sa, que tantas vantagens lhe
proporcionava. A perspectiva
de perdél-a e, com ella, o pro-
dueto de seu trabalho que ex-
torquia de modo vil, foi o movei
do seu crime, a razão preponde-
rante, que ò levou a premeditar e
executar tão mesquinha vlngan-
ça.

Amaral premeditou o crime.
. E nem de outra fôrma se
pôde compreender que fosse
procurar a amante, armado de
pistola, talvez, comprada na
véspera elle que nem dinheiro
tinha para seu sustento.

E esperou que sua amante
se virasse no intuito de galgar
a escada (fotographia de fls.)
para então alvejal-a pelas cos-
tas e fugir era seguida..

. No laudo do exame cadaveri-
co de fls. af firmam os peritos
que Benedicta foi assassinada
pelas costas. O orifício de en-
trada da bala é ao nivel da
axila direita, de traz para
frente, o que demonstra ter
sido ella attlngida pelo pro-
jectil que a fulminou quandose virava para subir a escada
que conduz ao aposento: em quehabitava.

O aceusado foi identificado e
requesitada sua folha de ante-
cedentes .criminaes.

PRISÃO PREVENTIVA
A prisão preventiva do ac-

cusado Luiz Amaral, Incurso
nas penas do art. 294, § Io, da
Consolidação das Leis Penaes,
impõem-se como medida acau-
teladora dos interesses da so-
ciedade.

Luiz Amaral não ofíerece
segurança no districto da cul-
pa. Sem. profissão definida e
sem oecupação de espécie ai-
guma nada o radica ao Dis-
tricto Federal. E quando suf-ficleutes não fossem taes .argu-mentos para determinar .a me-dida que ora venho solicitar ao
M. M. dr. Juiz, outras razõesrelevantes concorrem para jus-tifical-a. T.

A temibilidade do aceusadoestá perfeitamente demons-trada nestes autos. A frieza ecovardia' com que praticou ocrime e os factos que o antece-deram são elementos prepon-derantes para convencer da suainadaptibiüdade ao meio so-ciai. Sua segregação constituemedida de defesa social.
Assim como o Código do Pro-cesso, estabelecendo e regulari-.sando os meios de defeza, oer-'mitte ao cidadão injustamenteaceusando provar sua innocenpia,

offcndendo sua liberdade e suareputação, assim também o ln-teresse collectivò exige e mpõea segregação do meio social doselementos nocivos e prejudlciaesá sua integridade.
Pelos motivos expostos requeiro

queiro remessa dos autos aoM. U dr. Juiz a prisão pre-ventiva do aceusado Luiz Ama-ral.
O sr. Escrivão faça remessados autos ao M. M. dr. Juizda Pretória a que tocar pordistribuição, feitos os compe-tentes registros".

Em suas declarações, já tal-
vez industriado, procura insi-
nuar que foi levado a delinquir
movido por umá paixão insopir
tavel. pelo grande amor queconsagrava á sua amante.'

Taes sentimentos são incom-
pativeis com seu caracter e com
seu anterior procedimento. Con-
trasttvm com sua condueta an-
terior e não podem ter- guaridano intimo perverso de üm Indi-
viduo que não trepidou em su-
jeltar a mulher amada ás mais
Infames humilhações para dar-
lhe dinheiro.

Matou Amaral por paixão ?
E' elle um criminoso passional?Não, incontestavelmente. — "O
criminoso apaixonado tem uma
sensibilidade physlca e moral
extrema, exaggerada mesmo e
precedentes honrosos, Ha nelle
uma luta terrivel, luta moral
contra a tentação criminosa, lu-
ta seguida de uma execução ex-
plosiva do crime sem embosca-
das, em presença de • testemu-
nhas, com armas Impróprias,
tudo seguido de um remorso
sincero, tão violento que vae. ás
vezes, ao suicidio, eusencia^de

Caixa Funerária de
Ramos

De ordem do sr. presidente,ficam convidados todos os se!nhores asoelados quites, a com-parecerem á Assembléa GeralOrdina,ria, que se effectuará,nos ter mo?) do paragrapho uni-po do artigo, 68, hoje, sabbadoàs 19 horas: — a ordem do diaconsta: leitura da acta anteriorrelatório do presidente, balaníCo geral e annual da. thesoura-ria e parecer da Commissão deTomada de Contas, devendo areferida Assembléa tudo elabo.rar de accordo com a lei socialvigente. Finda a parte.acima,proceder-se-á a eleição nos ter.mos do artigo 80, para a novaadministração desta caixa. (a.) Salutetiano de Barros Bit-tencourt, 1° secretario." "

Appreendido no Passo
dà Tiririca» Üm Con-
trabando de 1.200 ii-

tros de Aguardente
PORTO ALEGUE, 9 (A. B.)— Foi appreendldo, pela madru.gada, no Passo dá Tirit-tca pro-ximo no município de Viámão,um contrabando de 1.200 litrosdé aguardente.
03 contrabandistas foram en-tregues á. justiça federal paraos fins legaes.

üm Festival Artístico
do Tenor João Cavai-

léri Em Aracaju*
ARACAJU', 10 (A. B.) — Sobos auspícios da Associação Ser-gipana de Imprensa realizou-seno salão nobre do Recreio Clubum festival artistico do tenorJoão Cavalleri. cognominado o"Pequeno Caruso«v
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